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DIARI CATALÀ 

Avisos, Noticies y Anunci» 

P R E U S D E S U S C B I P O l d 

« l o i i a i M l c 1 ú m a i l . . · • » -
tmo postal • > • 
'•auaf de »0 número·. •OoAnUlM E a Ï Ï e a de 

ReJnocia y A d m l n i · t r · s · 

Carrer i M c l l e r s , 10 bis, eairesa 
IMPREMPTAl 

E · o a d o l l e r a , 10 bla, 
Tt lé fon 184 

Annnrla, estiaelM. comontoati r »T« 
Mam^ R preus coTonclonnbL NT H 
•dlcid del vespre s'admoteo wqMM· 
moriuorio* Uns • les su d* la tanH» 
Per l'mllr-tó del DUU. Oaa • M M S 
l i mallnadlu 

>. j \ n y X X I n ú m . 4 , 3 5 3 B a r c e l o n a : D i m e c r e s 5 d e j u l i o l d e 1 9 1 1 E d i c i ó d e l M A T Í 

S A N T D E L D I A : Sant M i q u e l deia Sant i . conf. 
„ Bant d* à·wakí 8anls Isales. profoU; l·lómiil, bisbe j mr.—^aavanta horaai K la Iglosla parroquial de Santo Maria del Mar.-Hor·a d expo-
•loid. Do icssl* dsl mall a dos quarta de vuit del vespre. — DamAi A la maielxa Iglasla. — c o r t d * Mavlai Ntra. 8ra. do las Mus a sant Just— 
D» raBjKim. S r a . i ^ u n i e g , a gn,,,,, Modrona (Poble aectD.—MI··a « aifBy: Sant Ml<jiiel dels Sant*, conf., color bltncli.—U» do d · m a . Oclara 
d els Sants op. raro y Pan. color vermell— A d o i a o l « noa ia rna : DI|ou>. dia 8: Torn de Banl Josapb. 
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D o n L e o p o l d Q i l y S e r r a 

v i u d o d e d o n y a C a r m e L l o p a r t y X i q u é s 

h a m o r t , h a v e n t r e b u t e l s S a n t s S a g r a m e n t s 

E l s s e u s a l l s J o a e p h a , L e o p o l d , C a r m e ( a u s e n t ) y M a n u e l a , Ü U s p o l l t i c h s d o n J . R a m o n d e B o f a r u l l , e l C o m t e de V i l a r d a g a y d o n 
L l u i s E s c o l à , n é t a , g e r m a n e s p o l í t i q u e s d o n y a M e r c è L l o p a r t , v i u d a d e S l v a t t e , y d o n y a D o l o r s L l o p a r t , v i u d a d e M u n s , n e b o t s , c o s i n s 
y d e m é s p a r e n t s , p a r t i c i p e n a l s s e u s a m l c h s y c o n e g u t s t a n s e n s i b l e p è r d u a , y e l s s u p l i q u e n s o s e r v e i x i n a s s i s t i r a l a c a s a m o r t u ò ­
r i a , c a r r e r d e V a l e n c i à , m i m , 2 5 1 , a v u y , d i m e c r e s , a l e s q u a t r e d e l a t a r d a , p e r a a c o m p a n y a r e l c a d a v r e a l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e l a 
C o n c e p c i ó y d a l l i a l a s e v a d a r r e r a e s t a d a , C e m e n t i r i d e l E s t , p e r l o q u e r e b r à n e s p e c i a l l a v o r . 

Mo'a c o n v i d a par t lou larmeut 

cta; quo t e n í e m ra l iò al oamhture l a 
rcfonna quc'J senyor Caiu^Jcus ya idear 
neta. saJvar d 'un poBnpMrnís als repu-
bltoans do l 'Ajun i tonont do M a d r i d v 
pera quc'J s regidors d i s p o s e s ^ d ' t q i í s 
cWzefios n i é s d o Credencials» 

h a m o r t a l s 7 1 a n y s d ' e d a t 

\ m i \ r e f o n e l s A i s s i l í s E s p i r í i D a l s y l a B e n e M fle S . S . 
(A. C. S. > 

IÍ*JEIÍS 8eU8 af,í^lt8 vl"da t).' Justina Escayola, fills Joseph. Joan. Lluis, Carme. Mercè y Maria, fills 
pofitichs D. Pere Comas, D.' Llúcia Rius, D.' Assumpció Molina y D.' Maria del Remey Almirall, néts. 
germans (presents y ausent). germans polítichs. nebots y nebots polítlchs. cosins, demés parents v la 
casa editorial « J o s é E s p a s a é Hi jos» , al participar als amlchs y coneguts tan sensible pèrdua, els 
preguen encomanin la seva ànima a Deu y se serveixin ssslstlr a la casa mortuòria. Corts. 581. avuy. 
a les quatre de la tarda, pera acompanyar el cadavre a la iglesia parroquial y d'allí a sa darrera es-
iaaa, Cementiri Nou, per qual favor els quedaràn sumament agraïts. 

No s'invita papticularment. 

D . J a u m e P a d r ó 
morí el dia 17 de juny últim 

a l'edat de 84 anys 
(A. C S.) 

L a «era esposa D." An tòn i a Praldeiaba, mare pol i l lca D.* Josapha S u b l r à viuda 
de P a d r ó , a i l i Jaume, Agna, A n t ò n i a . Dolora, Ksieve (auiant) y Claudia viuda do 
Martf, n iu poll t icha Joaeph Coaagualda, Joiepb Roig y Joaepb Fuster. n6U. n é t pol ( -
Uch Joaquim Vilà y I I a r q u l « . germana, germana pol l t icha, cosina, nebota, dem6a 
parenta y la ta l ió social J u a n V i l e l l a , S. e n C . el recordar ala aeua amieba y 
coneguts tan irreparable p è r d u a , ela preguen u n recort en l lu r s oraeiona y te servei­
xin assialir a l l funerals que en sufragi de la seva à n i m a ae c e l eb ra r àn demft. dijous, 
0 del corrent, a lea deu del mat i . a l'igleaia do la C a u ProTinclal de Caritat. 

E l d o l s e d o n a p e r d e a p e d l t . 

N o ' s c o n v i d a p a r t i c u l a r m e n t . 

l ! lo rs ' ^"pons, Gires, Comptes Corrents, Gambi de Monedes 
— R A M B L A C A N A L E T E S . 2 ) — 

F u i 11 1* 0 H A r» rk -f / a A . O a b a r r ò G a r o l a , Claris, 6. T o ­
cata d e l í , , ^ V» l léfon 2.094. S'executen ordreaaU roer-

i . iverpooi . Nova-York y Nova Qrleana. — Demanin follet exp l ica t iu y d e U I U . 

de U a 16 anys, nb bonea referències y bon 
carActer de Meira. G u a n y a r i desseguida. 
D l r l g í r s e a rAd in ln i s t r ac Id d'aqueal d i a r i . W E R I J O R I 

Or. E. Perearnau •iela Hospitals de Parla. V l e a u r l n a r l o n y m» o i r u r g í a . 
l'Uaaa Orauinaona, 2, l.er De 13 a I j d e 3 a 6 í roaUusdelOa 12, 

T u s q u e t s y C S . e n C . 1 ^ 
Valors y cupotu.—Rambla del Centre. 8 

E l s q u e t i n g u i n t o s 
prenguin i 'anllaa y acreditada Pasta peeto 
rel del Dr. Andreu . D e m à n U farmadea. 

A d o b s E s p i n é s 
SomtlaOsiUrs, 3T, — P i k t U * a Sant . 

Era previst 
Desde pr imer d e mes que a M.i • 1 

ussfnaen d e la s u p r e s s i ó d d s fR-iaTJ. 
guc mol t s creuen quo es la sup re s s ió 
dols ocmstaivs. Y , e fecbvammt. fora d© 
tres a quatre articles do luxo y d o 
ü ' ? ' ï 1 0 C3ta.mi WoJt carregats, cap 
ocis de mcaijar. Jmi ro y cremar, i va 
baixat de p r e u : e ra previst. 

L o unicj» que han oonsoguk els n>a 
d n . a i y s es exposarsa a maialtics per 
menjar Carn dolenta : ;a n'han t robat 
eJs unspocnors cn ducs o tros botig-ues. 

s a i y o r Canaleias, que no sao de 
non lb ra y n o l l e g w x els meus escrits, 
esta f u r r ó s : e l l pceyz. quo l a mattnx 
j o r a wniRlanitar l a reforma que venir 
Ja b a u a de preus de tots els art icics 
^oo ta t s per drets do portes y l'abun-
oo r en la cusa d d obrer ; y s'ha equi­
vocat d© n k g a xmxg. A r a VXJ! obl igar 
« u b e n ü m e n i t » a q i K to thom rebaixi e l 
p r e u dcJs queviures. jES G o v o m deixa 
ue cobrar una puiliarvilda: i per què no's 
rebaixa aquesta del preu de los f rui ­
tes, de les verdures, d d peix. etc.. W-
w e r a . . . ? S i ' l senyor Canaleias sap:gi»{s 
d o norobra y de lleys ooonòmiques , j a 
l » sabria. Nasal tres. sense sor sai>iï, ni 
nwnistrcs. j a ha sabíem. I C ò m vol . c* 
^i·iiyor Qanaleias que pugum aprectar-
sc, per m é s a ú c encuny» Y « s c e u n » pe-
oca de a è n t v n y de des cèn t ims , los 
quanti iats que n o a r r iben a l a m é s pe­
tita mccicda fraccionaria, que. per a l t ra 
par t . es fàcil d'escamotejar ah un oopuA 
d o b a l a n ç a ? 

A N f a d j ü n o han baixat d s queviu­
res : p e r ò , a'nds que l a dasse mitja son-
t i Is nous imposts, aixis quo hagm pas­
sat e i primer pimestre j s'hagin cobrat 
d s rcGurcrhs y d » lloguers y s'ha-
8fin establert les patents, d s queviures 
p u j a r à n de p r e a 

Resultat; q u c l f r acàs «Bcvisl ja ( r tn l 

'Aqueet .es d nvÜo»- i n f c m o quo l a 
ocgttl ocinissi i nwBudpftl do Barcdo-
na. ideada p d s Icrrofuxisws, l ia de te­
n i r presoni al traotar de l a oanveniencia 
do «iprimir d s n d a t s n Barodona, des­
de prHTxr d'any, l a N-aldria m é s . es dir. 
ens valdria m é s als b -mx+cnr is , que to­
tes los informacions »n*c iut domanat 
a I f f societats que j a sab que li han 
d o tbr lo que vet que l i digruin. 

A r a queda dcmostraida l a oportunitat 
y p rev i s ió de la esmena que les mino­
ries regat ia l is tes d d Ccmirés >• d d So­
na t proscnWiren a! projecta do l ley , y 
quo admesa per oqtwst ú l t i m va fer 
nxieatssa. per influencia d d s n publi-
cans, l a oamis s ió mix ta , 

P O L . 

G L O S d R I 

B I I U P L A R I 

I ' ' 
L ' o b i u dc cul tura o n c4 C.Jifat oor-

dobàs .—oiBn c l sou a j càga r ( í l do AJb\-
ca in I I I OncbaLVm oomunuamc^U: d s mí-
liions «nqiia< V^madors dc l a Es ianya . ymt 
a b altkies de l a S ic i l a v de Da^diad que 
l u ft* vxni r ; i i umnaaa r s y dibuixants 
adoBtaan a b faermajes vin^-etos els Ui -
baios que cscn i ra i hàb i l* cx»pist«s. pera 
lonftncgarloi d e s p r é s a una jun ta dc sa­
bés, e sp lèml i Jamenti pagats, q u e l j com-
puLson y csmcsion... E Í númiaro do v o 
lums, segoas nota del1 bibliotecari , pu­
ja a 400.000... L ' indev home s 'anoa I d 
tóuil do Ha obra y d n o m d d autor, cons­
t a de 44 quaderns ide 50 folis cada 
ún. . . A J h i c a m né r e o r e n t expressament 
p d sou coinpo- }zs com.u-qucs orientals, 
mcrc-uk'.rs als quals paga grassos su-
nias de dimer pera la compra do l l ibres, 
adiemiés do 9QS agcaits fixos a l Cairo^ 
Bagdad, Danasch . Alexandr ia , e c , que 
l i mma ixen totes )es novetats l i t e r à r i e s 
quo v e u m U H u m rfins l ' I m p e r i musul­
m à , 'Mantif r d a c o n s directes ab d s «u-
tetes. y ocasions h i l ia hagut en quo 
I obfemir una primera copsa n costa m é s 
cto 400.000 rals. saamene per donarso 
d i4aor do que sia coneffnda a Es iw-
nya, abans que a Pèr s i a , p à t r i a d d au-
<tor. l o i w a que aquost escrius. (J. R i -
Usta- c B i b l i í i l t o i y bibliooecas an l a 
E s p a ü a luusulniauiB».—Pàfnncs 26-27). 

I I 
L o que va donar a F r a n ç a l a «Caixa 

pera les investtgaciona cient í f iques», du-
canl l any do 1907.—IA; F r a n ç a , alt mi-
nisacri d ' I n s t r u c c i ó p ú b l i c a y l i d l e s Ar t s 
tw h à iasl i tuida Una anomenada «Caixa 
pera les invcstigac'ans cient íf iques». 
H e u s a q u í . segeen la n o í c i a que tenim 
a la v is ta e l detall de les investigacions 
a quo s'aplicaren les s u b w n d o a s conce­
dides durant l any de 1937. y quo varia1-
rem o n r i r ' l s 2,000 y e k 10,000 franchs 
cada una. 

S u b v e n d ó pcra'ls treballs d c : 
M . S. Ar lo ing , sobre l a tuberculosis. 

V particularment sobre l 'agent virulent , 
la v a c u n a c i ó , c l d i a g n ó s o c h y la pato-
genia. 

M . /ban Becquerd . sobre l a influen­
cia d d m a ç n e t i s m e en els c o r p ú s c u l s 
que absorbeixen l a l l u m c n d s cossos 
s ò l k s ; sobre'I f e n ò m e n de la pdarisa-
ció rotatouia m a g n è t i c a ; sobro ('absor­
ció d e l a l l u m a temperatures m d t bai­
xos. 

M . N o d BemanJ, s o l n e l paper dels 
xampinyons d e mycorhiscs cn d des-
en to t í l o y c n l a evoluc ió d e los plantes 
quc'ls soíixMxen d 'una manera habitual 

M M . F . B c z a n ç o n y M . J. dc Jong. 
sobre !a t ò c a t c a d 'exAmen d d s c s p ú t s 
cn Ics malalties de les vies r e sp i r a tò r i e s , 
sos clements constkurius. etc. 

M M . B c c a n ç o n y A . Ph i l ibc i t , sobre 
! í i a t — r í s i s t u n e j a d d b a d i t u b e r c u l ó s 

M . Ajf rod Binot. sobre'ls m è t o d e s de 
mesura dc 1 i m d i g e n d a , 

M . M a r c d BrWIouin. sobte certes irre­
gular i ta ts gcodèsKrucs . 

M . Calmctte, sobre l a lubcrcuiosls. 
M , Capkan. sobre l a o v c r i u c s ó d c l a 

indusl r ia humana a travers dtvjcyacs dpo-
QUCS pakjòUtbvjHcs. 

M . Chauveau, sobre'ls c a r à c t e r s de U 
despesa d'energia que representa en l'a­
n imal s à o malal t eí conjunt d 'activitatg 
funcionals cCTistituthes de la %'ida. Ade-. 
m é s , e x à m e n de certs punts obscurs dfl 
fisiodOKla y de patologia c a r d í a q u e s . 

M . H . Claudc, sobre l a patogenia d o 
l a g>:icp^a y sos m è t o d e s dc tractament, 

M . M . Corn i l y Coudray, sobre l 'odgen 
d d teixit ossseós cn alguns tumors. 

M . Courmont , sobre la v a c u n a c i ó an ' 
tituberculosa. 

M . Cojjnc, pobre la seroterapia dc Ui 
disenberia bacilar, 

M . Darboux y Stephan, sobre la fau­
na d d estany de B e n e . 

M . D d a g e , sobre les causes de la dU 
visió c d u l a r y dc l a s e g m e n t a c i ó de 
l 'ou. 

M . Fabrc, eobrc ' l tractament profi làc-
t ich y curat iu de les infeccions puerpe-
rals. 

M . Fcytand. sobre tres I n s c ü e s noc iu» 
que s t roben en l a r eg ió de la Gironda. 

M . .Franck, sobre'l j o - h dels m a s c u l í 
respiratoris en d s animals superti3r&. 

,M. Gali ier , sobre la tuberculosis. _ 
M . Imbor t . sd>ro diferents dispositiu^ 

destinats a l a c x p l o r a n ó g r à f i c a de w 
fadiga. 

M i Küss , sobre l a t r a n s m i s s i ó erperw 
menta l do la tuberculosis per yla de 
i n h a l a d ó . 

M . G. Lafon, sobro la diabetis y M 
gl ioogèn ia . 

M . Laguesso, sobre! p à n c r e a s y 
bre ' l t d x i t oonjuntiu. 

M M . L a m y y Mayer . sobro l a sccrei 
d ó u r i n à r i a y l ' acc ió dels d i u r è t i c h s , 

M M . Leclaincho y M o r e l . sobre U 
permeabil i tat microbiana dc les vies reSH 
piratarics. 

M M . Besnofit, LerJainche y M o r d , poH 
bro l a tuberculosis. 

M . Lcmoui t . sobre'ls compostos fos» 
fòr ichs estudiats en l a bomba oalosv 
m è t r i c a ab revestiment de p l a t í . 

JVÍ. L o M y r c de Vi lers y M a r t í n , su»< 
vonci6 por la compra dc ut i l la tge dca< 
t í f ich pera l a M i s s i ó d'estudi de la s n w 
ïa l t la d c l a scai.» on d Congo francòa. 

M . Lcpine. sobre' l sucre y l a sanch, 
M . Letulic y MUe. Pampdiau. sobrq 

la n o d r i c i ó en l'htone A y e! malalt . 
M . Lodscl Isfíbtc Embr io log la . 

• M . Lorte í l sobre !a tuberculosis y M 
llum. . 

. ' M . M a rí o. solbrc l a r e a c c i ó dels iaatM 
corps sifiliticlvs en la pa rà l i s i s generaL 

M . d e Mar tonnc . soorc l a t reügraf l4 
fíaica d d s Karpats meridionals . 

M . Moureu , sobre'ls gassos rars Ml 
les a i g ü e s n ü n e r a J s . 

M . McnBsu. sobre l a nibefculobis. 
M . N k o l l e , sobre l a lepra; sobre ta( 

patolocfia especà/d dc l 'home a l'Afri-
ca d d N o r t ; sobre les « f a c c i o n s san-' 
guinies d d s animols a l a mateixa res 
g i ó . 

\ L P í f t c r o y V i l a , softirc'I t r eba l l lívs» 
c à n i c h do l a s m c h . y d s desnents h i « 
t o l ò e i c h s d d g lòbu l sanguini. 

M Rappm, sobre la i m m u n i s a a ó oon-
tra la tuberculosis. 

M - Raraa. sobre les roalaltícs d c W 
vinya. 

M . Renau» , sobre l 'activitail glandu-
l a r de les c è h d e s c a r a c t e r í s t i q u e s d d 
te ix i t oonjunt iu. 

M . Rob in , sobre ls cambfe respàrajkM 
ris y La d i i m n a c i ó d o l a cajs y M 
m a g n è s i a en d s mbcrculosos. 

M . Rodat, sobre'l s è r u m anüt í f ich ' . . 
M . Roger, sefere la fisiologia de l t u bus 

d ige s t i u 
M . Rol lot y Aurand . sobre les in> 

fecckans de les ooroides. 
M . Rosenthal. sobre u n n o u m è t o d e 

d ' a è r c o b i s a d ó d d s microbis nnaè robfe , 
M . S a b r a z è s .sobre les supra-arenals c n 

l 'home y en d s animals. 
M . T o u m c u x , sobre h is to logía . 

M . Todcnise. sobre l a mesura' d'eiM 
jtensió de la voluntat . 

M . Va l l èo . sobre |a vac ta i ac ió aTvür-
tubcn-u'nsa c n d s b ò v i d s 

M . Vinccnt , sobre'ls T è t a n o s . 
i M . V i d l o . sabre u n aparell pera 14 

o b s e r v a c i ó d d s n ú v o l s y , particular* 
ment. dels n ú v o l s tempestuosos. (Ma* 
nistere dc l ' I n s T u n í o n p ú b l i q u e et des 
Beaux Arts.—Caisse des recherches 
sdantifiques.—Rapparts scentffiques peti 
les t ravnux entregirés c n 1907 au mo.ycn 
des (bubveutions dc l a Caissa, etc.) 

E l GlosiidOr pToraiet Idonar a a q w s l 
E x e m p ' a r i una l larga continua d ó . 

Z S N I U S . 

T e a t r e s 

^ C a t a l à ? 
Sobre nn aDUoci m porten els diam 

R.ihccvs d 'acíiuali tat poCItica h a n OeB 
q u c ' l nostre estimat Po l g u a r d é s pen< 
a w i y t m ribrant ar t ic le que ha tafl^jl 
a p ropòs i t d 'havtrse anunciat l'amendafr 
mena d d Romea. 

iMcmms n'csi>cre*n la puMiCacio. nos--
aliTws creyem A<A cas dir u n par d l dd 
paraules sobre F a d » do l a v d l a empro-
Sa d ' a q u d i teatre. 

Segons sembla, d s senyors que la oorah 
ponen « n e n patentat d tfnrt de sTcatro 
CaDalàx. P e r ò Festimon tant « d nostro 
neatroi, que ara n ' anundon 1 arrondainentl 
en lietres grosses, c o m si tinguo4>irt 
purm en fer constar que lo que s'arrenda! 
es precisament d eTeatre C A T A L À » . 

D a n d i s , no senyors; d « T e a t r e Carf 
t a l à» n o son vos tè s , c o m no es cap aJ* 
Ora empresa. Y a l cap d 'aval l , n t d 
n o m ckd actor cas t e l l à Romca, quc ' i don 
nia a l looal . n i l a s è r i e d'obras que s'h* 
liatn representat darrerament, desde uj 
«Flor do u n dia» a ï F d i p o DerMxw»; 
passant per «El regis t ro de la pdidaai 
y per las peHcules a n e r o a t o g r à f i q u e s ba< 
rrejados ab arracdoos d'envelat, ote do^ 
nen dron a creure q u e l « T e a t r e Catak 
l à» ' s x-inculi en les parets del odif ic i dd. 
carrer d d l í o s p i t a i . N i c n k s de can 
^ a r c — J . M . 

CATALÀ 
d i- Max-i E l oomsdl d i rec t iu dc l a O b n 

I k - m W . I ia projeettit t u u s è t i 
l l ad ra t/mtrals. L a pr imera t in 
d d u , 16 ck4 corrent' m^s, a 
m d Cncol de Iscs csrolcs, i 
clíta festa ab ?a inau§ruraci6 i 
ftlax-lkrobo. Sc posaran cn esc 
fkisttv d d s a u o d l s » . «La i?!*^1^*' 
y ejov^artut)-. prwlucchws dc 1 I g ^ i a t í i 
desé«ni )enyadcs | j d s dcaxojwes de la Obrat 

Per cloure la secció 
Carat al r o í entre gent dc teatre: 
— ; / a ho tabs? B b <U innwgu err i>v 

K \ ele Romea anunden lamntUnvjtiaf 

J Q W A ^ T , N E D . O N E H ? 
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P e r l a D i p u t a c i ó 

C a t a l a n a 
Conferencia del Sr. Duràn 

V Ventosa 
L a ootiffrenda 4ue sobre Li Maiico-

tràaútaX catalana d c m r à a la L l i g a Rc-
fcfcjftal sta de SafccuJell. d nostre anuch toornpany dcp L lu i s ï>uràf i y Vemosa, 

d r a Ihxb el prop vinent dissapte, b 
xi i i y s a d h r ó c n g c a Ja tarda, o w n 

& d i t cqMjvocadvuncnt alguns per iò-
Ulche. 

Aquest acte p r o h v í revestir gran Im-
|*c v i a n d a . 

L'Ajuntament de Badalona 
. E n l a da r re ra sessi S celebrada ya BOTO 
frar pa - u i a n i t n c a i una p ropos i c ió ndlic-
pn tse als acuets de la D i p u t a c i ó pro.vin-
|DOI dc Borccluna a feminn : el concepte 
de l a personalitat de Catalunya, la crea 
Idó d ' w organisme que l a representi, 
l a d r r o & i o ó de l a Ucy dc jurisdiccions 
y » ] b à t a z una amnist ia p í r a l s delictes 
V v t m a i · 

D e l'Alcaldia Constitucional de 
Vendrell. . 

iExcro. Sa i j -or : 
iEottrai aquest Ajuntament del pa t i i ò -

ttch acorr p r è s ps r c i t a c o r p o r a c i ó pro-
vSnoai referent a l a oonsd ruc ió d 'una 
Diputac ió ú n i c a pera Catalunya, en ses-
(Èo de 13 del corrent roes a c o r d à , per 
Unanimiíat y ab d major cutusiasme. 
i c i c ú a r a V . E . y fer vots pt-ra que, en 
b e n c ^ d dc la no í t r a estimada p à t r i a , 
feia prompte un fet a q u d i a l loable ks-
' i r a d 6 que es la de oops ete bo is pa 

D a u guardi a V . E . moles anys. 
V r o d r d l , Ï 9 do j uny tíc 1911.—L 'al.«1-

idiB presadent, F r a n d s ^ V k l a l . — P . A . dej 
I A . — E l secretari, launie Serra. 

E x c m a . D i i n f a a j p r t í . i n d a l de Bar-

De l'Alcaldia Constitucional de 
Moyà. 

H i c m . Senyor: 
.L 'Ajuntamai t dc ma n res idenr ' í a c t i 

Hcasió p ú b i í . a ordt i iar ia del dia d avuy, r Bnanirnitni ha acordat siRnificar a 
Excma. Di ;»ucaa j d - sa dr^na. presi 

diqm la la n m p a d a ab que ha vist c l 
p r o p ò d i tk U m a r d ;a d 'acudir a l Go 
vern en súp l i ca de fpj^ s oonsii u d x i u n 
k v g a n ú m c suuerio-. a l . s quaTc Dipura 
n a n s pcmiudaJs de Catalunya 

L o qim «inch I baior dc comunicar a 
IV. E . als cíoctics consegÍMaits. 

J>aj guard i a V . E m o l * anys. 
JMoivà, 18 de juny de 1911.—L ' a l a lde 

)>n.s^iaw. Franc is ro F à b r w ç a s . — P . A . 
tíd A . C — E * sccreCi ' f F«Jiu Canet, 
. E w r m . s t nvo r pres, lent de la D ipu -
todó provincial <fc BarccAona. 

De l'Alcaldia Constitucional de 
Terrassa. 

F x c n i . S-t: o: • 
X a c o r p o r a c i ó mwredpa! de la meva 

UrnsKlenoa cn con « t o i ede-brat d dia 
7 di-l i correntts. x-a a r o r i a r , per unanimr 
mt, ( d idea r a l oos p tovinc ia l per V . E . 
éwk d i g n a m m t pre- i Jit. per 1 acort adop-
m* c n scssi ' i de l d i a 30 dol- passat mes, 
a í i rman t i la personafitUt de Catalunya! 
y demanant la manoamunrar de les Di-
|>uuw3ons catalanes. 

lx> que cn cumphnKn'J dc lo acurdax 
É b A f houor dc pesar en coneixement 
nio y . E . y de la corporació fejlidta^, 

«fecees conscEüents . 
Dcn guardi a V. E . molts anys. 
Terrassa, 9 de juny de 1911.—L'al·.-aü-

kU: J. Garcia H u n v ^ 
Minyoi presid'.nr de l a E x c m a . D ipu -

Ifcdó pronridal dc Barcelona. 

P o l í t i q u e s 
"La Sembra" de Terrassa 

R d a S e m del benvolgut confrare: 
«La redacció de «La Sembra- ha que­

dar totalment renovada y desdel núme­
ro <**; ré nous soldats de la santa causa 
n a u pama esgrimiràn aquest v d l ins 
trummi de l luna ab l'ardidesa pròpia 
kV la jmventuK y ab d seny que imposa 
I idfftj a l t í s s im a qual difusió venen a 
Donsagrar llur ca fon, y l l u r talent. L a 
« e l l a redandó envia l a nvfs calurosa sa­
lutació als nous l luitadors y demana pera 
d Is als constants llegidors de «La S a » 
bnp l e s t ï m o l enceratiador dc Uur sim-
pa&a p r a CMC l 'aatbtia tasca que s'esn-
prV·nen devingui, de d i a c n dia. m é s ín-
Uonsa y frwitosa per Terrassa y per Ca 
teJunya . 

I n f o r m a c i ó 
V a r l M 

—Don Toa 'p i im SostTOs, com a presi­
dent de U nonenda clcsi^nada per l a 
a l t í m a assamblca de Diputacions, convo­
carà la vinenta settntma als individuus 
dc 1 i smcntada p o n è n c i a , ú n per cada re-
*TÓ; pera acordar si proo^déix celebrar 
lufuKsr any una nova assamblca y c n 
feu cas d i loch y èpnea de la seva ede-
brar ió 

S a n b l a quc's m u n i r à a Va l l ado l id . 
— l a nensta « C a t a h i A a ' en son darrer 

taúmoro p u W c a d «egüenti inieressant 
Buman . 

« E l itnpU'Sto dc alquilercs. Cammos 
à scgüúr. La imponición sobre los al-
q w k j « . W impuesto SOJTT at juilares 
ly d iinparyxf srfjre l a rmta> . por Jo-
tKtth M - Ta l jadx—«Poc Caa luAa . Ge-
gpria ó la olora liospiralidads, per R . 
Ji w a b o i i o —«La curaiión de Ja m o r a i 

Ïública en Ca twhi f ia i—«La morali;!*-! y 
ks i c f^mica j» . CLA V E U D E C A T A L U ­

N Y A , e d i t o r i a l » . — « L M e a ' u r a s mec;sanaru 
H>B «La PublioMlad», per FrancKco T i -
^aïvs}.—«.^ust·n·aa de sen i l o mora l . íDc8 
jiBcíMjin D o ni.ii aj de N . S. de Pompe-
Va», r o d a c t i í pels Pare? Caputxins}, pet 
r . r . de B . — « L a s asodadones a u t ó n » 
ttjal· d c n i f to i . T raba jo Iddo por don 
E b r i o l l o m s en d « Ç o . i g r e s o R e í d o n a i 
dc A l m e o i y Asod i c ioncs de Cul u r a » 
Cdebrado en Rrus. I V . L a s ninas V . 
'Resumen:. (Conc lus ió ' . — «Las noches 
amnldcs. (Scgor-a sèrie) . Ceono Maria 
fioiart..^. per Ernest l l o m s . — « D c Va-
M t d a . Crwt i -as é hnpresiones. E l amor 
fi l a tterra D c l a pa>ada E s p o í i d ó n -
(La Feria de Jul-o:, per F . P » e n d a . — 
« E n V a l - n d a se ha p u « t D d s d ). per 
V 3 $ à t i Marrine' F e i r a n d o — « L a Sema­
na. L a Manromunida b , per R . — « P o e -
Ma. Cobles dc la Divis ió del Regne de 
Míd-orqu-x: , de F r a En l - . l n Turmeda.— 
i i l i e r r a t u r a catalana. V í c t o r C a t a l à . L a 
Çovia de «P iu . . (Trad . de M. Domenje 

M u s i c a l s 
IA la casa d d conegut p o d a y iun ich 

DOSQf, l 'Apefes Mesmes. c n t e r t ú l i a in-
Hrrvi va fcr la seva p r o s e n t a d ó davant 
p / i í r e p n e s i í i u n t s d o g a i r e b é to ta l a 
SKTxnpaa d i à r i a do Barcdooa , Jm jove 
y avuy modest cantant, les qualitats del 
àroai podrien oambiar l a seva s i tuac ió , si 
poguessin aoona|)iji*e'ls dcBÍttjoe dVscudi 
p o a l s qoais, oom bem d i t ; sobren ía-

E n Jjtftm P ü s a n . bumS ^anffcta de 
BOOM Ajantfenear, e s t à dotat d e TOU 

SCE sf iopB: l'han portbt aü conrou d d 
art p c r a l qnc 's sent aïrar, dafiramhi d s 
moments <pic l 'oc tmudó d d e xa l l iure, 
moments que ab Difons Qbn^>;aiks po 
g o é feree que PBMOIÍBMUII ah i r en fraff-
nvïntï de «Meli í í tofeks" ' « E m a n i - «.Sal-
vaior Rooa^ y a l m x octn amsta dc per-
vindre si pesds sobit d 'd l u f t i m ò p r o 
fccion», 

A b a O é f ^ t n u i u l a cà&a d d per-ta 
se v e g é animada y visHad-i per ebsten-r crfticbí y ar t is t ts de lo m é s granat 

Barcelona. ^_ 
L a odebrtula v Ikix-jada cubla-o·qucK-

t ra «La Nova ArtnonIa.~, de L a Bisbal , 
h a sigut contraoiada PTO les festr^ ma 
jors s e g ü e n t s : 

Mes de juiidL: 4 y 6, Gaatdl d · E n i | » r · 
d à ; 8 y 9, U a d ó ; 10 y I I , RaseC; 16 
y 17, Navata, y 25 y 26. a Albons. 

Agost: 10, 11 y 12, Girona; 15, 06 

L17, Rosas, y 28, 29 y 30, a Sant H i -
i . 
S c p w n b n e : 7, 8, 8 y 10, a L l a n s à . 

G o v e r n c i v i l 
E l c o p d e p u n y p r i v a t 

U n senyor cnytr.sari ha visi tat al go-
v í i i iador , demanant]i permis )<sa esta­
b l i r púb l i c a , cn c l F i u n t ó , la l lu i ta del 
Boxe. 

E I governador s1>i hà negat rodona-
ment. 

L e s v a g u e s 
. D e Terrassa y Igmü- ida no hi han no­

ticies que fassin dife-rqjts d s p r o b l c r m * 
obrers d'aque.Ue« kxa l i t a i s . 

A Badalona cont inua la vaga dc ma 
n o b r ç s . E l s _ vaguistes son 180. 

A l a fàbrica d d v idre de la mateixa 
ciutat , vaguen 100 obrers. 

E l s patrons .palftcs sc van reamr ahir. 
/ •»» 

Les no*es d 'ahir a ia tarda diuen de 
Terrassa, que entraren a' trebcdl 200 
obrers ewí.s que la darrera se tnana. y 
ha quedat resol ia la vana de paletes. 

D e Sabadell d iuen que han entrat a l 
t rebal l 21 paletes y 14 te iddors . T a n v 
b é s'han reuni t els teixidors pera donar 
compte dc les g e s t w i s que han fet pera 
veure si se'is concedia aument dc jor­
n a l . , 

Da Badalona diuen que dels 100 obrers 
del cnstal l ah i r tarda n 'entraren 80. 

R e g i s t r e s 
A n s d ' ah i r n i t la policia va practicar 

regiscues personals, cn c o r r e s p o n d è n c i a 
a l b à n d o l publicat p d governador, so­
b re ús indegut d'armes. 

E l s flegistres donaren grans rcsuhaiB. 
V i s i t e s 

E l diputa.; a Certs scn>x>r Mi ró y Tre­
pat, acompanyat d U n n g i d o r d ' Igualada 
y u n a l t re d 'Odena, va visitar a l g v m r -
nador, pera dcsnanarli 'l prompte cumpl i 
ment de les disposicions d d minwtre d o 
nant posses ió als regidors d'Odena y Po­
b la de Claramunt. 

T a m b é ! van visi tar d senyor Bosch y 
Alsina , ab d non alcalde de V i c h , don 
Josí -ph Zulueta. y el diputat provincial 
senyor Mico. 

E s c o l e s 
D o n R a m ó n Mooegal va visitar a l go 

nadox, jaera aotadar el dia oue di ta au-
toritax vis i t i k e escofes d d s u i s t r i acs V I 
v I I . 

P r o t e c c i ó a 1 I n f à n c i a 
S'ha reuni t la Junta I^rovmctaJ de P r o 

t e c ó ó a l a Infanda baix l a presidendia 
d e l governador. 

Se donà compto d 'haver sigut nome­
nats pera formar nart de L i Junta d s 
senyors deo A g u s t í Robert y Suris, don 
Javene Carner, doctor Guilic-m López , 
donya A n g d a Val lés , doctor B la t i cn y 
Benet dem F r s n d s c o dc A . Bartrina. 
don EuseLii Cdrouunas (aquest en rc-
p r e s e n í a d ó de la preanpisaj y dos obrers. 

S 'a i tcrà ab s a t i s f a c d ó dc l a campa­
nya d d senyor presideni pontra d tre­
ball dc noys en i carros. 
. S'acordà pissar l a corresponen: denun 

d a als Tribunals contra els pares Ue 
tres menors explotats. 

A la major brevetat s'ensa^arà un aus-
s b espeda] a favor de dones pobres 
e m b r a ç a d e s y de les que crien als seus 
fills. L 

Harentse j a odocat d s dos primers 
noys a l a Granja A g r í c o l a que e s t à or-
ganisani La J tai ta dc Patronat, la Junta 
s'enterà ab satisfacció cHiaverse in 'da t 
j a tal s istona de ampara a favor de 
menors, aoordantse d nomenament d una 
comiss ió c o n t i s t a di-ls senyors marques 
de Camps, don Manue l R a v e n t ó s don 
Ignasi Girona, don Manuel B c n r a n d y 
don Eusebi de P u i g pera que cstudiin la 
manera de poder ampl iar en lo possibic 
semblant sistema. 

Se n o m e n à t a m b é una comis s ió com 
posta de don G u i ' l w n Lópc* . don Fran-
dsco Ptcg y Alfonso y don Frederich 
Rahola, pera proposar els ne^a m é s 
adequats a b respecte als vagabonds j o 
ves que siguin aptes p T a i tr^baJ. y a 
la mendic i ta t cn general. 

L a Junta a c o r d à akiherirse al pr imer 
Congres Intemacjonai de Tr ibuna ls pe 
ra noys que s 'cs·à o l"branf a r t u a í m e n t 
a Paris. ' 

Se d o n à oomp'.c de que han sigut ja 
amparats per aquesta Junta 82 menors 
abandonats, que vacaven per aquests ca­
rrers . Se Hcgi t amn^ una suscinta Me­
m ò r i a de t o f . trebalis reajisats desde 
la f u n d a d j | d e la Jun:a fms el present, 
apmvantse por unanimita t . 

D e t e n c i o n s 
A h i r , el ju tge que e n t é n en la causa 

que s ' iostrudx pels succeecscs de la Bar 
rc-icuoLa, va prar t icar una mspec< ió ocu­
lar a l Circol Car i í dc la Barcdunc ta . 

A b mot iu d'aquesta i n f e c c i ó d jut 
gc va ordenar l a d e t e n c i ó dc d 'M sub 
jectes velnns de la Ba rcdonc i a els quals 
sembla que formen par t d aquest Cfr-
c d . 

N O T I C I E S 
DE BARCELONA 

A h i r e l d ia aparegui: ab oci cobert dc 
n ú v o l s . raBjrtvnuUse'l t t jnps e:i aquest es­
tat duranr tota l a jornada 

Cap a la tarda stsnblava quc l temps 
vol ia assmmarse; pcnS 1 seu aspecte no 
va cambiar pas rodt. 

L a tinnpcnatura va ser agradable. 
— N o m é s . F m e r j P d Ü K P. Real, 3. 

D e s p r é s dc- b r Uan b ims exercicis ha 
sigut ï o e n d a t en ^ o k d n a y a r u r g l a 
l'avencatjar ahtmne i m e r n . pW opos ic ió , 
dop Jo-m Soeeras y GiTctt . 
— A I carrer Sta- A g n a . 2 1 . ar r iben noos 
dischs O d c o n · F o n o r . p i a p e r a g r a m ò f o n . 

L a Junca a u a ü l i a r de s<n>t> e- ndra 
l a «XBkstrucció d d t r r m . i - parroquial de 
Nos t ra Senyo a d d Canne, oon i n ú a ab 
g r a n activi tat d s trehaíLs que l i o s t à n 
e n c o m a n a t y que \ c u ( « r o n a i e l>e. u n 
Cdicfeam èxí: , 

1-es recaudadons oi^titígwdo? W 
quatre reunions son p rova o . i t e í U d d 
íérvxirós z d y act ivi ,at d<splí-ga!= per 
aqudxes pteuoeas 9ai>o.<E quo cn d 
c u r í espay de do; nusos han rauoh la 
important suma de pepsetas 13^21 '54. 

E s d 'esperar que quan es per^cav* s in-
HBÉÉBtà pera que aqu 1 a pa r ro . u a pu­
gu i dcsenro .Üantse cn la ft-va a c c i ó 
Dtndactora. cn a q u o ü po.Milós barri-
obrer, c o m i n u a r à n aportant Jes savtt 
a k n o n c s pera tan i n ^ o i a n i obra 
— Veroel-les-BsIni: Curso y ' i d lver la lxeD. 

L a spkenne "teaugurad^ d d Tcknr l e 
parroquial da S a n i Pere da tas PacUes, 
oue's farà, demà. dljow. druïrà, sens 
C*M*e, « t e s k r pnoporoonp d i r . v r i C i -

b ie aooGSkixeiOTent artistoch y rdfcSóis. 
A b aquest m o i u regna gran e.ilu 'iasrne 
a t tots els edeancnts que s l ' i í cn / i j 
pe r les coses dc D é u y da ta Pataa, ja 
que grades a la c n o ó r t n d a rvcons'iuo 
d ó do dfi* tempite, d r s t r u t per fta rcvtv 
i u d ó , ta ia·· :ra cru a t to na a cmpCar . 
ttvn< Jes seves mo£' es bell-sses. una de 
los m é s prccioseb joyc« dc a-t ixmicoii in 

E l senyor B H h é D r . don J o r n I . 1-a-
g i u r d a . n o sol , a f i d i r à c n i a snkíniK^ 
h e n w b c d ó , s i n ó que a d o n é s d i r ig i r à h 
seva elogien', y f . r v o oisa i w a u i u als 
fidels. 

La_ capdia dc l a esmrirVbMa iglesiaú 
í ü r i g i d a pe i seu nuestro don Dotnin'goi 
M a s y Scrracan;, e x o c a a r à t m Bol' m 
ne «Te -Dcum», ab a rompoa; a nen". d or­
questra. 

L a posta do l a p 'ara de Sant Pere se 
poserva p o r a l s i n . i a s, essont pcral1 pú-
bl d» lla d d carrer_de L u J p . - i » P í o . 

— Expos ic ió dc Buenos Aires.—Pa-
bdlons d 'Espanya .—Els mobles de la 
Casa Busquets Ciutat , 9. han sigut prï -
miats ab gran Dip loma d ' H o n o r ; la m é s 
a l ia recompensa otorgada. 

S'ha reuni t en d local de Ja Ll iga 
contra l a mortal i tat in fan t i l i a Junta d e 
dames d d Patronat de la dida y am-
par del nen, baix la seva presidenta 
donya E s p e r a n ç a Porcar y ab assisu i , a 
d d doctor Paraddl , haventse acordat 
conferir a n'aquest amplis poders pera 
que, durant l'istid, plantegi y estinlí i en 
cl terreny p r à c t k h 1 expressaria obra que 
després de les vacadons haurà d'inau-
gurarse oficialment cn aquesta capital 

L a Jun.'a D i r e i i v a del Ce.itno Exour-
siomista dc Ca t a l u i va h a acorda! ob r i r 
el XaïefrRefugi d Ul l d^ Ter . d d i a 15 
dol coricnc mes. DcC s t r^ey dc fonda se 
n 'ha encarregat d oQ-iegur fondi i ta <te 
C a m p d e v à n o l Joaai Orriofls, p ro .near i de 
la Fopda d'EspaTkya dc d ta p o b Q a d ' í . 

l l u s t r a d ó Catalana.—El n ú m e r o 421 
d aquesta pub l i cac ió p o d a c n 4a seva pri-
nrera plana u n bon retrat de don Fe l ip 
B c r t r à n de Amar , mort fa norh. seguit 
dv infoimacions grJtfiqucs oci Congrés 
Agr ioo l de Girona, del M o n u m e n t als 
mames , dc «La Dóna d 'a iguat, del can-
p le del Sagrat Cor a l T ib idabo , d 'Excur-
skms a Sant Uorvns d d M u n t , d d Con­
curs h íp ich , d d s Concerts dc Vallv-idne-
ra, etc^ etfc. 

F i r m a t d text o n Freder ich Rahola 
parlant del patrid Fe l ip B e r t r à n d ' . \mat , 
en Caries de For tuny , en F . Bar t r ina . 
en Llu i s B . Nada l y altres. 

— Centra l ddor d ' e s t ò m a c h «Anti-
gas t r íUgico F r a u h . pr inc ip i !s fa rmaecs 

La Pta-Unió de Sant Mique l dels Sants, 
establerta a l iglesla parroquial de Sant 
Jaume, j u n t ab els dos Montepfos de se­
nyores y senyors, agregats a la m a t « -
xa . o d e b r a r à en honor del s m Sant Par 
tro, els dics 5 y 6 del corrent, d s s e 
g ú e n t s cultes; 

Ayuy, 6.—A k s deu del m a t í . soloinne 
O f i d . cantat per la Capella de m ú s i c a 
d'e d i ta iglesia, y s e r m ó p d doctor don 
Joscpb Montagu t , prebere. 

A dos quarts dc set de l a tarda, cotnoi-
çarà l a funció, nasantse'l Rosari, Tnsa-
ei cantat y cfcesrrts sermó p d neverent 
Lhi i s S d l a r é s . prebere; acabant l a festa 
ab d cant d'un h imne dedicat a l Sant. 

D i a 6.—A k s vuit, dos quans dc nou 
y nou d d m a t í . sc edebraràn en el mateix 
a l tar de l a Pia U n i ó , ahonr se venera 
Sant M i q u e l d d s Sants, tres misses ro­
sades en sufragi dels individuus d i u n f e 
de l a P ia -Unió . 

— L a Camiseria Bastida, Passeig dc 
Grada , 18, y .Canuda, 7, regala als seus 
ciicnts un magnlf ich a u t a m ò v i l . 

A h i r a l rmtpdia d municipal 658 va 
detenir a u n g a m b i n x dc 17 anys, vohí 
d d carrer den Ci rés , per haver pujat a 
u s terrat d d carrer de Sant A n t o n i 
Abat y furta' la roba aue h i havia ex-
tí.-sa. havent s i p u so rp rè s uua vr-hi-
na quan se n'anava. 

L ' A s s o c i a d ó de oficials caldcreis cn 
coure c e l o b n u à jant t i general extraor­
d i n à r i a avuy, a K« nmi de la n i t , en 
el seu local social, carrer dc Pouent, 
22, cafè , pera donar oomiee d d turs 
de la vaga y pendre is ao>r;s que pro-
ceddxin-

—• E l s tifus, còlifffta. y altres malalt .es, 
poden prevenirse f d t m n t l 'aigua ab d s 
apandls teoria «Pasteur> que ven la ca 
sa Ferrer y Palau. 

Havent quedat vacant d cà r tcc l i de 
representant de la Cambra dc C o m e r ç 
cn U Jxmta d d Pbr t . prr 1» Secc ió de 
I n d ú s t r i a , sc convoca a di ta s c e d ó pc­
r a l dia 20 d d ac t iv i l a dos q u i r t s 
de quatre de l a tarda, cn cl domicili 
dc l a Cambra, primer p 's d c la Casa-
I 1 nja a1: objecte d'dcgir a U persona auc ha d 'ompl i r la vacant, conforme 

isposa 1 artide 36 d d j e g l a · n a n l . 
—Fumeu Hispània tsiries guerra M o l Ha) 

F.l C o l r g i <lc Mestres t i tulars privats 
en sa última sessió va peui re ' l s se­
g ü e n t s acorts: Primer. Visi tar als se­
nyors queies de la g u a r d i à urbana y 
muniepa*. pera suplicarjos fassin cum-
pl i r , pels seus subo-dinats, la disposi­
ció vigent sobre la p roh ib i c ió de tocar 
eïs pianos de carrer durant hores dc 
classe, devant d 'estabiimcnts d'ense­
n y a n ç a . — S e g ó n : Usar tots ets coiegiats 
y cotogiades un d is t in t iu , consistent en 
un b i x ó perals primers y un «dijc» pe­
ra les segones, a íf de dist ingirsc els 
Mostres nru!ars dels intruses, y supli­
car al director general d ' i n s t r u c d ó pr i ­
m à r i a , senyor AStarai-a, in terv ingui a que 
dit distintiu (cxcjussfu de] Co^•gi,,, se 
d e d a r i ofk-ial .—Tercer: O b a r u n regis­
tre dc demandes y ofertes pera coloca-
cions d 'Aussi l iars .—Quart : Que pass' a 
informe de l a directora l a s o Ü d t u t d ' iu-
g r é s presentada per donya Carolina Fe­
l iu Carbonell .—Y quint: Suspendre l - s 
sessions durant e l mes d'agost. 

— Prou alcoholisme. Preneu el «V| 
Pjncdos. 

L'HabüaUt d d s Mestres del Partit dc 
Barcelona pagarà els habers de juny d 
dimc-ercs y d i^us , d|c 5 a 7 dc la tarda, 
en l'escola publica del carrer dc Corts, 
n ú m e r o 568. 

— l a Camiseria y Corbat c r ia Bas­
t ida, Passeig dc Gracia, 18, y Canu­
da, 7, r e g a l a r à als seus clients un mag­
nlf ich auconnjvil adquir i t a Paris, y una 
dc les mes acreditades marques. E n 
d s meus esrabliments e n t r e g a r à n als 
ocanpradors un bidlct. en d que s dona-
r à n tots d s detalls del sorteig en oom-
b i n a d ó ab la rifa de M a d r o , si efec-
t ú e n compres per la ran t i t a t de 5 pes­
setes. La casa, no per aquests sacrificis, 
deixa de vendre tan bara to com l a que 
m é s , perque'l meu lema es: «Més ba 
ra to que j o , n ingú .» 

A v u y , dimecres, ni t . a n i r à a l a sessió 
e x t r a o r d i n à r i a de l Centre Autonomis ta 
de Dependents d d C o m e r ç y dc l a 
I n d u s t m , el d iputa t provincia l don An­
toni Sansalvador, qui p o r t a r à U repre­
s e n t a c i ó d d senyor Prat dc la Riba. 

D d s moc os d'Esquadra-
E l s dc Cas tc l i t cno i oonuBuquen que's 

va calar foch n un nv igauem dc c a r b ó , 
ralla y aufals, propie ta t dc Sebas t i à 
Forns, sofrint p è r d u e s l ' ed i f i d per 1,000 
pessetes y les ex i s t ènc ies per 900. 

E J s de Matadepera donen compte de 
un a l t re u i c w i d i a un cobert propietat 
de Joscpb Duaiguas, cremantse taulons 
y emes de paleta. 

E l s dc B o r r e d à han recul lk a Un 
pobre b d g , Matias Coll Nada l , de 40 
anys. escapat de Sant Boy. d qual ron­
dava fet una misena pc r_aqud l s indrets. 

Devant d d carrer d d s Caslillejos. un 
carrc va ttopar ab u n tranvfa de Bada­
lona, sense que h i hagués , afortunada 
ment, cap desgracia, perquè 1 accident 
i m va teni r importància, però'ls c a r r o 
t*5 y moh p ú b b d » se van notg anruinar 
Oü»U7a 'J trau via, y pnrt d ' in nawiidpul 

| q b c a cDp*a d ' d o q ü c n t s disetrsos va con 
v t n c T a U ü u r i í a ariucsta vu p a n u m ! 

| a l cap d mis 12 mfnuOs quiVl t r a n v í a se 
guls la n w r x a 

V a ser ourad-i a l dispensari de L i Ron 
da de Sa'i: Porc- u>ia naya de 14 anys, 
oue tenia d peu esquer nutgi desbar 
b estar, a ocnseqiienda de cpie pujant 
l'escala de casa sevn. carrer den Tan-
tarantana, la va trepitjar u n home que 
baixava. 

D e v i a ser u n home de p ; s . 
\ ' a ser cura: aj dispensari del passeig 

d e ( jo lón una altra víctima, d d T o b o 
gan del l ' a rch , un mi-i.yó do 26 anys, 
que's va fer una p i l a d é oonrusions. 

Se'n va pnssar den tmda n.l jut jat . 
E l n u ï u i c t x i l 503, cap a m i t j a n i t , va 

detenir ai Pa ra ldo a una x icota de 16 
anys que a l ma t i . haventse embarcat 
ab la seva f a m i ü a cap a Cas te l ló , s'ha­
via escapat dc bordo poch abans dc 
sor'.ic el vapor. 

U n subjecte de 28 anys, f j i d d To -
boso. p à t r i a d c donya D u l d n e a , va de­
nunciar que a l baixar de l t ren, havia 
e n t a d a í r e l ac ió ab dos senyors m o l t 
amables, els quals Ji van proposar u n 
fenomenal negnei ab u n senzill cambi 
dc bi t l le ts dc banch per m e t à l i c h , y 
d resultat, ja's pot suposar q u k i va 
ser: que en cambi dc 305 pessetes l i 
van endossar un paque: de retalls de 
diaris . 

S i en Miquel de Cervanfes sc n'ente-
ra. bon ti;> de r iu re s'hi fa rà . 

U n vehi d d parrer d d s Argenters va 
creure m d : o p o r t ú a l a n k regar els 
testos d d b a l c ó r v ' t abans de l 'hora 
rcgl . imemaria , y ho ya fer tan convençu-
damem que'l b a l o ó ' s qonvcrt l en im nou 
Sant Mique l del Fav . ab prou disgust 
d 'un tranzeunt que ya arreplegar j m -
pensadamen: uns quants metres c ú b i c h s 
d 'aigua. 

E l remullat i n c r e p à a l regant, aquest 
con t e s t à ab no nienj-s energm, y s ' a r m à 
tai g d r i g a y ter r ib le a l que p o s à f i un 
murudpai , denunciantlos a pons dos al 
jut jat . 

DE FORA 
— L a for ta calor que's S-nt ha ÍOO 

ç o m o n ç a r la est&nada a i ie-* VIIJS y po 
b ícs de i a m o a anya y de la co ta A l 
d m dc l a g s n i d a co uaroa d d V a l l è s 
y a soüa de l veCl A l o i t s a i y . hi hà l a 
pmtoresca vi la dC Cardedeu que e . un 
d d s i lochs prcJiiactius p j a o i i u e - a r l u 
•os fami t i f* barcdoi iTCs, por les d • 
gants y o ò m o l c - torras y casel)o> d e 
camp quo s i » l o g u t » a prous r d a t i 
vamont m ò d i d b s , ïa oo:no 1$ a ' d o ia c -
m u n i c a d ó ab Barc.-.ioia ÍA riquesa d o 
sos a i g ü e s , la s « f u * i t do sa tomyera 
ttira y la c.%hubcrant v e g e t a d ó dd> bos-
<*> que 1 rairo "] -n. 

A les excr.. IIVL- <o l ' i : .o »- n a t u r a l » , 
s'h: ajunten Ics afiracdons do passatemps 
v esbarjo quo h i D g a n sa la que 'm p a 
dr l í -m aaomenar a c m e d ó dc- forasters 
d'aquella vSla: represcn'avianls toaWals 
dc c o m è d i a y d ' ò p e r a , cavalcades fes. 
ties de sport y n e godetat i.jutfBnlnlit 
excursions, ctc. 

A n u n c i s o f i c i a l s 

B a n c h d e B a r c e l o n a 
£ 1 diumenge sis d'agost' p r ò x i m , a 

las deu d d m a t í , sc o d ^ b i U r à ca d l o 
cal d'aquosfe Banch ia Junta general o--
dloar ia prevista pels Esta 'nts. a )a que 
t i n d r à n facultat de a x i c ó r r e r o dc rer-
so representar per a l r i » _ accionistes ab 
dret d'av-o-uai-ia els qui t ingu in vints-
d n r h o m é s accions, ai> t r . s mesos d o 
an i i c ipac ió a la esmentada eja'-a. 

S 'advcrtdx als senyors accionistes, que 
devont procedirse en la susdita Junta 
gcner.d a l nom-onam-nt d f sis vocal > de 
la do Govern, e s t a r à n de nvuirftst vu i t 
dioo a t x u u Uiafes dels senyors sor ­
t ints y elogioges: y durant a q u í ^ t pJ·A'i 
conformo al a r t ic le 64 d d s Estatuts, 

sVaUrcga ràn per la S w r e í a r í a d d esta-
bl iment les paperetes d assHi-.iicia a la 
Juraa genera!. 

Barcelona. 3 de j u l d de 1911.—Pd 
Banch do Barcelona. —L'adminis t rador 
E . Gaya. 

M u n i c i p i 
Aquesis dies. l ' e d í i n muni í p a l es m d : 

visitat per caMjregsistes extrangers que 
v x n m de M a n r i d y van cap als seus 
pdsos. 

E l - tnipre.-a-ris de". Pa ta l e ío qu-.-.srgons 
v à r e m dir , t r a c t a i de celebrar a í l : fes­
tins populars, han s a ' i n al h banda mu-
n i d p a l y d e m e n t . deroratTU- pera a lor-
nar a q u c l a via desde 1 c a m r Nou a l 
d d Parlameni. 

E l d i r eCor dd·s « T r a o v í e s d»' Barce­
lona* senyo- Foronda h i b t a t contribuir-
hi ab una ilhrmina.·l·j e x t r a o r d i n à r i a . 

LTn particular ha detnKnar, una i u .c 
d a ddnanantj p e r m í s pe-a instalar una 
bóblaoeoca al Parcb. 

E l choe " G i n c s t o í ha so i i at que si­
guin admesos alguns d d s seus noys a 
Ics ooúon es esotJ us. 

L ' A s s o i i d i de fabricantí- de g a s c ó 
ses ha demanat que's raolifi pi1 I actual 
s s t j j n a dc reculíir mosovs pera 1 anà-
fisis, c n d sentT.t de que, a l trobarsen 
dc sofiisucades, sigui denunciat d ve­
nedor sens perjudici de comprovar si d 
fabricant í té cul·ia 

Sembl i que a v e n d e s l e ; ca.stOfles 
s u r w n bones de l i fabrica, p e r ò hi h à 
m w l o r s desaprensius que a 'una'n fen 
d ó o s , ab aigua y sa-arina. 

Y n o es just qu-- 1K> p i g u i c; fabricant. 
Probablement sc cos isuulrà u . ia mar 

quesina sobrc'ls liochs de v e n i a del pa­
t i d d mercat de i a Um") . 

E l s serveys presttats <hirant d mes de 
juny per la guardià munli n » ' . foren 
3,976 y entre ells, 45 detencions por no 
bo, 612 peraones aüdSSHadffi a dispensa­
ris y f a r m a d s, 203 criatures n-cu lu les 
per h a v e r í c p . rdu t i y tornades a seís 
fant í l ics . 16 i n tendis, 875 pesones 419 
carros, 79 cotxes. 113 a u t o m ò v i l s . 62 
i ranvlcs , 73 bi i-letes denuncadcB pCr 
infra<_cions. 

Corresponen 305 serveiyS a ia s e c d ó 
muiytada. 

L a g u a r d i à urbana va prestar 1,164 
aerveys, entre eUs, 49 persones, 45 au 
tomòv i l s . 20 carros, 11 carretons, 5 bi 
ddecos y 4 cotxes deniHidats. 18 cria­
tures recuHides. 174 aussilis a persones 
acddejyades, 244 e.xtrangers y 172 fo­
rasters acompanvats y 21 a I arribada 
de vapors. 

H a n anafi a la O ü d n a d in fo rmanona 
de C à la Cuitat . 484 e ^ i a n y o í s , 64 fran-
cc-sos, 44 alemanys, 23 a igk-sos, 12 i a-
lianB v altres fins à 655, entre c ï i x 
3 turebs. 

Fenti ú s de! vot de c o i f i m . a que l a 
comis s ió d 'Hisraida l i va oe- ï rgar . d repti-
dor inapectOT del nvTca i dc Sant Joseyo 
senyor Pardo va reu t i i r <fissa;>i.y-' darrer 
a l a comis s ió de pdxa'-ers ambuHimia 
als quíUs, «per coses radicals-, se'ls ha­
víem pros d s doCze ülodfc de que venien 
dis t rut íu i t en di^ mercat. 

E l senyor P a r d ú p r t ç o s à doni a fór­
mula de sol i i r í '» d que la comis s ió de 
Hisenda p r o c u r a r à quo «si d s nous p r o 
suposOs que s'han d o formular en e l 
p r ò r i m novembre, sc t o rn in a restablir 
els dotee fUxhs ambulants. E n t r e tant 
y i n m u e s n o estigui coostruida la no­
va petxateria seguiran les oose; en d 
nviíxax estat y I t O - i que avuy se t roben. 

E t s do.2c Uoths se p r o c u r a r à que os-
d g u i n situats en Pinter ior d « i m o c a r ; 
y dt ver causeF imprevistes n o s pogués -
m* ooDOodir dmenn. to aon«seÉ6 do v e 
n d o r s arabulonC-- d 'aoorr t& la comiss ió 
d U w s x l a o o n t a r à r KT. fe»jb Iç múf pro 

pltr pOïtéblB a »a pc-ixatbrte hort s'<8-
ttibliràn dits dotre H^i bs. 

E l s oomissiomtB dcfts vertielors ambu 
lapas varao trobar cn prin i p i aoertada 
la soCucsó proposada p-i senyor Pardo 
d b é v a n n quedar en reumrse avuy 
ab sos compon) s p ra pen<Ire i m a deter-
i m n a d ó , tomant totsogui» l a reqwetn a 
dit senyo:. 

Sembla, donch*, que h a emtat ĉ i vfts 
de s d u d ó aquest assumpl-- dols TKiva-
WTS ambulants, en tan ma«a hora p r o n i » 
^ut^per les «radicaleries» den Mir y 

L e s 384 pessetes producte d d con­
cert benèfich donat a Bdles* Arts per 
la banda militar dc Burdeus, scràn in-
v art xics en bonos de pà, que's repai -
tiràn a Ics JO tiuendes. 

Enguany, los co lònies escolars muni-
• ipaltí^erue seràn 26 en lloch de 25 y 
compemlràn 50 noys o noves m é s , am-
ràn als pobles de Sant Boy. MaxtordJ. 
Abrera, Esp-uragucra Collbató, Borre­
dà, Prats d d Llussanés , Olost, Sant Fe­
liu d c Codines^ Cardedeu. Llinàs, T a -
radcai, Ripoll. Ceret (França^, Banyoles, 
CoUcU. Sant F d í u dc PaUcro'-s. Arbú­
cies. Blanes Sant P d dc Mar , Vilassar 
de Mar, Cahrite. Premià de Dalt y Piera. 

D e m à . diious, a l matj, se reunirà l a 
ctmiissió d'HiacndA. 

Segons n o u ofidal, la r e c a u d a d ó dc 
consians y arbitris del juny v a ser de 
1.221.656*93 pessetes, acueant una puja 
de 3,917 52 sobre lo recaudaí en igual 
mes d d any passat. 

l-a rocaudacij d d semestre lia sigut 
de 7.494,087'39 pessetes, donant una 

D I S M I N U C I Ó de i ï Z ^ I S respectf 
a l nnmer semestre dc 1910 

i M é s de quaranta dos m i ' duros de 
bahea 

Eexàn exposats al negociat d 'Obres J 
P ú b l i q u * d c Foment d projecte d'ur- I 
b a n i s a d ó d e part tic la f inca «Canals» 
dc la marquesa de Moragas, y e i de 
rectifx-ació y ;uxamplaroent de l cant í an-
t ich d e S a m à , entre carrers d 'Ar raba l y 
Sant Gcryad , pora que durant 20 dics 
s 'hi puguin fer les ooservadons oportu­
nes. 

A l t r a vegada van anar a trobar a l 
:L· . . ' . i " • : industi ials por judi ' at? per ' es­
tat a n à r q u i c h en ouc's t roba tot lo re--
ferent als kkisks de begudes y li van 
fer present que, malgrat l 'acort de l 'A jun­
tament de que cens kiosks fossin trets 
a siibasta, malgra t cí «cumple ix iss dc 
l 'a lcaldia y ma ig i a t tot , van acabant&c 
d s que's c o n s t r u ï e n y van obrintse els 
que s 'acaben d e construir , prescindint 
de l a subasta y deixant a ics capses, 
c o m vulgarment sc d i u , als Ü d i a d o v s 
de bona fè. 

Resu^at d ' a i x ò : els acorts de l 'A jun ­
tament trepitjats, l'aut"«rifar de l a í c a l -
de bur iacín , els industrials jierjodicars. 
l 'anarquia implantada com a sistema, 
y l a porta "berta pera abusos encara 
m é s greus. 

A totes l'·s manifestacions dels comis­
sionats, l a jca jde n o va contestar s inó 
«que havia estat vuit dies fóra , y que 
j a I » cstudiai ia: . 

N o sembla a ixò d medi m é s pràc-
t ich pera que cessi ]'increfb)e desgavell 
d d munic ip i . 

L o d e l M a r r o c h 

El canoner alemany "Panther" 
Es e l que va por ta r davant d d port 

d 'Agadir , Sud d I M a r r o d i , les « topes 
n'emanyes que h i desembarcareti. 

E l « P a n t b e r » . c o n s t r u ï t a les dressa 
ncs dc Dantzig. tou lx>at a l a i ^ u a en 
pr imer d ' a b l i l de 19D5. D e s p l a ç a 1.000 
« n e i a d o s . ab 63 metres de l a r g a d a , 
9 70 d'am;)! • y 3 dc p u n t a i L a m à q u i n a 
té una for..a de 1,350 c a v a * y a r r iba 
a una velo tat de 14 milies. 

\ ' a armat ab do i canons de 105 mi l i 
m e í r c s . 6 dc 37 y d ú c s am-· t r aUador .B . 
L a t r i : n d a d i es de 125 bontss, oficials 
cpmprt-sos. 

E l canoner « P a n t h c n forma, a b e i 
caaioner «Ebe r» d l matd-c t ipu , la es­
t ac ió naval a lemanya Oest-a r i aua. 

Í P E R T E L E F O N J 

P i l l a t g e 
M a d r k l . 4. 10 mat i . 

Alcazarcpnvir. — E l di jous, 29, cn l a 
càb i la dc Jolot, foren robats els correus 
espanyol, a n g l è s y ajemanyj que sorti­
ren d 'Alca iarquiv ir pera Tanger. 

E l s foragitats s'emportaren molts cer­
tificats y sobres-monrtlers y un tdegra-
ma que referia l'assessinat d'un moro 
y dues dones efe Meriza, per un grupu 
que e n t r à a l 'aduar dc ni t ab altres cinch. 

E l m f rancesos devant de ls 
a l e m a n y s oal len, 

T à n g e r , 3. tarda. 
L a premnsa local francesa s'ocupa de 

la dec i s ió d 'Alemania jut jant la en termes 
suaus, contrastant aquesta ac t i t i r ab la 
c n è r g K a campanya que feren contra l'ac­
ció espanyda. 

L ' efccte de l a dec i s ió d 'Alemanya ha 
sigut acabar la prempsa francesa l a cam­
panya antiespanyola. 

A un oomerdant de Mogador que's tro'-
ba aa>U. l i «inum r-n ui i ic lc i t rama QUC'ÍJ» 
airmanys tíesemDarcaran a Aeaau > 
taWinth; guarnicions. 

Nova p o s i c i ó 
(Madrid; 4, 2 tarda. 

I M d i l l a , 8 .—La columna Ai -pUru , coon-e, tu dels bau'Jons de A f n c a y iMc-
a, w i btetic-rb <lc montanya y una 

a o e d ó de cavaller ia de pa t ida « i d l g o 
na, ha sort i t de NadoT a les qroatTe dc) 
mu.ú. d«: igincse per l a V a l l d d Jcmis 
' lo Uenibui fnwr , al m a d s a i o m c n a t E l 
Harcba, o c u p a r aquesta nova pos ic ió 
a k » n o u del m a t i sense naveta.. 

E l H a r d i a oscà si u o t a k s ú l t imess e-
rres do Bembuifruor , p rop del Kns t Oest 
d'aquesta kàb i l a . 

Sc^uidamonti ha c o m e n ç a t l a for t t .Ka-
d ó de L i nova p o n d ó . 

D o s p r é s ba sortit u n convoy ab m a t e 
rial y campamcsMs ouedant m e n t a l atjuest 
a darrera hora dc l a tarda. 

E l s i n d í g e n e s han rebut) b é a les tro­
pes. 

S'han presentat al c o ' o n d A i r p u m els 
notables do l a r e g i ó . 

H a n iirouegit el m o v i m n t dúos e d u m -
nos. L a pr imera h a sortit dc S d u a n a l 
c o m a m m Tii d d t inent oorond ' Casonil, 
fx>mp(xsada de dues c o m p a n y i e » d - Tar i ­
fa, d ú o s do C c r i à o l a . una baitrfa,, i m 
e s q u a í l r ó y fones indlgenrs. Aquesta ha 
p - c e g i d f ionch e>qu·;r d--; l a columna 
A i . p u r u . v ig i lant d s aduars de Benibu-
y a q u d y vnvaqiír-jan: en d po'-lar d e 
Agamir . a 12 ki lòroetnes de SeAaan v 
a 6 d u U nova p o s i d ó de Harcba. Ete 
kal i í l«nys han rebut aquestes forces sen 
so a i p ex t r a m e s a 

L a stgcaui co lun t i a , a i oomanamfcni d d 
general Orozco, ha sortit de Senganganv 
So composava de força inJ ígenai v els 
bSkdkHM de San Fer nan lo Ciudad R-> 
d r i g o y u n e s q u a d r ó . Aquesta columna 
ba vorejati la nwntanya de U ixan , pera 
v-jgiL·ir d poblar de l a dreta. E l c a m í es 
m o l " a c d í n t a ! . 

T o es les cpAimnrs B han comuiucat 
entre el per heltograf ab i a «xtac ió n -
W.b! x ta p r è v i a m e n t a l a montanya de 

E l ^ H a r c h a dista 3 kiiÒJiiCtres d d So'c 
do Scbuya y 15 d'al ira p o a d ó i qua và-
neni o i upor a l a vatf d d n u Ker t ano 
mcBUida l aur ia i t . p e r ò l a tapa la mon­
tanya do I l u k x i . 

1 A nova p o s i d ó ocupada t é gran i m -
]X>: tnneia. 

Notic ies o f ic ia l s 
M a d r i d , 4. 4 1 5 tarda. 

E ! q u e í e de l Govern no tenia avuy no­
ves notidi-s d 'Afr ica , ni en l o que's r d a -
ciona ab l ' a c d ó dc nostres tropes ni res­
pecte a les roses de c a r à ' ter imerna-
doua l . 

IM ún i ch que ha fet ha sigut confirmar 
l a o c u p a c i ó de la p o s i d ó E l H a r c b a nyr 
los tropes que manava el general Aiz-
puru . 

E l coronel S i l v e s t r e 
M a d r i l , 4. S'Ï5 tarda. 

A l m n i s t v r i dc i a Guer ra han mauifcs-
ttat que es inexacte que l Govern hag-
paiAat en u n cambi de desn ro^>ecte del 
l í n e n t oo rond senyor F e m à n d e s St ves-
Wcl a qui la prempsa d aquests dies a tn -
b u d x viatges, ciédaçles a M a d r i d y oon-
flcrencies quo en ri/o- no ttanen fona-

A b tot, iwtser seria ccinvcui-?iit q u e l 
tamnl: coronel F e m à n d e z Si ' .veàtrc vin­
g u é s a iMadti'-L pora, una milLor i n t d i -
goneia a b cl C o v e m en l o r d e r c n f p 
tes operacions que s'cstiui portant a d e » : 
Oa em la zona ele Ü a r a c h c y Afccàzar. 

L a nota d 'Alemanya 
E n cl minister i d 'Estat no tenien nQr 

t i d a aquesta tarda die i|u<' hagi con­
testat cap potenda a la nexa d 'AIemn 
nya sobre la o c u p a c ó d'Agad*r. 

La gravetat t k d assumpte requereix 
no s d s que's pc-nsi nnrft l a contesta-
d ó , s»nó u n p rev i carab; dlmpncsions 
entre Ics potencies m é s interessades en 
l a qües t i ó d d Marroch . 
L a p o s i c i ó de E l H a r c h a 

E l c ap i t à general de M e U i a ha t d e g r a 
bat avuj a i i m ú s l r e de la Guerra itient 

l i que cn l a tarda de l 3 fou ocupada 
la nova p o ò j d ó de E l Harcha . per f r ­
ecs combinades de l general Orozco, co­
ronel Ajzpuru y tinent c o r o n d Casaii 
ne, verificantse sense incidents n i opo­
sició per pa r t d d s moros. 

Aquesta p o s k i ó tanca per complet la 
l ínia que domina ent rc ' l M u l u y a y d 
K m , resUltant per c o n s e g ü e n t la opera 
r a d ó de proTrt posit iu y d 'una impor­
tànc ia g ran . 

Notes v a r i e s 
T à n g e r . — Comuniquen d e Casablanca 

que a ' i i sc sab que I SoflUà ha <fisj«. 
sat que cessi en cl seu c à r r e c h I ac­
tual k a k l dels labors dc p o l i d a de 
saWanca. 

A ixò no deu esser cert, car tal p i i -
d a se p r è n ab ar reglo a les disposi 
cions reglamentaries y d e s p r é s d 'un acort i 
ab d cos d ip lcmià t icn . 

— H a n a m b a t a Mar rakcs rh els ba^às I 
ú l t i m a m e n t nomenats, d s quals s'han 
proscmai al representant desi M u l c y H a j 
f i d , marxant d e s p r é s a la m e z q u i d a a é b o n t B 
se d o n à 1 a u r a als nomenaments. 

— H a arribat a Larache d tinent ço- I 
ronc'. Fcrnandcz Silvestre. 
L s i n t e r v e n c i ó a l e m a n y a 

M a d r i d , 6. J2'30 marinada. 
E l « D i a r i o Un ivc r saL d i u que l s dec-

tes de i a o c u p a c i ó de Agadir son encara 
ona i n c ò g n i t a encara que Creu que la 
s i tuació no tardarà cn dd in i r s e . 

l ' a vots pera oue l» t se dcscni-rotib 
en un ambient de pau, y afegeix t 

E s p r eds esperar, espcr.ir tranoaU y | 
confiat la r c s d u d ó d d s indr icots mspà-" 
f r a n c è s y f rancé^olemany ; es p r e c í s es­
perar confiant cn que l a n a c i ó vch tn* 
n o pot d e s c o n è i x e r d s drets agens jf, 
d e s c o n è i x e r d s actes emanats del man­
teniment d'aquests drets, màx im quí& 
n i per pari de Espanya ni de A l e m a n y · ' 
j amay se posaren obstacles actes oc 
1 r à n c i a n ' m.iy l i regatejaren medis d* 

De Ceuta 
Ceuta. — E n cl vapor *Virgen òe 

Àfrica» que so r t i r à aviat cap a A lge^ -
ras ha s igut embarcada L i tercera ex­
ped i c ió d d penal. 

La formen 60 p«cnats que van destinats 
a l p •na' de 3a: i toíSa, essent custodiats 
per forces de la o n m f t m y í a de maj-

—Aquest ma t i foren capturats en Wí 
cafè oc la p o b l a c i ó , d e s p r é s d'oposar 
gran r sistencia els moto- E l Selani T 
E l (Tiear>, reclamats p d governador de 
T à n g e r c o m autors ue mol t s robos y 
t o assessinai c o m è s en el c a m í dc Tàn­
ger a T e t u à n , 

E m b a r c a x à n en d vapor «Vicen te Fe -
r r c i . 

Barooa a L a r a c h e 
, ' l à n g e i . — Desde abans d 'ahir son •> 

l - a r a o í e 1 " A l i n i . a n t o I-t>bo;i y el « C * 
ta l io la» . 

( D E L ' A G E N C I A H A V A S ) 

Judicis de la prempsa 
Parla. 4, 10'40 «nati 

«Lc Figaroo d i u que's va posat-.: en 
d a r que u i h à hagut estret contacte en 
t r c l s gabinets de M n l t ^ d y Be r l ín , y quo 
la d u e d ó de A g a d i r p d s a lemanys V0 
es deguda al rttar, s a i ó que fou concer­
tada. 

« L c Madn> creo. que s'ha d ' c s p j a r 
d valur exacte de les m u x i í e s t a c i o n s 
de Alcinfuiya . Cal n o exagerar Ja bn-
portancxi d d incadont. p i «karn i ru i r ta 
ddilx-Tadament. D e v e m reservarnos tel 
j ud i c i fins ejuc siguin ben conegu s d s 
loüs y el seu a" a'V; y respondre a Ala-
manya d e s p r é s dc madura r d i c x i ó . 

«Le Pet í f Parisien* espt ra que l nom 
de A g a d i r no e v o c a r à d ' a q d a lg im dics 
m é s q u e l recort d 'un incident sense 
trasc i nden eia. _ 

B e r l í n . — L a «Ga /cda des Wossa oro 
enic l iaddent dc A g a d i r es un acte de­
liberat destinat a a d a r i r l a s t t u a o ó . 

L a c t e n o va contra F r a n ç a . 
Espera que los negociacons que hau 

r à u dv segui a n aques" fet esvairim 
els malentesos iTi t re ls p - ·b 'es civ'lisats 

E l «Bcrli í c r Neu .e Machiichten> d iu 
que'l pas dona t per A l e m a n y a nc- ió 
a l t re objecte que ob l idar a F r a n ç a tt 
donar explicacions l i i u r a n l a Europa 
d e ia p r e o c u | » c i ó que ve pnoilu;nt ta 
q ü e s t i > marroquina. 

E l «Ber l ine r T a g e b i a T » creu q u - una 
d e d s i ó dc França a i r o - i r a dis·Tisió 
l 'acort d«: 1909 ha de ser favorable a 
A L m a n y a . 

E l «Cor r eu de la B « r s a ° d iu que |a 
móllor s o j u d ó d d incident seria l a re­
t i rada He les t roprs franceses a '"toui;1. 

E l «Post? proposa u n s tntdigetncia en­
t r e quatre p i t en des pera rc íxir t i r el Ma­
r roch c n esferes de influencia. 

E l •Worwaertss inv i t a als obrers a 
assistir a tai m í t i n g de protesta r w v 
tra la po l í t i ca d d Govern {inpcrial al 
M a r r o c h . 
L'actitut d'Anglaterra 

Paris, 4. 1135 m a t í . 
*Lo Mat in» creu saber que la entrevista 

de M . Cambon y M r . Crey l i a s igu i 
sa t i s fac tòr ia pcrti I r a n ç a en tots d s punfs 
dc vista. 

Rcs ixx tc de Russa , eneu que F r a n ç a 
pot cewiijin.u· ab d sexi apoy decidit. 

Afegeix «Le M a t m » ejuo F r a n ç a c&ià 
disposada _a negociar ab Alemanya, si 
aquesta d i u clanunent lo «pic v d . 

"Le Flgaros, en u n desia tx de Londres, 
acul l la h ipòtes is del onviu d 'un b a i r o 
do gVicira a n g l è s al port) d 'Agad i r . 
Ali re barco 

Paris, 4 , 1148 icptí-
L·indres.—Co<i*uiiqucn do T à n g e r d 

«Dai ly M a i l q u e l «P-anlhero s e r à subs­
tituït per u n creuer p ro v d l de t d i g r a / í í » 
sense fils pora o o m u n i m r ab Mogador 
o T à n g t r . 

Noticies d'Agadir 
Paris, 4, 12 60 toda-

T à n g i e r . — R o g u a tgtuiM|iu)itat a>mn'><u 
a I» rrgjó d 'Agad i r . • * i 
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SfTgvns tóksüs de ptarsones ben info*^ 
h ï w t a i d s niUMieesos a le inanys· a A u i í d i r 
•vy·'cst·nrnn una suma do 75.000 pesscíiM 
b j r o x m i i u l í t m e n t 

-̂onaell de ministre» 
. P a r l í , 4. 2 4 2 tattL·i. 

• * minssiir* s'han reunit ca Consell 
«rambiant : m p r « ^ o n s sobre la pol í t ica 

A la aornd i ï d d Consell M . CaiUaux ha 
ittnn la vvéta d H ambaixador d ' i talfci , 
fcenyor Ti t to re . 
Sustltució del "Panther14 

Parfs, 4. 4*3 « a r d a . 
^ M f g g n . — E ! canoner «Panibe*», ÍTUÍ: fou 
w v u a a A g a d i - quan t o m a v a oc fer 
Mn viatge pe! Sudocsr dc FAfr ica . fei-

s u h ç r t r w t a Agad t r pe r n n creuer/ 
l íerqwc l « P a r u b c n no po* rcrrasMr mds 
fe ar-va uomcula a AíSnnanyaj hant tié 

«wr objeeve d l m p o taius rcporacioo". 
A la Cambra francesa 

„ Paris, 4, 8*15 a i i 
A ta CamJwa de D l p u t u ï s , M M . Por-

jfwcry, .Ijcfeojsserm, Jau-^s y VailJtonf, 
b a n anurjoat HUerpela j>-.s so"'re a de 
WPsaraoo .ü . ju ianya IÍÍ M a n o c h . 

A PBJCÍJ «k M . Caü2aux, s ha apla at 
• > 1 ixacuj do k i Uot l i pera expianar aques 
1 » JClcrpeiacians, per ausonda d t i mi 
ruMje d» Negocis extrangers, que aconv 
Ç B ^ ^ M . Falfieres csi sopi v ia 'go a 

Lo que diu »Le Temps» 
P j r í s . 4. e^e n i t . 

i . . " 1 - * l·-;mi»f. parianc dos moiWsit d e 
r w W n m u !o que s c n u d x : 

i - A k u ^ u j y a JVO dí- inUínci j d 'esiaUirsc 
AjEaulir. Ton fa creure que l a qua Aïe -

í" '?*"*. u ropoia es provocar una n o 
R*,,*cu·_, d i j j íomàt lca . Seria desaarada 

" Oovern anglès 
i — ^ , Paris, 4. 8 39 ni t 
' « K i n e s - - M r . A s q u n h ha presi K" una 

• ae»* · · c r t r a o n l i n a i i a de t o : o i GabmcC. 

FJL*^» U .situació actual dd p r o 

L « p r e m p s a russa 
S..ni i -.^ . P a r í s . 4. 9*28 n i t . 

^ a V ^ H ^ 
,a Cambra dels Comuns 

IMr A ^ . t , i ' <-a,nbra « '«^ Co.:nuns, 

««fc1 n^l0*1* qU<; de n w , ^ - · « « > P « l í a d i r 
Els diaris alemanys 

n . , Paris. 4. 1013 n i t 
T-VTf — l-» «<»aima de Voss» y d 

****** <lnren « j w F r a n ç a abans de de-
nSh^S T ^ P ^ ^ n s a cap potencia, l o 
•bh v » f1'" '«•*• es p n v e d i r de confonratar 

1 Acta do A l g r t j r a s . 
t^*'*?'*'1 ^ ^ ú x ? d i u que F ian -

*ií ( ' 0 ™ « r u e i > d a dc la inten-en-

Lreueralemany a Ajrad.r 
BcMin b 1>tt"s· 4 ' 1038 

fc'l freoL-r ^ ^ ^ ^ 
Aquost va sfntir «i,, t - ^ j . ,. 

y ^ r r i b a r à a v w o 

Els espanyols a Aicàzar 
Akazar . 3.—Aquest i r t u í c l u u a i r a * 

i»»..-! S^-estrc, ab alguns orfídals, h a 
S F · Ü S nfuaner ahocR s ' a ia r ja Ja tro­
pa xcn t ian í i que mana d ' k a i d B e » -
Oaboc, monifestaTit f | w n o c - ^ a ^ l 1.» 

... i ' «ou a 
«»ifK>5 de Lara h 
L actitut de Àustria 

V W , c-, ^ Paris, 4, I F Í S n i t 
L·l «Fieuric37>]a!att> se pnmun-

2» P » reott icte maflin- l i inent defc prirt-
m i * « e TA c m de . ' \ |»<«Jras. 

•-.rau que aquestu «mik la basc d«t fa 
g o í í t k a ausniHca «"6 pfinnwyés la quey 
• 6 <k ta revisfó de f . V d a dc Algccirae. 

Cotoaua.—Conruniqucn de V w m a fei 
« . < u * t a de Colíoiin-i. quo aH^ cai t r t -4 
•oplomatl í*!? daqut-Ja rapiral .·»'ç creu 
«̂ JO la m f l w v c n o ó d ' A I - t í n a n ^ al M a ­
m i b n o d o n a r à 'Jto. h. a una nova cou. 
* « n a a mte rnacona i . A l és f a c ü es que 
' ~ u , p * ? ««sui tet l a rwi -ada dc I s t ro-
Fníoprimíid •L·^nra y 

W d « t d A g a d u d u r a r à m o l t ic.nps. 

nva y d e u a r a les a]:rcs pocendes en 
P^? ^ " a ^ l ' a r les sescs em-

a l M a r r o c h . 
^ransa, Anglaterra y Rússia 

r » « c ~ . ^ , 1>ar[s· 4· n i t . 
. «lo. ' K^:xe'i ,1?5. conversacions cniau-

v . * ? 1 " ^ « e t ó de Par i» , I on 

A « ^ ^ F * 1 ^ «"ap fet nou. 
• J y y V « 8 W « v i a d a cap comu-
•*:ac*> pel 0<AíMn f r a n c s . 

E l r a i f l S J i e s - T a r r a B O i i a 
TPER- T E l , E F O N ) 

L e s f e s t e . de T a r r a o o n a 
Aquest 

m í i ^ , ^ a r r iba t pera presenciar l a 

* a1l'd' d c J ? , a r t a . u n c o r d ó lor-
uur u Kiuinüa a v i í impedía· l vos 

ÏÏrlt^ff1 <ie a b ^ T h a v í a ' d í ..«TTi^sar 1 aviador Mauvais. 
f ^ ^ f ^ r - T ^ L J * t a « i a . omyava a l Castell de P i t u bandora sr_ 
K L 4 ' U ^ K ^ a n i b a n a de sis 
p set A les 6-30 hi han posac bandera 
hlava, s í i u a l dc dupte, c o m e n ç a n t la ajéat 
» unpa* w ntarse. 

A l cap de poca estona ha tornat a on©-
W la bawUxa vcnnclla, quedant la gont 
«ontr-nia y enganyada. — M a r i r d . 

•^nit se va rebre a l Govern avnl mn 
•ae^ tama de Vilant>vn <-n H qual se ctx 
•jfcmicava a l senyor j juvemador. que a 
b en40 dc ' * f a^a - havia caigut al m a r 
» 50 mr-tres d a^Jell terme municipal , 

BCTIU-I t r ipula t per M L a í o r c d e r . 
-[Cya tt·s minuts s'havia aixeca^ a 

L ^ ^ - ^ r na r ine r s \-aii nrarsc al mar 
V ü l 1 ^ - ^ - « d o r el aual T-n ser por-
Jífe ^ l ^ barca d 'aqiKUa IIIMTÍ-

g ^ ^ q ^ i c n í a abeures contusions d 
de poca u n p o i t a n . - ú v 

l * * ^ ^ J , r 31 ^ d d sudrts varies 

«^«dé alSíT0^"65^ ? ÍCTi'- " ^ Platja JJS™ ahotit, d e s p r é s de curat, fou u-Jg. 
" ^ a * «> au tomòv i l a Sitges. 

i j n ^ J t a l B a e a b a v t r nebot d d Grtvcrn 
" ^ ^ r o r ,M?cic*ü- , t ó a " b l " ^ 
«Snt . ^ c s w , n f w l ^ I ·a i raguík i d so-
B r ^ ^ f e * * * ^ ,,n H »» hü al-
•invfl»^**115 ,<IUÇ sorafclm i n d k a r q u o l 
8i b<?n iL.r,3''<í,<35( «* u " n i u A i x ov«ad|Dr. 

' • : ' TteTSkROoa. ^ , 11 60 m t 
L/ïiviaiddn MaUvttis va sc ru f a les sot 

d t i Sitges, feno tres vpls, « d s <>iiO (lot 
mol» a j n t m 

A l a n i b i r a V i k u w v a davant) do Sant 
Cr is tòfol , va c a u r à a l mar, peguenisc sal­
va r n » « v é s als marins «Hie fi prettanen 
aussili . . 

L ' o p a i d i q u e d à a l ' a igua y f a u a d o r 
fient a l cap, a i r b a i n t a les deu, d c l a 
ni t . cu auíomjbvil , a 1 H o t e l Coti inx-ntal . 

S'ha t j t i cg ia í i a t por u n no«» afxuriúl pera 
continuax. 1 mtaessa iu n ú m e r o d o festes. 

[ D E I / A G E N C I A H A V A S ) 

A la Cambra dels Comuns 
Paris, 4. 10'35 mat í . 

l.ondreB. — L a Cambra dbls Comuns ha 
aprovat en s « g o n a lectura c l projecte 
sobre preses navals, d e s p r é s dc rebutjar, 
per 301 vots r o n t r a 231, una esmena dc 
M . Butchor encaminada a aplassar la 
disctissúS d d p r o k e t c . 
Viatge presidencial 

Paris, 4 , S'IO nit. 
Amsterdam. — H a arr ibat la esquadra 

í r a n o r s c B . 
E l p r ine rp ha anat a bordo a saludar 

A M F a l l i d e s . 
E l president de la R e p ú b l i c a francesa 

ba desembarcat a les 3 10. 
l ^ i Reina C u i l l e m í n a l i ha donat I . i 

benvinguda. 
La mirltiruí l'ha adamnt . 

Un Congrés 
Paris. 4 , 10"30 ni t . 

Lo.·idr'es. — S ha celebrat la sessió d'o 
b n t u u r a d d C o n g r é s intormadonal da r -
qui t ctes navals. 

FI C o n g r é s ha acordat oferir a l Rey 
d 'Espanya c l f i t u l de membre honorar i . 
Incidents d'una vaga 

Paris, 4. 10'58 nit. 
Londres. — El s vaguistes ban provocar 

desordres en d i f t i en t s punts. 
A Mancfaestcr s'han p r o d u ï t algunes 

culisions c n t r ç ls vaguistes y la pojicia. 
S lian practicat nombroses deiencions. 

Pransa y Holanda 
Paris. 4. ll'eo n i ; . 

Amsterdam. — M . Fall iercs. acompa­
nyat; de la Reina y d prmeep consort, 
ha ~Líiir. rebut solcmniulment a Ca l a 
Ciutat . 

Aquesta nit s'ha celebrat u n banquet 
d e gala a l Palau. 

L a R u n a d ' H o l a n d a y d pres d u i de 
l a R e p ú b l i c a francesa h.in cunbia t afec­
tuosos b t i n d s , fent vots pera la consoli-
d a c i ú d c ICA bones relacions existents 
entre- a b d ó s polsos. 

Conspiració a Portugal 
1 ' Paris, 5. l ' 2 0 m i t i n a i l a . 

Tuy.—Segons noticien do Portugal , han 
semr un regimont d'wiftmttiTfa un do 
tasa i lo rs y lorces d ' a r . i l e r i n «fe la giiar-
w c j ó de Opor.o. pttrra v í g i b r ' a fron­
tera d l N o r t . 

S'h 1 descober: u n complot n u m à r q u c h 
a Val—i'-a d o M i i h » 

Dos o^c i a l i que h ' estaven cohtpro 
mescH han lo^ra, fu?»!* a Espanya 

H a n sigut d e i a p u r u n capttft y dos 
sar?enfte de cassado-s 

Regn i »ranqti i t f .v a Po tu^aj, nwilgrat 
Ja i x i n c c n t r a d ó de trones a ' a f r o n t ó 
ra , j icra i m p c ü r una r i v a lÒ moní t rqui ' ·a . 

Y T E L E F O N E M E S 
DE "LA VEU DE CATALUNYA" 

( P E R - T E I - E F O N i 

L a -Gaoeta 
M a d r i d . 4, 10 mad. 

La cGaceta* pub l ica : 
A r » o v a n t d c rèd i t pern» Is gastus de 

personal y mater ia l o n g i n i l a de-
tensa dc la sahu p ú b l i c a c n Ics nvüa l -
tki- ep·dèmiqueB. 

Sospenent fins a l primer do jajuir prò­
x i m , d s efectes d l d a r t i d e pr imer de la 
u w dc Comunicacions nur i t imes . 

Disposant qiio's f ix i c n 300 d nony 
bre d alunuics que s ' a d m e t r à n aquest any 
a l 'Acadnn ia milittar d ' infanuala. 

I^rorrogant p r r u n ,mos d pJai; porta 
orraeutai eib enconedcrs mocaniclis en 
l a Casa de i a Moneda p o a posarhi c l 
nmbre . 

Soapencnt l ' a n i ü e 61 dol regiameni de 
L i v>-nda del a l o o b d dt; 10 dc desembre 
du 1908 y. en c o n s e q ü è n c i a . dispoMait 
que tots els fabricants d'aiguardents y 
l i . ..rs t indran igual d i x i d espendre llurs 
productes en to. c l regne y cxporiarlos 
al extranger. ab o p d o als abonaments 
y devoluaons rcgLunentaris que- piooc-
d . i x i n . 

Nnnwnant director de l a Escola do 
Cotpcrr dc Palma de M a l N o t a a dou Gn> 
gor i Crespo Her re ro . 

C r i a n t a Tortosa una es tac ió o lnera . 
P r e v i s i ó s a n i t à r i a 

Gibra l t a r .—La j u n t a de Sanitat d'a-
quost port ha imposat quiuentena a u n s 
els barcos procedents de N à p o l s y Pa-
lermo, duta ts h o m s'han registrat cas-
sos d c cò le ra . 

Varis vaixells que procedien d 'J lal ia 
han passat i icr l 'Es t re t sense ownunicarse 
ab aquesta plassa. 

De B i l b a o 
Bi lbao .—En tren espedal han tornat 

M a d n d els membres de l 'Ai lornció 
Noi-Auma que assistiren al C o n g r é s Eu-
n u í s t i c h . 

A l sort ir dc l ' e s tac ió un grupu de jó-
ves lia travessat 1'-Arenal donantse v i ­
ves al Papa Rey y a la re l ig ió . 

_ L a p o í k l a i n t i m i a d i t s joves pera que 
s'abstinguessin d 'aqu 's tcs m m i f e s t a -
cions; p e r ò . •txn no han a t è s la ordr*-. 
f o r t n detincriiK dos dels nrfs significats. 

E l s d emes jo»"es se van d i r i g i r un nn 
s rupu al Govern c iv i l , a demanar la l l i ­
bertat dels detinguts, que se'ls conced í 
u c · ü e g u i d a . 

A l sor posats c u l l ibor ia t sc ourgani.-à 
un al tra m a n : f « s j a d ó y sc repetiren d s 
vives al Papa Rey. 

La p o l i d a h a g u é d ' intervenir donant 
v a r i » c à r r e g u e s pera disofcfire ais exal­
tats. 

R e u n i ó de vagu i s t e s 
Bilbao.—Els ferroviaris celebraren una 

ict in-j j general anit y acondaren no so­
c ó r r e r ats vaguistes que acceptaren Ja 
rodta d ó cn els ferrocarri ls visrains. 

T a j n b é ' s va acesdar aprovar Ics ges­
tions de l a junta d i r e t i v a y desistir 
do la vaga general a ^a p rov inc i à . 

E n B a r r i o va amaicxai el seu return a 
aMadrid. 

E l s c o n s u m s 
M a d r i d . 4. 4" 16 t a ida . 

«El l i b e r a l » acul l MI son a n í - le d e 
fons c l d i r de motUs c o m e n i i n t s que 
asseguren Que si fracassa ta l i ey de 
tnrorcs.'ó dols ncnewms s e r à per cuf^ia 
d d a í ca lde , que es u n enamorat del in» 
POGC 

L e s s u b s i s t è n c i e s 
E i nfenistre d ' H i s a i d a y l 'aJ·-a 'de hitn 

conferendat aquost m a t í c r t e n i a n i · i n ai> 
r l s « n y o i ^Caaaücjas, pera tW- t a r de les 
aïl isist icncies. 

Segons ha not-mifesSa' d senyor Fran­
co^ Rcxlr íguea. els induscrkafc van rec-
dfican.' sa ace tw d ' o p e n i d ó a T.Í Hoy y 
h i hii e s p e r a n ç a de que en pia-; b n w í s -
a m se, reboixs i 00 lo degut t<«r» *w 

2 . ** r x » w m d a Oc* .omerx, cont i . 
•»*- . , r* t j o v e m «5 r t u u e j a . ! ^ i r r l ' u 

s n w i ^ a r à » » por p - ^ m r de <t*n 

AakK» a b iObjectip da l · l a r l à p i t L a n o n t 
a l beodka , p e r a » p^Wich , dr la s i i p .o 
à ó d d impost d e consum.-. 

E n t r o aquostvs mides fijura keRrabit 
m a i i ; do o a r a e r ç o s r egubdors a í a m > 
deana han t s ' expeau i ràn e l i a r i c !<x a b 
l a rebaixa que supo a d valo»- de lo que 
iv igaven per consums. 

D i u eJ «ai>oir CanaJcjas que n o i ; vol­
d r à a certs industrials dc maln '<• quo 
! » « t i n de pujar ara'ls article-, pera tor-
i m l o s a baixar dins d'uns d l s, jx-rque 
d i Govern e s t à j a sof>rc avis y. n a tofc-
a a r à aqueix engany. 

El1 senyor C a n a í e j a s . : n r i # * t en f|«x<-
una Uey que tant t reba l l l i hh. costat 
t reure endevant a l G o ^ m i , n o va a d d -
xar que sigui inef icaç . 

P o . l o i a s a n i t à r i a 
E I s m y o r C a n a í e j a s J u • « i f e i e n c i a * 

avu> a b d nanist te dc Ja G o r . c r u a a ó l 
pera veure la manem d'argaivsar r àp ida -
m a i í o n por.s y finonavee, d s sarveNs 
aanilaiis çxi previs ni d'una, imas tu do 
l a e p i d è m i a co^r ica . 

Per avuy r*s h i h l que temor, p « r u 
com la u x r i b k malal t ia ha fet la sora. 
entrada a l ü u o p a d G o \ e r n vo l que s'a-
dopr in Ics majors mides iwssiblcs de pro­
visió. . . , . 

E l seni-or Garcia Pne to ha celebrat 
aquest mati una tonfetemaa ab l'esimai-
xador d ' I t a l ia . en qual n a d ó sc d i u que 
han ocorregut varis casos de cò le ra . 

Oficialment d s italians neguen q u i Is 
hagi visitat d terrible hoste. 

lamJx- Ita tracta» d senyor Cauak-jas 
ab Valcaleïc, d e sanitat interior de Ma­
dr id , recomanant l i . que durant f e s t iu 
cxc rodx i a- tiva v ig i l ànc ia en tot quant 
se relacioni a lugiena pablica. 

E l s v a i o r s 
R d c t i n r s c a l ' a l a m a qu r mostra port 

de la p r impsa per la baixa d d s valors 
en el mercat bursà t i l , de^a aimy el pre­
sident del Consd l qtau aquest* baixa es 
general y al cansa a varis valors indus­
trials, «ruc cap r d a d ó poden tenir ab 
d s a^sumixes d d Mar rocb . 

P » r k s nodckss que txS'l sanyor Cajía-
) -M - la Horsade M a d r k l a- m a n t i n d r à bé. 

£ 1 m i n i s t r e de M a r i n a 
E l eüvcndres e s t a r à j a a M a d r i d , pe­

ra assistir a l Consell, c l minis t re dc 
Mar ina , que accualmen; sc t roba a San 
Fernando. 

E I C o n s e l l d'Estat 
EJ dijous p r ò x i m se r e u n i r à la co­

miss ió permanent d d Cons t i ' d 'Estat, 
pera ocupar se dc varts c r èd i t s , entre 
ells d relatiu a oibres h ' d r à u l ; q u e s . 

E l dissapte se r e u n i r à el p lè , essent 
aquesta 1» darrera reuui " que p : r ara 
ce lcb i i aques: alt cos. 

L ' e m b a i x a d a al V a t i c à 
Avuy ha conferenciat ab el q u t í e d d 

Govern d senyo; Navarro Rcver.er . 
C o m que fà deu dies que s'han sos-

p é s les audtandes en el Vat icà , deya 
d sí-nyor C a n a í e j a s que pci ara n a es 
urgent designar nostre embaixado: p r o p 
de la Santa Seu, p e r q u è n o e s p r e i fs 
pera searuií' la n e g o d a d ó Que' G w e m 
espanyol té entaulada a b Roma. 

E s p a n y a y Por tuga l 
Avuv ha visitat al senyw C a n a í e j a s 

el r<4»re^eniant de Portugal, «e^nor Vas 
c-orcelho-. 

Segons not ides que té I Govern, el 
diumenge se r d o b r à a Lisboa u n m í t i n g 
orsanisat per la cr jonia cspanyola-

E l s oradors, cn sa majoria, atacaren 
a l Govern espany 1. a·^BiaiKlo de negb-
gerH-ia de\an" d d s treballs revolueio-
na ris que rsaLscn prop dc la f ront - ra 
els mo- ià r t ru i -hs purrnguesos. 

C o m os natural, el s-mj-o C a n a í e j a s ha 
rebutjat devant d d s per icd stes aquesta 
c à r r e c hs. 

Dc la í··uniaria ah motiu dc !a drten<-i(i 
del «Gemma,> hn dr. qne n o tenia no­
ves noriecs que coimnilcar 

E l s « n e g r a t s paftuguesor. qiu-s tro­
ben en b . í n e a r i s esponyois p.o|»cr.s ^ 
la frontera s'han di r ig i t al Go te r a b m -
b voure-que ells so rdugvarrxt et) aquest 
pals nni|yirazitse r j i l a sova hidnlüruia. 
y o r m €JVK> n a fan a»r» -tíTr- contra Jew 
« i s r h u e t n · u do POrtura<, l i demanen que 
n o i s moleso ni ' is ob l igu i a abarKlonar 
d s l.'ochs hont tranquiJanx nt residedxcn 

T r a n q u i l i t a t 
E l quefc de! Govern ha man'iestat 

que a excepc ió dc l ' ag i t ac ió que reg­
na a Saragossa ab m o n u de les vagues 
aJií p*arucjAdcs, n o passa r è s en cl reste 
d'Espanya-

C e n t e n a r i 
E l Govern e s t à j a elaborant d pro-

g n u n i t k les festes del centenari d o 
la p r o m u l g a c i ó de ia Cons t i t uc ió de 
1812. 

Sc r e c r g a i u s a r à la Junta Çeplxaj d d 
Centenari pera denar cobudet cn ella 
a rcproscntations de varis dements , en­
t r e ells d Senat y les Sodetats E r e n ò -
m i q w y dc A m t r h s dei Pafs 

E l s boxeadors 
Els Ixwcadors que actuaren cn ei Fron­

tó Central sc troben c a s i tuac ió cc »nò-
meca desesperada. N o tenen rccursne» 
y no poden pagar l'hospedatge. L 'amo 
de la casa cn que s'hosfatjaven d * ha 
posa; al carrer. 

H a n acudit a! ju t ja t d<- g i n r d i a v d -
p i c n t presentar una don 'mda enntra 
rhcs tc lc r . 

E l ju tge s'ha negat a « d m è t r e l i , dient-
l i que l 'bos:aler né dre: a n ' a i xò si 
n o p a g w n . y d s r e r o m m ' i que ac tnk i -
xin al cènsu l d d p a í s l lur . 

Mutual i tat esco lar 
M a d r i d , 4. 5'15 tarda. 

E l ministre d ' I n s t r u c d ó p ú b l i c a sot­
m e t r à c l divendres vinent a la f i rma d d 
Rey un Decret sobre mutuali tat esco­
lar. 

Obres h i d r à u l i q u e s 
A f l die que n a t i ngu i de sofrir m-

t c r r u p d ó les obres h i d r à u l i q u e s o o n e t t 
sades. el mini.i trc dc Foment ha convin­
gut ab d Banch d 'Espanya que aquest 
cstab'imcnt endegui d diner que fassi 
fa ' t . i als contractistes pera k s cor t i í f i ía-
dons . 

Sais perjudi<-i d ' a ixò , avuy s'iia en­
viat al Consd l d 'Estat l 'exóedànn· 
tidtant un c rèd i t dc cinch mil ions y mi tg 
d o pessetes y p d ftetubre p r e s e n t a r à 
l 'opeirtú projecte a la d d i b e r a r i ó de Jes 
Cor t i . 

E n N a v a r r o R e v e r t e r 
A l C o n g r é s se dcya aquesta tarda quc ' l 

1 i c * acceptat el nomenament 
~ i Nava r ro Revener pesa emhai-

xador d 'Espanya a la Santa Seu, p e r q u è 
el senyor Nava r ro Revener e s t à excomu-
m ç a i pel bisbe de Mal lorca 
P r e c a u c i o n s s a n i t à r i e s . -

R e c l a m a c i ó d 'I ta l ia . 
•c, 1 . M a d r i d , 4. 9'15 n i t . 
E l muustre dc l a G o v e n i a c i ó ha p o * 

sat ia t ^ d a t rebal lam ab d s inspcaors 
dc Sanitat doercirs Bcjaramo y Salazar. 

U c m à sc fac i l i ta rà una nota a la 
pr<xnpsa enumerant les disposicions y 
prerauoons adop^des peta evitar quc's 
pri ipagu: d c ò l e r a a E m a n y a . 

I '-mbaixador d ' I t a l i a h a formulat una 
r e c l a m a c i ó per les trobes que s'han po­
sat cn d port dc Ba rcdona a UJI ba r to 
procedent d ' I t a l i a . 

E l Govern d'aquest p a í s se resisteix 
a declarar ofidoJmcnr la presencia d d 
cò l e r a en el seu t e r r i to r i . 

A M a r s d l a no's confirmia que hag in 
Ocorregut casos de oólcra . 

S u m a r i a 
_ C o m a n u n c à r e m , s'ha forma*, la suma­

r i a corresponent en a v e r i g u a d ó d d s fets 
que sc suposen ocorreguts a Granada 
y en d s que f igura c o m p r i n d p a l autor 
un general ab mando en aquella p l a ç a . 

L I c a p à general d 'Andalusia encara 
u o ha donat compte del resultat de les 
acuiacions ordiuiÀdes. 
E l s re fugiats 

portuguesos 
Oeavse. — E l senyor Canakjae ha lo-

fegrafiar al gKnernador a r la ian t els coo-
ceptos M B É M H i i « » l a K V * o rd re »*> 

bre u n e m a c i ó d d s purtugucsee eiaigtais, 
c n el f«-n:':t de que 4 g i i a n l m t o i a clas­
se de respccios y co-.isidcracions, esp í» 
r u l n n n t n klòues y ooys y persenes 
d e r i -p resen tac ió socuU o u is ooqn a tots 
d s que padficament busquen hospsf.v 
I En cambi , ordetbi quc's persegud-
x i imiyacal j lcmcat a quant;- c imspçnn u 
excrcdAin ac:es d'cspionaige, a ' x í s pa-
«icmals com extraiq,eis-

E i guvt-rnador h a traslada: aquesta 
ordre afts al-aldes de Ver ín , Pon te y 
G u i a ï o , proposautse perseguir a b m e r 
gla l ' c sp io i ía tge . 

La vaga de S a r a g o s s a 
Saragossa. — Parelles dc Ja g u a r d i à 

c iv i l y del cos de seguretat »:ustodien 
durant to; «1 d i a el» principals tallers, 
f à b r i q u e s y nkagat/ems de fus te i í a . cba-
i i i > : e r i i y tapiceiia. 

Els vacuistes han recorregut d s ca­
rrers de la c iu ta t y les afores en ac tkut 
l a d R c a . 

A la M e t i l ú r g i c a Aragonesa han en­
trat a t reballar q twt rc esquirols aconv 
pan^ats per agents de seguretat. 

La vaga dc operaris d d arc de ia 
fusta o n g i n a cl pa t a forsós en moltes 
obres en k s quals sols fal ta colucar 
finestres y portes. 

Els patrons han < i l c j j r a t conferencies 
a b diferentes personalitats sobre l ' ac ­
tual exmf icte. U n dels primers que han 
sigut consultats es don Bas i l i Paraiso 
(ítilL que te taller dc fusteria pera l a 
seva fàbr ica de mira l l s . 

A l passar p d publc de La M u d a l ia 
sigut apedregat pcf un grupu l ' au tomò-
vil del comte dc Castcllano. 

Els obrers Saragossans han celebrat 
una r e u n i t en la que han acordar que 
desde dc-nà se d iKla r : l a vaga general 
cn tots els rams de cons t rucc ió . 

T a l noort hn donat Uoch a que laguar ; 
d i a d v i l de tota la i>rnvinda's concentri 
a n'a-iiscsta ciutat en prev is ió de succes­
sos desagradables. 

D d mateix modo la p o l i d a ha i r e s 
e x t r a o r d i n à r i e s prea iudons . 

E n t e r r o 
.Sevilla. — E l t ren quo portava ' l caria-

r v d e l senyor 1 barra na arr ibat ab una 
l i - c a de t e t r à s . 

Desde CémJoba v m í a acoomfunv-ant d 
eadavre d diputat don Tomns IbaiTP. 
g x i m à d d fi nat. y vares comissions. 

E n l ' in tvr io r de l e s t a d ó h i havia m o l t 
p ú b l i c b . 

Dos qiv fes del e s tx íp to r i de 1 borra y 
dos capafctros d d moU han baixat d 
fér -tt< de l furgó, b m s e c à r r e c h d ' d l qua­
tre capitans de barao de l a casa 1 barra, 
c o n d u m t k fins a la sortida dv la es 
Uició 

A la por ta d'aquesta s'ha organisat l a 
a j m i f i \ a . Obria la ma.rxa una s . icdó de 
l a g u a r d i à mUnkipsU; scgu.'a'l clero po . 
r roqu i a l : a n a w u a o o n t m i n d ó nombro­
ses conwssioos y o p o n r i s de la casa y 
nodrides representadous de tofes k s dae-
ses seK-ials. 

Presidia'l capüfc'i general. « 1 rupresen-
t a d ó d i J Rey, atcompenyantlo en la p r o 
sidencia r is s è n i o r s D o m i n g u C í Pascual 
Rodriguer de l a Borbolla , alcalde, gover­
nador, comandant de Mar ina , president 
de la D i p u t a c i ó y autori ta t e d e s i à s d e a . 

E n la «omi t iva h i f i g i w a w n d quefo 
de la comandanda de Mar ina , l o t d per­
sonal de la mateixa y comissions mili­
tars y d v i l s . _ 

E n tot d trànzit lú havia n o m b r ó s pú-
blich. 

A l a r r ibar d seguid a i a Puerta Roal 
el clero l ia «anui t una absolta y d e s p r é s 
els acompanyants ban ocugxu d s carruat-
ges, contirr.ianT fins a l amven t d d s Ca-
1 utsins. ahont s'ha e fcc ïua r ac íc seguit 
l ' en t emmcnr . 

Aita c a r r e e b s 
M a d r i d , 5. 12'30 matinada. 

Dijoua sc f u m a r à la c o m b i n a c i ó d 'ah 
i.-ersonal anum iada. c n U quo f iguren 
les subscí retaries t k G o v e r n a c i ó y Ins­
t r u c c i ó , li.s d i re íx io i ï s gentra ls dc Pc-
nals y C o m e r ç y potser a l g ú n altre cà-

Cosm ja «Iiviíi. r i in . perA ja subseerc-
taria de Governaci ' . s e r à nomenat tíon 
Joan N a v a r r o Re% erter, a qui teubsti-
t u i r à d senyor Pé rez O l i v a y pera }a 
subsecictaria d ' I n s t r u c c i ó don N o t a l i R i -
vas. 

Sc d i u que I senyor Zori ta a n i r à a 
a i t re l loch que no s e r à ia D i r e c d ó de 
C o m e r ç . 

De viatge 
A les sis d e la tarda na sortit d se­

nyor ' -anaiejas cap a Otero, d'abont no 
r c g r e s s a i à ftns d e m à n Ja tarda. 

K senyor D a t o ha sortit ab d i r ecc ió 
u Paris. 

D o n M d i i i d a d c s A l v a r e i té ressolt sor­
t i r cap a Asturias en d s primers d k s 
de la setmana p r ò x i m a . 

E l senyor M o r et prepara t a m b é ei seu 
viatge d'estiueig a Su ï s sa y altres punts. 

Se disposa a marxar a V ichy d com­
te dc Romanonos. 

F i senyor Gasset so r t i r à probablement 
d diumenge cap a Saragossa. 

Accident f é r r o v i a r i 
A G o v e r n a c i ó no s'havia rebut { i ruy 

cap telegrama re la t iu s i accident p e o 
rn -gm p r o p de Saragossa al tren hs-
ct t ident d r Barcdona. 

Segons Ics r e f e r è n c i e s particulars BC 
t racta d'un descarrilament en cl que per 
for tuna n o s'ha registrat cap Hcsgm-
cia. 

E i t ren l i a a r r iba t a Madr id ab d n c h 
hores de r e t r à s . f 
L a q ü e s t i ó de ls c o n s u m s 

E n d local de « L a L'uica», soaetat 
do cotaerdants de uonvsdblcs. s'han re­
u n i t aquesta tarda la majoria d d s a g r o 
mials . 

L ' o b k r i e de l a rouunió era t n u t a r d e l 
preu dels ctKnesnbks. a b r d a d ó a la 
s n b s t i i u d ó dds consums. 

E l senyor Rodrig^ie/ Pardo, ha d i t ipie 
la Junta e x t r a o r d i n à r i a se reunia prea 
QUE l'.tk-aklc's queixava d e que alguns 
I x - t ï g u ' r s no rebaixaven d.s preus 

H a a í c g . r que s d s una minor ia hnvía 
sigiH la q n - s'ha fet acteedora n tals 
censures. 

H a obe t t d i scus ió sobre l 'assun^Kr y 
ba demanat que'is p n s i d e n é ! de h a m 
de l gremi v ig i l i n d a i m p l i m e n t d d s 
Oi o m prosos en b e n d i d del r i ú b l k h . 

H a deanauat tambt- <f]p s ' indiqui en 
r . incUs en tots d s es iabl inMUs d s nous 
lÜDBUB 

Tots els presidents de ba r r i que han 
KC us de l a paraula han manifestat quo 
devien robaixarsc d s ar r ides y que c i> 
locarien ca t td l s en d s csab l imcnts anun­
ciant d s nous preus. 

A lguns oradors han culpat a l alcalde 
atOs r e t r à s sos en l ' i m p l a n t a d ó de la ro 
forma. 

D e s p r é s de mol ta d i scus ió s ha acor­
da t cumpl i r lo p r o m è s y indicar la bai. 
xa per medi dc cartells. 

.—LaJca idv ha continuat les confemi-
ab «-Is n'3/7Ts»nt.iare d d s gremis. 

E l dc « o m e s t i b k s l i ha p r o m è s que 
av ia t q u e d a r à n fixats cn totet. k s boti-
K^tes d s ca r td l s arnuviam: l a rebaixa cn 
els preus. 

E I grteni de « d l i n a i r e s y c a ç a menor 
t a m b í lia pronuís fer una rebaixa. 

E l g t v m i d 'expcntdors d'aus ha anun. 
o a t que desde d pr imer dia s'havia 

la rebaixa y I » p r o m è s a i m p l i r k s 
« r a r e s d d alcalde pera que en cada bo-
tisa s ia posi ' l c a r t d l susdit. 

H a visitat t a m b é a l a l r a k k d nenro 
seotant d 'un dels g r a n s d 'cxpcnalors 
do cervesa, que h a r o b u i V o r d r e d c que's 
d<Kgravin d s 16 oéntümB que a cada. l i t re 
d o cervesa ccncsponfcn per l ' impost de 
(Oonsume. 

— L ' a k a l d c ha dictat un t iòndoi espe-
d f i c a m a l púb l i ch ipcnes son jes espè­
cies d es gravades > la quantia del g i à -
vamen que pesava sobre cada una He 
d ic s . 

— A ta t a r da e ban reaai t « is m e n t s 
d ' a lodde a b d f i d 'escolar les «fispr» 
sKiens d d senror £ n « « . v > K * « i n g u » 

F e r r o - c a r r i l d ' O r l e a n s 

Ventalftí dvuidti nit viatgtn pera anar * ii<runa é t Ut plmlfts d* »rtU%iia. u n i d u 
ptr la Xarxa d'Orltant. 

J.<r Bitllett i*dttié%aU tfaaaUa y U n a d a t » t ' , S . ' y 3. 'elaiut . Aquests biUlala 
•'•xpflD«r. del il lfous anterior sl d iumenge de Rams fina a l 31 d'oclubre, y Mlcx jwr 
31 dUt. »o l'· i ' t <lb p rò r roga m i l j a D H n t nn suplement / deade qualsevol de les o t -
Ucions de la \ t i ri'Urleana pera lea eilaclona aesdcoU; 

Sainl-ft(i:<i,'e. PoraidUt, BieoHÍlae-la-Ba*U. 1* Ptmiijíue»», B a h , Lt CrvitU, Gmé' 
n » à e , Quibtruit. Sainí-Pierre QuiètrM, PloncUnul-Carnae, }amiut, l i r i e n í . Quimptrli, 
Cuncamau. <jHmv*r, P o u í - I A M . Donaratdti y CAàUauiin. 

Reducciu del 20 al 40 per 100 aeKOD·l· clasae y el recorregut. 
2 . " BiUltts coleetitu de familia d'anada y tornada en 1.'. 2.' p 3.' e lami . AqueaU 

bit l le ts s 'expeten a les ramiliea de Irea o m é s persones, detda qualaevol de lea eaU-
ciona de la X a i x a d'Orleaaa pera altra e s u c i ó balnearia de la X a n a , situada, quan 
menys, 0 08 k l lòmel rea del punt de sortida. 

a} Eitació d* primavera. 
Deade'l diloua anterior al 

diumenge de Rama lina al 
25 de jun j r . 

Valideaa SSdiaa ab (aeol-
U l de dúes p ró r roguea de 16 
diea, m i i J a o a a D i · u p l e m a n t . 

Btlacid festiu. 
Desde 1 '£) de j u n y al p r i ­

mer d'octubre. 
Validesa; lina al íi da no-

tembre. 
Ademéa, els b i t l l e l · d'eatiu pera'le I n d i r i d u u a de la familia de m-'s de trea perae-

nea lenea la f a c u l u t de fer aialadaroent el aeu viatge d'anada y tornada pagant en la 
U q u i l l a el valor d'un b t l l l e l m i l l U t . 

Reducc ió dels J'anada v tornada pera lea t r a í p r ime­
res persones, del 60 per 100 para la quarta y 76 per 10ü 
pera la q u i n t i y d e m é s peraonea. 

Paradeavolontarlea en tolea lea eaUdonade l i t ine ra r i . 
Pacultai pera'i cap de familia de tomar alsladamenl 

al p u n l de sortida Knirepa a u n o a varia IndlTiduoa 
de la família de Urjetea d ' idenl l la t , les aue permeten al 
posaeidur Tlaliar aisladamant a meitdt de tarifa entre'! 
pon t de aortlda y el de d e t l l Ind lcaU en el Mi.'let. 

B a l M i f l e S i t a s ^ 
S E U D U R G E L L Aigua a n l f u r o n tarmal. 
lerpea. Reumatiame, Baerofula. Clima sech. a l -
nra m i l roelrea. Bon confort. A u l o r e ó r i l s desde 

Calaf, combinani tren que aurt d aquesta a les V15. Detalls: PorUI Aogal . U . ferreteria. 

ab el fi d e obtenir la rebaixa en tots 
eis amides . 

—Respecte e les carns ha continuat 
la r e c a u d a c i ó ab tota normal i ta t . 

S'ha i nstruit expedient per l a a p r e h è n 
sid verificada ahir d'uns quants caps 
de bestiar que's creu hav íeu sifrut m-
trodtrit a Madr id sense pagar drets n i 
sofrir e x à m e n sanitari . 

—L'alcalde ha conferenciat ab d pre­
sident de i Consell, qtti l i ha manifestat 
que varies, entitats b a n c à r i e s l i han d e n 
fondos pera fundar grans establiments 
en d s que poden expejidres els arr i ­
des a l preu que deuen estar per la 
d e s g r a v a d ó que han sofert. 

— L ' A j u n t a m e n t de M a d r i d examma 
una p r o p o s i d ó pera que, ab objecte de 
que a r n b i n ai vehinot d s b e n d i d s de 
la subs t i tuc ió d k l impost de consums, 
les oonnssions de Mercats y Hisenda 
es tud i ïn ab i a major u m m d a la crea-
d ó de Borses Mercanti ls propostes fa 
temps per l 'a lcaKk. establint immedia­
tes r d a d o n s entre'ls centres p roduaor s 
y els detallistes y c o n s u n à d o r s de la 
capï ia l mitjontsant les oportunes nego­
ciacions ah les empreses ferrovioncs-

— « L a E n u c a » d i u que estem cn d 
p r i n d j i de l f r acàs de fa |ley de supres­
s ió d d s consums. 

Afegeix que h i h à una gran diferen-
d a entre la fo rma en que's va fer la des­
g r a v a d ó d d v i y la forma en que s'ha 
realisar 'ara la de les d e m é s espedes-

AJlavors no's va recarregpr als comer­
ciants ab oitres imposts v per a ixò va 
ar r ibar a l púb l i ch la rebaixa integra, 
cosa que n o p o d r à o c ó r r e r ara. 

V i vam 1-i n—afegeix—hem desitjat que 
no's oonfirmessin nostres va t i cws , pero 
per desgraoa m o r abans de lo qoc ha­
v íem imaginat oomensaren a cumphrse. 

Fa qual r e d k s que s'aplica fe nova; 
tÜny y p , el púbTich se dona per enganyau 

i Que or o rnerà quan 59è comencin b 
cobrar c's nous imios tb y reKidd onor-
metnenr en tnr ida ta vi i ó ? í ( .h íè pas­
s a r à quan i ' .Ajuntament se t robi sens-a 
menrsos ? i Q u è farà IVitemienH obre r 
quan vegi que menja tan m a i y tan 
car c o m abans y disminuesti d dretef l , 
OCNU fprçosajnenr t é qty- o c ó r r e r , en moJrs 
oDds? 

Estfcsn al pr inc ip i c k l fnui t s . c n d 
(ui ionsamcnti < ld í o n eufp quo Is rqpu-
Uicons han daaat a M ^ l m l pn-r-isar 
irtena quan semblava quo (xrrisen .aNa a 
aka r se de la seva poe í r ac ó. 
L a vaga de P u e r t o l l a n o 

P u e r t i o j j í i o . — C c o i i n ú a la vaga gej-
pcroL 

H a n a r r iba t l ' inspector geno a d» m i ­
nes y l ' o i s i n y c r dc l a prov-mda. 

H a n conferenciat ab les au 0.1 ats, par 
Crons y obrers, pern buscar una solució . 

Fins ara h; n à t r a n q u l i t a l . 
E l s obrers assor ia^ b a n • onai'Mca.· i a 

• w a Bit)uari6 a k s s o r e í a t s de r e s i s t í 
d a y a ia Ineanariranai: de t reba l la ' 
dors, d d s quals esper ta s o x r s 

C ï r n i h t l r u m o r de» que's r m u a r à n d s 
trebaBs ab d , obrerB que h ' vu lgu in tor­
na r en k s maudxes cond icons quoahans, 
p e r ò ' s r o s p e r t n r à la I L b m a t d e cada un. 

Desgrac ia 
Santander.—S'ha rebut un «d. '-grama 

de G o m Has. que d i u : 
A n i t , a k s dotze, se va predpfcar níi-

riu. per un nsboroiuf i que hü h l tti uni 
ponr, u n n u w n ò v i ' 

V a m o r i - ofegar d « n F è h s Gafnona. 
p n y » c t i i n .1 I garatge d 'aqu- 'su cap i t a l 

E i -rch ai f ieur» l i a d •saparcKru' 
Se suiwsa que t am- ié s h a ofegat. 
Sols 5 h 1 ç a v-at u n ixtsaugei nomenat 

Pau Campos, que anava a u n p o W r t 

^ F ^ v d K n a t se mostra in 'bgnar per f a-
banrionnmont en tjues tenen les carre­
teres. 

E i pont pertany a> m a r q u è s de Comí-
i a s y fa dos any& quo esrft ta i lav pe r 
discrr|ian< Us e n t i e ! i n o r q u è s y V f ò t a r , 
sobro a q u i U r o n r e s p ò n reporario 

E n M a u r a 
(Fortuna. - E l s«n>o!· M a u r a segueix 

rehenr visites d d s seus aDn**gionaris 
de ama l a pravimcía. 

I A vida qiae fa es la seguetu: 
Pren molt, d e j o m d banv; despatxa 

d o s p r ó i la >o . r c s t fwk . i c<a fín . a tes d t r -
xe, h o r a <n que d i n a ; d d m-ujador mar­
x a a i Casino, ahont) passa i a ia rda jn-
gaun a l «iresi·iioi· a b don Ui kw L a Q e s í 
va, don Jouquim Garcia y l 'administrar 
dor d d s "banys. 

E l diumenge va s e n i r óts passd^ en 
a m o m ò v i l . 

Abans de marxar va o o m p r o í a un. 
cxpenixlo: de Loderies t u c d * biflfcta 
que duya. 

L ' a n y jnssat, segons diuen, l i va tt»-
car u n premi peor en u n b i t l k t quo 
J ^ a v a 

T e a t r a l 
iMsvirl.l, 6. l ' 2 ó m a ü n a d b . 

A l L í r i ch s'ha estrenat la sar^uda «EJ 
ca r ro dei sol». UeíTa don Tb-Jus. mds·ca 
d d mestre Serrano. 

H a ttmrut un g m n èxi 
L a poro tura es la m i i o r que ha e » 

cr>t: l 'autor. 
La l letra en alguns n w m ^ i t E ekeau, 

p e r ò t fm.i) ha agmdaa 
E l s au ors bans igut ovodauats. 

D ' I n s t r u c c i ó 
EJ senyor Gimeno ha enviat al Consell 

d'instrucd . ' i W b l i c a , pera ' l seu informe, 
una reforma en la e n s e n y a n ç a de V e 
ter niaria. 

—S'ha nomenat, a d w Salvador T a y à 
aussiJ íar in te r í de l s egón g r u p u d e l a 
Facultat de F o r m a d a de l a Universi tat 
dc Barcdona . 

— E l «Dia r io O f i d a l d d M i n i s t c r i o dc 
la Guerra publ ica u n c u r i ó s quadre so­
bre la enseaiyança dc les pr.meres lle­
tres en l e x è r d e . 

L 'any 1910 ingressaren en í los45,556 
reclutes. Solament sabien l l e g i r y escriu­
r e 23,770. AJ cap d 'un any d s analfa­
bets eren n u m é s 7.000. 

E l s ohors den C l a v ó 
Pamplona, 4. 9 n i t . 

L a »x«n·',i"ó d d * chors den Clavi? ha 
t m g w biVia rebuda a ia capitnJ 
d e Navarra 

H a e m f e o n d a t ab l ' a k n f r k . Beontanr 
edebrar un AcsrwaJ w Ja p U ç s d e R» 

ros ab entrada gratis . T a m b é uniran 
en professó c ívica a l Cementir i , a i x o c 
deixaran una conana a la t o m i n l l r n 
Sara&ue, y adenks c e l d i m r à n v i i l a d e e 
teatrals cn homenatge a Gayarrc. 

D e s o c i e t a t 
A la iglesia d d monaj t i r de Montçm-

rrat s'hi han unit matrimoniaJment l'he-
neu dels ba ro i s do A b f i a , d jove en­
ginyer don R a m ó n de S u b i r à y Rosa'., 
a b l a gent i l sMa>oreRU M a n u d e t a de 
R u b í c s y F a r r é , na tu ra l d< B a i i g u e r . 

B c n d d matViïnotr d Canonge doctoral 
da San-, Denn&ngo d d la CaÀtada. dar-
tpr G e r m à m R n z de la Ouesfa. que 
d i r ig t als Mivè> una p'-'iuca alusava n. 
sagrament que a r a t w e n d e e d e ^ r w . 

Foren padnns d d n u v i don U U B SO 
d ó , doa R a m ó n A f t d . dbn Ant te i ' A b r -
SD T don E l i g i -Mar.'DMS. y da la nú­
via, doa R a m à n d ' A n d u r n . go \e rnadvr 
d v i l d e L b ú d a , y d o n Joseph Fa lcó^ 
i tu tar i de Balaguer. 

L a n ú v i a s ' acos tà a l 'oKar, anant de 
bracet a b son caadb dem Jaume Moner , 
advocat de B a r o l u i a , y l lu in t un va-
iióa «rajo Miandy osriB I m p e r i brryfcu. 
a n i í y adonnaB a b peuWs pCata y pun-
HCB, qual ròs-sieh aguaruav»»] fe senyo 
r e u » Anchoni : . M o n e r y Padreny. d o 
nyo Ramcna F a r r é y l'av-ia don>a Te­
resa Td-x idó . • *»4 

A b a s t í a i ' aae l a marc da l a a u 
via donya Rau unia F a r r é y l 'avia d o 
hyu Tcie«fe T e x i l ó . y fcjs pares de f 
nuvi d o n Carles de Subfcrà y oonyfe Ma-
n u d a Robal. 

FnCre'is i m i t a t s h i hatvía k s lajíwti** 
A f i d i b t ò , AJbó , Moner , S u b i r à , KoeaX 
Padranv, Ruiz. F a k ó n . Comabe la y 
A b d t e . 

F!s nro-is devailaren d d MontReme-, 
pern « a n b a r c a r s e cap n l a > PaJmai y 
d e s p r é s cap a Itattai Frorwa y Suvsi^. 

Mol tes enhorabones. 

N e c r o l o g í a 
Aquest m a t í ha t ingut Uoch i'acte de 

conduir les dcsimlles mortnis de doll 
Isidre R e v e n t ó s y Araiguet a sa da-
ixera estada, que ha coosntuk una \ ec; 
table man i f e s t ac tó de doL car han acom­
panya; d s Glls y parents d d final en 
tan dotards t r à n r k una muHitut d'a 
michs y coneguts, entre d s quals h i f i ­
guraven distingides persooaWats de) mpo 
anfstich, p o l i t i d i y l i t e ra r i dc Barcelona. 

Serveixi dc consol als fills d d finat la 
companyia dc tants bons a m i d i s y .vulga 
d Senyor concediricc la r e s i g n a d ó ne­
c e s s a r i pi-ra sopurtar d dojor d'aques­
ta p è r d u a . 

H a m o r t coniortada Oh d s Sants Sa­
graments y la B e n e r t i c d ó Apoetòf t ra , 
don>·a Joaquima Kou -a y C r o a s viu-ía 
de BerenRUereJ. dama eferada <fc rx/ ' ier-
^ i ^ f f w i t t y c i ràoOer afabfc; y bonda­
d ó s , i-om arxís h a r e x « v - i d un « t r * tes 
BméMnTB y relaciona « k fa s « v a d^jAn-
gida família, les quajls, juntbmient •ab 
oquesm. p t o r a r à n avuy, sens dup 'o te 
m o r t ' k ta finada, que o m estimada y 
respeemda d o quants havfcn ungut ouo-
«éó d e t r a c t a r i i 

D é u l a t^nga a t o d y .oorweddn B^S 
seus füfs y d e m é s f a m d a . u n b o n coiw>l 
c n l a seva pena. ien a qual els acom 
p a n > e m 

D i p u t a c i ó 
S'han 1 d u t exeroriars de u M e m ò r i a 

sobre E ' c v i o m í a ru ra l que va Ücgir ca 
Ja Reyat A c a d è m i a de Ciènc ies y Ar t s , 
l'acadtmicfa. d e a c dun G u l l e m dc B o 
laderas y Bosno. en i 'ac te de V> sev» 
recipcv-, y d discurs de con tes t ac ió d d 
acadènudi numerar i t k n ArnH-ngd Go­
m a ' es* 

Se senyala d dia 5 d'agost p ròx im, 
a les o . u c peta la e d e b r o c u de la su-
basta p ibbcu de l a segona envss ió t ic 
ob'iga'-ems d d E m p r è s t i t provinci ïn dc 
5 000.000 de pessetes, autorisat put Re^af 
w x b c Ho 6 dagos : ü e 1903, ba:x d np-a 
de 485 pessetes per o b l i g a d ó y ab SW)-
j e c o ó a les condicions particulars que 
n s e r a . l ' anund o f i c a l d e Va D i p u t a d a 
y oue p o l cxnsultarsc en Ics of:cmca 
de la mateixa. 

•** 
Museu Soctah — S'ha puWicat d nú­

mero d d B i x J k t í d'aquest Museu Co­
rresponent al pncf^paasat mes de jirvy, 
que publica aquest interessant s u m i r : 

íBeoción o f i o a l : Acr.vxkaJ d d Mue«<| 
Social .— EJ l ' royecto de ley dc Aso-
caaciones y las Sodedades obreras. r— 
A p m c s y cons ideraames sobre las B d -
sas de i rabajo. — L e g i s l a n ó n BOCÍRÍ.-
Espnfta: Ley rnondo IA fornada m à x i m a 
de t raba io en las minas. — i n g l a t e m : 
E l B i l l L l o y d George sobre segures obre 
ros. — C r ò n i c a social 1 E s p a ó a Con 
ferencias .— Corporaciooes importor tea 
que han vwaado Ja Exposi d ó n . — Fxpo-
s x i ó n de l a m m a t o para Lis O b r a a s de 
Ja A g i ^ a . - l ' o b i a í i m dc EspaAa Ien 
1910. — PobJac ión de B a r c d o n a . — las-
t i tuc ión dc «ducacrón f s o a . — Exuvtnjes 
r a ; E x p j d d ó n internacional de Higiene 
Soda l . — E l roonimicnto smdtcai ea) 
Francia. — Est.KLística s n b t » bebidas aí-
aobó i r as .— Las h u d g o s en B u e n o » 
Aires .» 

MÍSTIC VEGETAL 
I N A L T E R A B L E 

f i r o fofa mana d1 tmp»IH 
y / t r i d a s é t las planfas 

Pot usarse nempre y no d a n y a m * y . 
S' ap l i ca th un p inze l l , en fret. 

Primptesa, 11. pral.-BARCELONA 
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B o r s a 
Cambia facilUaU per la Caaa 

I . Marsans eot v F i l l a 
Barcelona 3 da ju l io l . 

S e s s i ó d e l m a t i 
Opera cloru Queda 

4 IB Interior II demà . . » B4'17 M 'a M'17d 
4r t-C N. E·p.· II Uf ma.. M ' M BO'M tO tOú 

• AJacul (i mt*. íl'SS I l ' iO Bl'òSd 
Fcrre-carrUt Andalajoa... H ' M ' U ' U o 

P r e m i d e l o r 
(Prous de comprai 

Í 2 5 - — P» 101 
V i c r taltia uaam., m,^^^m,^^m T U * 
tiwrl·l· unc»., V'ií • 
Ocuus/ i-ié «Taoía.. ü'es t 
l'iiiiicta.__»__ —_ _ _ « 8' • 

W l l per LI. 
S e s s i ó de l a t a r d a 

BORSA 
A dos fjuaru de quatre tanca 

G i r o s 
MtàMt Pl*»» bMa • d.», o-sa % d u n 
Loadrago dia» _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ Migs 4 

„ « ' 89 p. 
r·rm·ch _ _ _ BSIp. 
D e u t e s d e l E s t a t y d e l M u n i c i p i 

Operaclona Dinar Paper 
< % latok» U d* ract l«'80 tVU» M ' U I H ' M 
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4 pef IOO . fl da BMA . ... _ _ . . _ _ _ 14' 18 
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Ulurc _ _ _ _ _ £7'14 
BaaahB^aapgt Mc Plau . . . . . 4S3' 

D a r r e r a h o r a 
Tejezrtaa dl les 8 17 

>ptr lao Interlai II dc ma. . M ' H 
B o r s a d e P a r i s 

Telcmu da la 8'17 
I per TOO Ialerto/ eunnroi,.. — « . . . . _ „ _ _ _ 77 H 

4 per 10a lUlertaf . . . . _ „ _ _ _ ÍS' is 
Aoctoa» *mi d-B^aa»». _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 417'50 

Ala-aat., 41». 
<aiill«Bi»daiaa>« _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ í s j ' 

Rcnd* Rm«, , %. _ _ . . 104'S» 
ti 41/i% _ _ _ - . 108 08 
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G a m b i s de la tarda 
J>m doa quarta da oinob a lea oinoh 

Optraeumi Queda i X.r*t*?a·" "'^•- •'· - 84'27 M ' H M ' M p 
Ac P-t 11 dc B0'7» IÓ'?» ''. 

. AJagaatO me».., . H M 91 81 BI 'Hd 
Cambia faollitata 

pal Baooh da PréaUma 7 Deacomptea 
Borsa de Nova York 

CetitaeU tte Londret: 
Aoclonaíeiro-carrll Atciíison. . . . U4'BI 

* » BatUraora JU'»0 
» » ChMapaaka. . . . . M'78 
• » l/nlon PaeUle. . . . I82'T7 

^ . i . l " · o u r l K , n s " · • • » T n i i l aal Acer , 84'H 
Borsa da Londres 

LOadrei f 
Urnçiay I l/í V - 77' 
Banda ,1 poriMa I ,* „ • „ 
v ' '"{MJ.11, /• 104'80 
Oolombla)*/, . BB' 
S.a lS . I radord· / . · . : •. ; i S ' 

l e s sessions d'ahir 
Tanoa é . Bors l de l i r ta t í : I n t e r i o r 8 4 1 7 

p.. Nor t s 90 40 d . . Aiacants ffl'SS d., y 
AiwlaJusos 55 40 operacions. 

D o l a tanca, d'ans d 'ahi r a les dinch a 
n'atruts la se m n ü a r a 0'12 de Inter ior , 
0 35 do N o r t s y 0'20 de Aiacants . 

D i n t r e l a n n p r c s i ó que regna cnca ïU 
als oorros, h í aptavta cer ta tnanquili tat . 

•= A l a t a í d a , abans d n obr i r , mo 
entero ejue a M a d r i d al B a n c h s ' i ian 
fot Plates a 499 y |nter io«i a iB4'32, 
35. 32 y 30. 

D o Borsa, d e s p r é s , sens env ia : 64"25. 
27 25, 22 y 20. 

O b r o a q u í l ' I n t a í o r a 84'30. cau a 
25. t n rna a 30, per nuar d 'un aambi equi-
vocat d e M a d r i d , cau d o sobte a 20, 
comifHwada l a e q u t v o t a c i ó aalia a 23, 
fitiixcja f ins a 22, y m i l l o r a a 84 27 
pera lanoarlw ab pnper. 

Paris envfa.: Ex t e r io r 95'77, 45. 05 
y 15. N o r t s 415 ,13. J l y 13. A l a -
carets 420 ,18, 16 y 17- Andalusos 254. 
53 y 58. Plates 460 y 459. 

S'obro a q u í dc Narf-s a 90'60, sc fà 
65, so por t í m s a 30 .se mi l l o r a a 55 
so «Mma a 30 y tamíbé ' s t o m a a 90 55, 
carn ' i i a que's « a n c a ab diner . 

D o A J a m n » s'ofcro a 9 r 6 0 , sc fà 80, 
so c a u a 50 .sc mrJlara a 75, se fa 65 
y se puja a 91*80. fòncanthi a.'. paper. 

A AmdaJusolB s'otoi-e a 56 <te Cau tà 
55*20 y so l a n r a a 55'65. 

Se certisca dc tanca: Oreases a 20'20. 
M u n i c i p j s ,co(rr(put. 94 37. 
Refo rma: 92'50. 
D e Ics d e m é s obligvidoins s 'opcrt i . 

P r io r i t a t N o r t 84'25. S'igovies 95·12, A l -
manses 95'2S a 95, N o r t Osca 96'62. 
F r a n c é s 59'25 a 69-37, Aiacants B , 
102 7 5 . Almansics adherides 78,62 a 78'75, 
CàOeres a Por tuga l de l 4 , 95*25, Eteq 
t r i c i u r del 5, 103, y de l 4. QB^O. 

Accions, cojnptaíl, p r r cent va lo r : Co­
lon ia l 155'80. Preferents Peninsular Te­
lè fons 100,25 y « A l u m b r a d o » Poblacions 
10012. 

Franchs 8 a 8'25. Resten 8"25. L l i u ­
res 27'34 a 27 39. Resten 27'39. 

= Tocada La cam^nna a Borsa, M a ­
d r i d continua enviant : 84'20 ab 84'05 
comptat 84'22. Franchs S'IO a 8"15. L l h i -
rcs 27'35 a 27 34. Plates 498. 

= A les c inch e l Borsf t anca : Intic-
r i o r 84 30, p . ; Norte 9075 , d. , y Aiacants 
9195 , diner . 

D c l a tanca del maiti a n'aquesta. sa 
frrullora 0'12 d'Iníji.irior, 0'35 de Nor ts y 
0 40 d'Alacants. 

Coneixem dc M a d r i d : Places 498 v 
D A R R E R «fo Renda 84'27. 

P a r í s tanca: Extísr iar 95'15. tiofls 413. 
Aiacants 417, Andalusos 258 y P l a t ó s 
459. Es 0 7 5 nués d 'Exter ior , 6 franchs 
nvés dc N o r t y AJacants, 10 ra<5s d ' A n ­
dalusos y 2 mtís d o P l a ï e s . 

L a pari tat ab franchs a 8 1 5 . y t-.-nint 
01 compte que a Pa r í s son els oambis 
f n u a r à ab c u p ó — f i n s d e m à , — d e m o s t r a 
OMa estom m i t g enter sobre camÍJi de 
Norts . l ' 20 sobro d 'Alacants y l ' 5 5 so­
bre d Andalusos que han tancat a Borsa 
a 55'65. 

Tanquen a Paris les Rencks millorades 
a e x c e p c i ó do L·i F R A N C E S A quo tanca 
a 94 35. ab 0'15 do p ò r d i a , p e r ò n i i l lo -
i<cn 0'10 l a Russa d e l 906. 104'05; 0'25 
l a d d 909. 103'05; l'OS la Turca , 92'35, 
y 0'20 l a <ki Brasi l , 88'85. 

Les Mines , f ò r a ' l R i o T i n t o que encara 
pqr 5 franchs, de d i l l u n s ; 1.736 les d o m é s 
m i l l o r e n : do 4 de Bioers, 462, de 3 Rand-
mincs , 192 y t a m b é die 3 Gold-Fields. 
125. 

Nac iona l M e x i c à 162, 3 franchs mes. 
= L a Borsa d a P a r í s ans d ' ah i r so 

c o m m o g u é far t tunfai ï y's veu que*s devia 
fiar u n g r an e s f o r ç pera no deixar caure 
m é s do mhsr cntur l a Renda Francesa, 
per cjuant a h i r que totes les denucs Ren­
des van mi l lo ra r p o d i o molt), l a Fran­
cesa per t encara 0*15. H i h à que teni r 
• n compte, visió, quo l a baixa de ics 
de t t i és Rcndos va ser ans d 'ahi r forcís-
sima. 

£ 1 corresponsal don Boada aX·.tg'ía 
a l i i r en c l teR-g-iama de tanca: «Passa t -
ieramatw fluix per rumors tendonciosoa. 
L a tanca d'avuy m é s rcsistient». 

L a bot^a d o Baroelona. m: i l« ra t l a so­
tragada s o f » « a , d ranos lxà di l luns , g r a n 
seny, no deixantse kmjunesionar d o l t o t 
per í a temormo baixa dcite sous vaiotre 
a P a r í s . Diaure l a scssi í í va a r r iba r H 
vanir 2 anticrs m é s baix l 'Exter tor , 15 
fratnchs ©Is Noms y 21 ufc AjacaotH* 
l ' o r à a q u í ' s m i m í n g u a r e n els oorros, carn 
ia vaig d i r . m o i t sabine caraibS'. V os qua 

i a Borsa d o Baraa<arKil saW d i m on. d r -
cunstanceas scmUants tràcüak l ' a r i s ctV 
tt|Q9ir<s vaUïrs. 

Robley. 

A . O. Si lgcs .—La meva op in ió no cS 
p r o u segura o n aquiB S moments. 

POUÍCT une quants dics j ^ f t n e ipicr 
iKíhrf. l 'a-ísunipuo, ah efliar y obscur, tor­
n i n "on d c í m w v a a l a norm^ 'à ta j : y els 
cambis mi l i lor in quid OTU m é s que ara, 

• s j a h a n rccup-irai) nv-s do la mei taf 
l o perduti H n n e r i o r y d a Norte, y ga i -

ro!*- moltiat icfis Aliaainfe, Sd va arris-
lm.r a 83*85. 89 30 y 9075 . E l dissapdo':* 
flcya 84'48, 91'20 y W S O 

P a r à l a Borsa n n a de restar castigada. 
X . 

ALCANS 
S « d e s f à n r U corrOs al> opei'acionS of i ­

cioses, d ' in t ier ior a 84Í31 . de Norfis a 
90'85 y d 'Aiacants a 92. 

a i 
P iempt pera a m y a l 'Europa central 

y meridional. 
Di l luns va plouria a l N o r t de Noruega, 

B à l t í c h oriental y H o n g r i a T a m b é van 
caurfe algunes gotelladcs a l nor t d 'Es­
panya fins a CaTalunya. 

E i regisme atemporalat dü l Est re t de 
Gibra l ta r y M c d i í e r r a n i infer ior penns-
tía ahir a b cfc4 CQÍ>ert_a A l g è r i a , T U -
iws y S i c í l i a L a nubosi:at d à Medite­
r ran i superior y ternes q u e ' l volten, no 
tenien cap i m p o r t à n c i a d i n à m i c a pera l a 
pluja. 

A v u y la eiH-rKi'a a t m o s f è r i c a d ' E u ­
ropa q u e d a r à reduida al e x t r e m oriental1 
da-, R ú s s i a y a una l i nia de pípujes 0! 
I r lma i i a 

L'estat atcmporalat del Mcdi ' .oiTdni i n ­
ferior m i m b a r à n o ablcment, quedant ro-
dulB als mars T i r r e n o y J ò n i c h . 

El remps s e r à c la r a F r a n ç a , Eurolpa 
oomral . Es iwnya y I t n i l a nor t y cen­
t r a l . 

D . P Ü I G 

T r i b u n a l s 
Lo de Calella 

P r o v a t e s t i f l e a l 
A h i r a l miatí, a los deu. va c o m e n ç a r 

la vista. E l s testimonis que a h i r van de­
clarar son els demanate pel Fiscal. 

A l p ú b l i c h s'hi notava m é s a n i m a d ó 
qun ans d 'alur . 

E l primicr test imoni cridat es Jat ímle 
Ferrer T e i x i d ó quo va resultar fer i t grau-
ment durant els successos. D i u efue va 
v'eurc un g r u p u quo disputava y quo, 
sense intorvenirhi , en M o r a t ó l i va erigo-
gar u n trot. 

A m é s , ois que formaven e l g rupu de 
hont varen sort ir els trots, oren solidaris 
y tots portaven revò lver . 

^Mvgeis qup eill no portava a rma do 
cap mena y que no va sentia n b crits 
do «i A r a venen als valonts y matèulosr!» 

S 'advwrïeix a l lost'uuoni que Ui h à con-
t radiodons m o l t r amaroab lLò enCtw l o quo 
declara y k» c|u|e té dodara t desvant d d 
jutgo, a lo que o h j c d a e n Ferrer , qud 
no exuany , to ta vegada quw alcsliorcs 
sc uwbava m c e s i p o a t pel succés . 

A ins tanda d 'una do Ics defenses els 
perits senyors Bravo y O i t U reconeixen 
a n'aciikest cestlmoni. 

Eln I%otretaot, d o d a r a on Salvador 
Bacils q(ui t a m b é va resu l t a ' ferit. 

Exp l i ca quo's trobava c n d Cafò do 
l a F ra t cmi ta l Republicana efuan va s a 
ber que s'havia produíC una ci>lisió entra 
solidaris y radicals. V a aoostarshi y va 
ser feri t . D i u qua raonda quo ' l M o r a t ó 
£«ya fod». 

E l s p è r i t s scnyoTs Bra'v·o y Ort iz en­
tren a l a sala y imni fes lon quo d d rw-
conoixennent que acaben de pmoi ica r Ixan 
d e d u ï t que l a d i spos ic ió do la tarida do-
mostra c u c í 'agirçscr Cenia d o trobarao 
davant a c l affflt'dH: y quo por la ferida 

qcM pneaemtal testimioini po l as9Pguitï.T5W 
que l 'agrcsor tenia'l b r a ç aixecat. 

Jaume D a n s à declara qua fou f m t a l 
d i r i g i r w a l Centre R e p u b l i c à p d carrer 
da u Ig l e s i a T a m b é oreu quo en Mora­
tó es c l que va fer foch y d i u quo a l 
costat dels solidaris h i havia'ls radicals 
on ac t i tu t expectant. 

Preguntat sobre la candidatura que va 
votar d i u quo no h o recorda, p e r ò que 
sab que es la de l a k a l d a 

À l v a r Arniches assegura que va veurb 
fer foch a n'en M o r a t ó . A l preguntar l i 
d Fiscal s i va veuiro fer foch u n'en 
Gra tov i l , c o n t e i a afirmanivamenr. 

Les declaracions de Joaquim Carreras 
y Franc-.sca V i d a l estan nvuicades do 
lot mlicrés. 

Declara c n M o i s è s V i d a l qtui confirtna 
les manifestaaons fetes ah i r pels pro­
cessats. 

E l s d e m é s testimonis no donen cap 
de ta l l nou. 

A les d ú e s de l a tarda se s u s p è n l a 
sess ió . 

S e n y a l a m e n t s p e r a a v u y 

A u d i e n d a T e r r i t o r i a l . 
Sala p r i m e r a — Jutjat de les Dres-

sanes. — Acciden t de l t rebal l . — L i t i ­
gants: A n t o n i Acosta Sàez y Compa­
ny ia Barcelonesa d ' E l e c t r i d t a t . 

Jutjat del Sud. — Incident . — L i t i ­
gants : Francisco Aul í y Just A u i i . 

Sala segona — Jutjat de L a Bisbal . 
— Incident . — L i t i g a n t s : D o m i n g o Sa­
bater y M i q u d E s t r a d a 

A u d i è n c i a P rov inc ia l : 
S e c d ó pr imera . — Dos orals per con-

t r a b à n d o l . — Processats: M a r i a Gadea 
y S e b a s t i à Gombau. 

S e c d ó tercera. — Jutjat d d Sud. r— 
Fur t . ;— Processat: Ju l i à López . 

S e c c i ó tercera. — Jutjat de l b n d : H o ­
m i c i d i per i m p r u d è n c i a ,— Processat: 
Joaquim For tuny. 

Senyalaments pera a v u y j 
•a* 

Jutjat de g u a r d i à : 
ÍEI Jutjat de les Dressanes duran t les 

24 hores que h a passa de g u a r d i à va 
ins t ru i r 19 d i l i gènc i e s y va fer 5. deten-
dons . ' 

«*• 
Jutjat do g u a r d i à pera avuy 5 Fins 

a Ics onze d d ma t i d de l Sud y fins 
a l a n k e l de l a C o n c c p d ó . 

R e l i g i o s e s 
Iglesia d e Nos t ra Senyora d d Bon-

s u c c é s . — A v u y . a dos quarts dc set 
d o la tarda l a C o n g r e g a c i ó de Senyo­
res d e la Bona M o r t p r a c t i c a r à sos exer­
cicis ab e x p o s i d ó de S- D . M . 

P a r r ò q u i a de Sant Jaume — l à Pla-
U n i ó d o Sant M i q u e l d d s Sants ' imta-
meu t a b ds Moute-pius agregats a la 
mateixa, c e l e b r a r à avuy, dimecres, l a 
festa d d seu Sant t i tu l a r a h els cultes 
s c g ü e n i s : 

A les d e u d d m a t í o f i d cantat per 
l a capella d e m ú s i c a y s e r m ó pol doc­
tor M o n t a g u t , preberc. A la tarda. p. 
dos c tmr t s d c set, comenisa rà l a f u n d ó 
n b d resa d d roisari. Tr isagi cantat y 
y d e s p r é s s e r m ó que ' l p r o n u n c i a r à d 
reverent S c l l a r é s . Pbre. acabant se h h 
el can t d 'un h imne dedicat a l Sant y 
a d o r a d ó de ta R d i q u i a . E l s e g ü e n t dia , 
a les vu i l de l m a t i , so c e l e b r a r à n Ien 
c l p rop i a l t a r dc l a P í a - U n i ó trçs_ mis­
ses resades en sufragi d d s individuuj» 
d e l a c o r p o r a d ó mor t s duran t l 'any. 

E s p e c t a c l e s 

T e a t r e C a t a l à 
B O H E A 

SaRBKNDA PERA L \ PRÒXIMA TEMPORADA 
Salmerón, 11, prat. Sa 8 a 5 tarda. 

TfiatTfl M f l V a t a t a " Temporada d-gatia. 
a o a u a n u v o i a i B · companyia dramauc*. 

M a r i a G u e r r e r o 
F e r r à n D í a z de M e n d o z a 

B O S C H 7 pramlB de gran valor. - U 
lliures eslerllnes en or al« 

Aniy. Grans ostraneB. Van 
da j lloguer de peilcoloa 

Avuy, dlmecreB, Moda. -Mariana». — Demà. 
nit, «Dofla Murla la Drava».—Se despatxa a comp- I 
tad"-' comp-
1*B\TRB NOD. — Avuy, dlmscrei. Tarda, a let 
•a 118. gran Vormouth doble. iWcOnllms. Primer* 
tHuelga de crladas».-8og0n: <R1 i.erro chteo». nar 
la Montoro. — NU, a dos quarta da deu. Funcld 
sencera, no cèntims. Primer Reeslrena, <La guar­
dià amarllla». — segdn: (dos acles), 

QENTE MENUDA 
ftnica obra d'éxli Tàntal. — DUous, tarda, gran­
diosa Ma'.lnóe, a lesclncli: ct^ guar lla amarllla» 
y. per nnlca vagada, «Gente manudan. — Diven­
dres, 7. Estrena <I.a ulfia do los besos». — Per cau- I 

punaftuait'̂  *' ben·0cl de, mMlre nspeiim 
f B A T R B GRAN VIA.—Companyia Vega-Pucha-

* dos. — Avuy. dimecres. Gran vermoulb a dos 
ijuarla do set, Butanues «rails, entrada un ral: 
«L* colela del maestro». — NU, a un quart de deu. 
l'rimer «Kl clilqullio». — Sogdn- L'operela en tres 
f.clS··,·v·ls d0 amor», da gran cxlt.—Dijous, gran 
HMUMa i i l l im de la teravora: RepatfcU dat pro­
grama del benollcl de ia Ori». Girona. — Diven­
dres lienoitcl del primer aclor Ferran Vallejo. 
Programa de riure. — Se despatxa a coroptaduria. 

TEATRE IMPERI 
(Dlputacldanlra Rtmbla d« Catalunya y Balmea) 
Toia ela dloa, tarda a las clncb y nit a dos quarts 
de dau. Grans funcions par raplaudll aclor trans-
formlsla 

L O P K B T T ? 
y Mlle. Dancry. 

Olvendras. dia 7. niL Origi­
nal BALL THAN3PARBNT. 

trajoB méa transparenta y 
mes aproxlmau e l'última modtt. Detalla par car-
l«IUy programes. — Dlssaple. d l i 8. Dabuldela 
gran troupe angto-llalo-franco-Mpanyola. Gran 
concert monlai com en les prlmaras caplials del 
radn. 

Diorama 
Y K Y f i I _ V > A n i T carreir de valencià. M . M \ . M . ^ T Jt* »r fc iV propAribau 

El sali} mòa bormds de Barcalona. Programa 
completament variat tots ela dies. Da ires a cinch 
osirenos diàries y aluos pellcotes da (ran dxtC 
Servey d'autoindvli gratuït deade la l'lassa da 
Catalunya el Irla-Park. Tots els dies orqm·sta ea 
la «ala de patinar. Passeigs. Jardins, carft, gron-
xadore, coixo de luxe propietat de 18 etsa para'l 
aervey del públlrh y altres otracclons y damM 
aporU. Sessid laroa y nl l . 

Jardins del Sportsmen's Park 
Sald de Sant Joan. 

Dijous y vlglllea de resta y fesias, cine y •trac­
cions de primer ordre al aire lliure. 

BtHMM servey do cafà.-Sporl.—Tir sgranl al 
Tir Nacional.—viatges on aeropia.—Skatlns Rin» 
Bltrnpecl l'I de slotey altro» dtvnrsloas. 

Bnlrada de lliure circulació, l i centtma. 
Dtes rosttus a la tnrda lirlllanU audicions da i 

sardanes. — HI úii 7 da Juliol, n dos quarts de deu 
ds Is all . sardanes per La Principal de Perelada. 

SATURNO PARQUE 
P L A Ç A D ' A R M E S D E L P A R O H 

Avuy. dimecres 

ELS URALS \Vater-cliu' olfensamenta l ' . " ' " ^ " ^ 
l'sport into modern y de mulor dxli- P»« slg1» 5»j 
do gran sensació. Carrouatel eleolre-clrcula^ r*-
iKisan. Tub DofrrlngolBl — Tir aulomàllch n<>rl; 
nmeric*. Tir d í coiom. TeatrH Cabaret des Ne,,n· 
Oran es TA. servey esmeral, refrosebs da l 0 ~ " 
classes. — Ocuioorl per una repuiads banda mL· 
lllar. 

RNTRADA DB PA88BIO, 18 CÈNTIMS 
i J 

i r r " " i i i » 0* i-a V.AU US, QAiAiMiUJb 

A v i s o s 

U — malrlmonl desitja.durant loll 'asllu. 
ffuordnr un despatx, magatzem o pla 

ab Immillorables reierencteu. Balid: Ca-
rrei OonCai, nümere 30. pis tercer. 

Pp,.cnnn decariíclars'oferelx pera ncom-
• c i auua pnnymida senyor delicat en­
cara que sigui per fora la capital, itabú: 
Magdalenes, 81. pral-, primera. 

r loc i t i a P8™ P"""3 un corredor ab 
Oo UCdilJa baaas raferoncles. Informa-
r i n en aqnast parlúdlch. 

E X T V 1? T T ralltor xam-
« -«V Mi/ X J pany alemany. 

Antiga casa Uasssna, Ferran v i l , num. : t 

L l o g u e r s 
•sAnón tft Br*u r clar. a propúsit para 
Ocyun laiter o petita Indústria: ta aigua 
y gas. Carrer Tallars, núm. SB. 

Gran magatzem 
molt clar para llogar. Rand: Molas. 26. pral. 

Hnfn tnPM pera llogarà VALLR0MANB3, 
UdMl'lUfla puat moll sü. prop da boscti.a 
deu minuts del poble.—Detalla: Creu Cu-
beris, ndmcru tfc? (rellotgeria) davant dol 
marcat de llostarranohs. 

V e n d e s 

Se n0n fflbrica de teixiu completa: tote-
- fCil lore, ca ixoos, maquinetes ydemAB, 

lot modern. R: Ronda 8. Pere, l i . pnmer.S.' 

F inna r i ' i ç t i r a de «UocUrles d'exteu-
r i n C d r u b l i l / d 5,16,conreu, bosch-prnl 
aigua do mannntinl, cnsa in>lepondoni pe­
ra l propietari, prop de a rarrateru y n aoo 
ras- sotir»'! nlveíi del mnr. nma fS Urna, 
de Barcelona y 7 1/lde pdldicld important 
> de l'estacld dol ferro-carril. so van. R.; 
Concoll de Cent, S í . prat, I . * Da 4 a 3. 

Gelatina de Carn de Gallina 
AMtnmipeitrrirtrn mtptrtonaa isHBStM • iu a PIM. a . aaavtuia·s* K · o B d · i i · • a 

A r r e n d a m e n t s 
niiQHpop ab lorsa motriu pera arrendar a 
^UalifCí Sans. R. c^ru, m , magalítem dre." 

F à b r i c a d e F l o r s * C o r o n e s y P l a n t e s 

D e p i l a t o r i M a r i a S t u a r d 
Usant aque t D e p i l a t o r i m a y t i n d r e u pè l m o i x í 

La dóna, en totes ses edats» 
deu ppocupap fer sempre íorsa goig 4 ^ 

El D e p i l a t o r i M a r i a S t u a r d 

E l D e p i l a t o r i M a r i a S t u a r d 

El D e p i l a t o r i M a r i a S t u a r d 

E l D e p i l a t o r i M a r i a S t u a r d 

E l D e p i l a t o r i M a r i a S t u a r d 

6a 61 millor da loU els dapllaloria, per sos aorpranenentB y 
maravelloaoa resultala. Es el més n6cia y inofensiu, puix 
no Irrita'l cutis per delicat y Q qua aquet ala. 
éa el méa efleasperqueab aoo ús s'obté la completa desaparició 
de lot pèl roolzi y pèl. Ks «l més Inofeasiu, per ésser l 'únlch 
quina aplicació no perjudica may, per moll temps que s'ust. 
és indispensable en tol tocador por sa elegant presentació 
sn frascb da cristall U l l a l j per ésser l 'únlch que no despe-
deix mal olor, puix la pols conté un perfum delicat, 
éa el mes préolIcU perquè en molts casos, y especialment en 
edat jovenil. n'hi ha prou ab una o duesaplicacious pera que 
desapareix! per complet el pèl molxl y pèl, y co torni a 
readaréixer. No taca y dalxa'I culls ters y bermós. 
deuen usarlo les senyores y senyoretes en totes ses edats. Les 
msres deuen apllcarloa n'aquelles deaes Qllesque en principi 
els apareizi oèl molxl. Bla Joves qua per la seva edal no tenen 
ben poblada'la barba y bigoti, erltarén ab son ú s les molesUes 
de afeltarse. També evita erupcions a la cara, ete., etc. 

N . » 1 . — P e r a q u e d e s a p a r e i x l ' l p è l m o l x l N . » 2 . — F e r a q u a d e a a p a r e i x n p è l 
Bla prospectes expl iquen la manera fàcil d'usarlo. Se vèn a ta porfumerla Laíonl; drogueries de V I - i 

cens Ferrer y C '-, Rludor y Parés, Porlal del Àngel, U , y farmàcia de Bolla y BalU. Rambla da Calalu- ] 
nya, 1. — Se remet certiScat per correu enviant a l l senyora Botia y BalU 7 pessetes en segella de correu 0 lle­
tra de fàcil cobro. Se suplica anví ia nom y senyes ben inlellglbles.—Preu: 6 pessetes frascb. 

L ' Ú L T I M A V E N S D E L A C I È N C I A M E D I C A 

L a R e n o v a c i ó n d e l E s t ó m a g o 
ó S o l u c i ó n E s t o m a c a l S à n c b e z 

Dn derer humanlUri'ns obliga a recordar de nou als quesufrolxon. la existencU y efleada absolnUd't-
quel remey vegetal y inofensiu descobert pel D r . S à n o t a e z d e Albabia (AJmeríai. puig sense ser per l'iis 
Di l'abús nodu al organisme, la millora que ocasiona en toies les malalties del venlrall so reconeix infall-
blemenl al segon dfi del tracUment. . _ . _ „ . . 

Mostra s o l u c C ó E s t o m a c a l S a u o h e z s usa ab èxi t brillant en els aocort tresHmacà, aupepnat, 
eómiU, eorap-g. çastraloias, diarrea* (quan provenen de mala dlgostlói digtitions dificiU. ardori y inaveU*-
Cia. E n tols els casos l'alivi és radical, 7 iegut a U r e n o v a o i o c o m p l e r t a que produeix al vonlreU 
dels malalts, senten la majoria de les vegades y a las prlmeras presas lleugers marr.gs que, si bé al priael* 
pimoleaian un poch al padenl, son senyala precursons d'una auso luUy ràpida -.uració. 

A d e m é s s o n tanUs las venUtjas cooseguldasab U n modest preparat, accepUt ja ao entusiasme pels 
més eminents metges, / son Un incre ïbles els resulUUootinguU per molU malaltsrepuUU incuraol*«qi ie 
casi miraculosament se salvaren de sos sofrimenU, que confiats en la propaganda personal de cada un ens 
abs l indrém d'anunciar nostre producte, entregant en cambi com j u s u compensació g r a t i a ub recepu 
da metge) als m a l a l t s p o b r e a auanU frescos necessitin.—Preu d ' u n f r a s e o 8 pe s so taa . 

De venda a lea prinolpals l a r m a d e a y can tres d'eapeolalltata iarmacoatlquea 
Gratis: F a r m à c i a C a r b ó , P l a s s a Ú r q u i n a o n a , y A . S e r r a , P e l a y o , 8 

S e m y s fle l a C o m p a n y i a T r a s a i M c a 
L Í N I A D E N O V A - Y O R K . C U B A V M E X I C H 

Bl dia 21 de Juliol. BOrilnk d» Barcelona, el •» da Mílasd y el 3) de Cidii , el vapor 
B u e n o s A i r e s 

directament pera Nova York. Rabana. Veracrux y Puerto MSjloo. 
L Í N I A D E V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 
doS 'di^ii vaVor101' 8,>rUra,la Bs'c·lona. el U do valencià, el 11 da u&Uga / ellJ 

A n t o n i o L ó p e z 
dircclamontpsra Las Paliuas..Santa Gruz do Tenerir,-, santa Cruí data Palma. Puerto 
Hicn, l'uorlo Piata (facultaiio», Habana. Puerto Lunlu y Cotdn. d'ahonl aurtea ala ra-
porset Udecada airts pera SabinllU, Ouraiiio, Puario Oaba'.lo y L i Guiyra. ala. 8'ad-
mel paisatgey carrega para Veracruz y T.iinpic > ab tmsbo.-d a ruabani. Comblnjold 
ab el ferrocarril do Pjnama ab les Cioinpnnyte] ds navd(.icld dai PaoflIcU, para quint 
poriaadmet pasa.ilgo y oirro^a ab biillow y coianeininls directes Tamue CSireza CJ-
ra Maracjibo y Goro ab Iratuwrd a Curaçan y para Caiuana, Cïrúpano y Trluldal ab 
Irasbord a Puerlo CalíOllo. 
L Í N I A D E F I L I P I N A S 

Rldia ta dojullolisorurt da Barcelona, uavenl f - i oacates [nlaraUttMi et vapor 
F e r n a n d o P o o 

direotamant para GSnova, Pori-Suld, SU-JÏ, Gulomt». Singapiro. llo Ilo y Manila, ser-
vint per trasbord els ports do l i Goüa Ortentol r Àfrica, lo la lu ila. Java, Sumatra, Xi­
na. Jopdy Austràlia. 
L Í N I A D E B U E N O S A I R E S 

Bl dia 3 d--' Juliol, sorltra de Rareaionn. el s de Milsga y el 7 do GldlE. et vapor 
P . d e S r t r ú s t e g u i 

dlreclnment pera Santa Crux do TenorUe, Monlevids > y Buonos Aires. 
L Í N I A D E C A N A R I A S . F E R N A N D O P O O 

Ridia2d3 juliol. sorUM de Barcelona, y 01 J Ja Valencià, al 4 d'Atacant y si 7 d · ca-
dlz. el vapor 

M . L . V i l l a v e r d e 
ab escales a Valencià y Alacant, el 7 de tMdU. diraotniu·nl pera Tíngor. G isablanr·a. 
Maxnsim. Las Palmas. ta'ita Gruz l a Tonorlfo. Santa Cruz da la Palma, damàs oscalos 
intenulijesy Feruoiulo IMo. . • . _. , . . 

Rsgre.>de Fernando Pdool dia 1. fem les ascilea da Ganarias y de la Pinínsuia In­
dicades al viatge d'anada. , ,' L . . . 

Aquesta vapors admoion càrrega en las condleloos màí favorable» y passatgers al» 
quina la companvla dona niio'-jaiuont raoli cúm ido y trscie e-maral. com hn l u acra-
dtlat on son dilatat aervey. nwbaíiBaa 1.1 mlllcs. Prem coovenclonaU por camarou da 
l i i i s , ncbaixcs iiora pusi'algsra ransday lornala. Tamtio s'ad'nel carraga y «'etpaíul-
xen rainiitKc-s por.i toia ds ports del mon, ssrvuys per llnlos regulars, L'eiaprasa pot ai-
gegur.ir les m-resdaries q'ia a'ombarquin en s'i» barcos. 

AVISÜ.S IMPORTANT» Rebaixes en el» mii iu d'exporiBcld.—1.9 Companyia fa re­
baixes d« un " j , en els noilts de diferents arilcies, d acort ab Ica vigsnU disposicions 
teca'lsserveys dn Comunicacions Maiitlmes. 

SEHVKYS CO UBRGlAt.S. — IA secció que d'aquaU servar té establerta la Compi-
nvlii,8'encarrega de trai-allar a l'ilraranr els raustruarls que l l siguin eniragati y deU 
colocaci6 dels article), qoat vandi. comensal^, 'leiltgiu f-jr aU Bxparladorí. 

L Í N I A D E C U B A Y M E X 1 C H 
Bl dia 17 dc juny, soruni lo Bilbao, el i ) de fantander y el 21 de c.orufia, el vapor 

A l f o n s o X I 1 1 
isra Goala-
ombta. 
tornada y 

Agonia a Barcelona: Ripol y Companyia. Dormitori de Saol Fcanceicu. » , principal. 

Mobles Higlénichs de JQNCH E S M A L T A T 
11 ROTEN 

F.lbnai sonse sucursal 
PASSBIU DE OR ACIA. U B . - OAROeLONA 
— — — «ManufBciura Partsienno» 1 

MEDALLKS: , 
d'Or Santiago IM7 
da Bronco. - Madrid I»» 

S i d r a l T e i x i d ó 
',(NOM P A T B M T A T I 

E s e l m i l l o r r e f r e s c b 
iVoléu apagar la self, iVoieu menjar a guiir; 4Vol«u pair bóí Praneu BIDRAL·.— 

Es rerrescniu, aperitiu, dlnosliu. aali-vomlllu y deainfefilonl di·l tnbu gastro-lnlestlnal. 
—Perlasera puresa y nfoctaa, • 11 per» a toies leamagnesloBBitiao^erea.-ludlBponsable 
alsestluejanla. viatjants y excursioniatos. 

De venda a Ica principals ilrOKUR'l'" 1 compatibles. 
D l P ó e i ' ^ : l.AnoR^TORI TBIXIH'i. VI adoninL nOm. M. y Míin-in, 64. 

P a t i u p e r q u è v o i è u 
U » J t D IS b 

U n g ü e n t F r e i x i n e t 
(O DEL MIRACLE) 

y trobareu la curació radical y completa dei (loronco. carbuncie. tiüstula 
maliitna. panítldes, tumor» itnfatlcbs. tumors dals pits, panadls. accoiso», 
rscrofulos, tumors sanguinis, UUples. forldos luriaai, ulcores, tinya, p-relioiu 
iilcerals, morenes, lierpos, durícies, ulU de poll. picades d'animals verinoeo», 
contusions. copa y o<emades, reumallsiiie, ferida] de qualsevol clasia que 

•IRUIO, ato^ etc, oomriroval per l'experiancla desde temps Im.nemorlal. 

80 anys il'èiít creiient "Obras SOD aniores". P i m n y ÜS coiiTencerèii 
Dipòs i t a Barcelona: Farmàcia Freixinet , Font Stat M i q u e l , 3, 
y Gegants, 1. — De venda: Sogalà, Rambla de los Plora, 4; a O r a -

nol lers , farmàcia TruUàs, y principals d 'Espaaya y A m ò r i o * . 

Curació de les malalties fle la pell f íaiDlié íe llapes k les cames 
L A P E L L 

M a l s d e l e s c a m e s 

Mans ie la curaciti Desm'és ile 15 úies fie tractameDt 
sunyalal als laelors d aque?! poriódlch el descubrlraanl sensacional 
ar U!CI1BLRT. farraiceuUoh y qulmlcb a Sadsn. de Franna. en lo 

Hem sa 
deUeuyor i 
que toca a les malalties de la pell. Aquí la llista d'aquasws malalties que ban 
sigui curades. deiiirés d'alr;unsdtes. poraquasl Iradament maravolli)*. 

Kczema. herpes, niíupelíuos*. acnei. /ranalladet. prurígot, rojors, granaUa-tf« lannacles. .tgeasis de la tart·o, comart, Hagna rarictiet p tczenw varico-
iciiie les eame4, avarioiu. . . . . . . 

Aquest m^ravellús iraclamenl exarcelx^a sevaacdrt tant sobro 1 puntea 
elquat selocalisa'l mal enm sobre la sancli, que, desprès d'alj{uns dies, se 
troba transformada y purlllcada. 

Tots els ÍBOSalp UriRueron boa óxit, y no alta produït may una recatgula 
rtW W^reu'doWruc'tacoani os proporcionat oh iotes lot condicions deia 
""'(Klust·lx tamb» no Iraclamenl pera'ls noys de troa anya Cln» n setze. 

Acaba Isonyor HlOHEl.KT d'instalar dlposlWdoiB aaus iractamenls a to-
toa iBsapotecarlesy droguerl'-'S d'Ci-aiira. „ ̂  _ 

Un foli"!, en llengua esi-anyol.!, iraclant d» IM malalties de la pell, ha de 
ser n-m^s itralultnment pols dipositaris a lolos las porsonos que 1 deraaiiln. 

Pera oblenir també graliillamfnt aguetl follet basta dtrígtrse al senyor 

L. BICHELET, 13, me GambatU a Sadaii (França) 
BARCBI.ONA. — Sra. Vlcents l'errar y C , carrer del Comerç.—FUI de J. Vi­

dal y Rivns. carrer Mimcada.1l.—D. Salvador Anilruu, Rambla da C.itaiunya. 
(W.—Srs. J. liriach y C , carrer Miincada. W.—Sra. lliudur y Parés, Plassa del 
Àngel, l i — D . Josuph Stijald italnletla, Ita nlila de los Plori, «.-l>. J. Vltailot, 
namiiU de t^italunya, na.—D.Antonl Serra. Pela»o. 9, centred'Bsiíoc-—viuda 
do Salvador Alsina, Pussatge del Crèdit. 4. — Sr. Francisco L·oyarlo, », carrer 
Sant tirnasi do Loyola. San é'ebaBilan. 

C A T A R R O d e l s N O Y S 
l/ANTI-CATARRAL BORBONKT. ea Bl vertlabiB ospoclüch acredllai pera curaren 

pociia dius la coijtiKbilCHB r nuOMOlims y tota mena de tos de lea criaiuros. 
W x _ — . s ^ ^ , . Farmàcia del autor cardnrs. num. 41. — Doclor Aadrea. — J. VI-
A # l J J l f o x i n i · ladot y Rambla de los Flora, número 4. 

D i n e r 
SKNSB INTKRUS ADKI.ANTAT. se daixa «obra 
robes,)oyoi, inbbtaa, jcenero* y aitrei objectos. 
c^sa «utorisada oot Govern y ftaranitda ab et 
rtlpdsit corraíoononu—Hl ha despatx particular. 
Mercaders, 10, pral , , p r ò x i m Plaça À n g e l . 

Els v ò m i t s , coragre , a r ­
dors , ina petenoies, pesadesa, 
b i l i s y do lors del e s t ó m a c h , 
o intura y esquena , etc, desapa­
reixen al següent dia de usar el 

E s t ó m a g o A r t i f i c i a l 
o P o l s o s d ^ l M P s * * fi^LuxatsE 

Desapareixen en tres dies els 
d i g p o p s l e s , ï a 9 t ! » a l g i e s j r oata-
r r o s gistriohis, com ho certifi­
quen milers de curats. 

•Dc veoda a Iotes farroacjc? y drpgucrlcs 

file:///Vater-cliu'
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I . A V E U O B C A T A L U N V A 6 juliol ils 1911 

P à g i n a A r t í s t i c a d e L A V E U 
e x c a u a c i o n s y t r o b a l l e s . - J í r t a n t i e l ) y m o d e r n . - P e d a g o g i a a r t í s t i c a . - ü l u s e u s y C o l e c c i o n s . - J í r t n a c i o n a l 
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El San t í s s im Mister i tU S 

les fiscttltes iel SaDlíssii Místoí 
d e S a n t J o a n d e l e s flbadeses 

m -. 

xuift nua • ótxu-
tm un Uencroit!-

Kcda jctfts Cru 
y amg ào Imt t'\ú a»o 

. . . . . - . ^ U 
; . i r • No 

m'.i nukir do U 
i-ulio tTlU»3* » 
mnuiE· on la tq, il: UJ» itn 
d ' ÍKtauw ali 

m i tït. dx j u r i -
^ di·I L<vv*nvb-
Umrci com l) 
d'MTLHll per tjid 

dn ia 

.'1 noiti de 

y ks c u ò s Uwïula • ta 
l /Uuamuit d t l yjpias de 

utrnKvl dd *H>ro vuit UaiTCíal b(**kr 
SW |»»!».r^i·<-de..Ja.»d.« dol .qnciwnde 

aciaiAnr «i tvúàn ífwtiradnr del cwrip 
S ruuiiiWiilA KJ> dw lU'lra 'ol Dv 

'.. / • — — i - ió, ifeenxka? gueden 
ÍTOÍ ttt*»a. 

SwilJ> del d i i l «Ml o o r a p u U ' dn [ » - a a 
.Vi imn . cn movrjXMi Mi» WMg » 
lick, duuauu»1 aixli \mt pecefrun-,™-- a 
la «erexiitM.i* do b enm v,iii:Uiula 
1 « U «andí rrtMHiB»». EJ do ( a r m i 
Idau r •»> <*» ««wm» . ^ m » y 
dtuawa d^ niiJiira pur jcd" 00» 
tniir d . tónbol» deta E.iJ^ri.—» ari» 
rant l'I'aK» «W Smior D aquat% «oli 
aaasucn«li 1 -W G e n y tl« la crouttfl* 
h.»««..lal. Sol-. I o.p de ;-<ú. h h* 
v#\a taulrila tj> cl iflia dc Ja ITO.I, wjue 
l l d u r ra i» «liti». I»« .'«líiçfM p u 

rl naçot de Ici lletrea pnmiílro·. 
I x i •« «culpníM que 'omfio-ii d 

I ·»aJI«-Drn·. fera, «-.-Mljacia on diamíul· 
IA de rmeum. a nada l'xíi rn*« (Miat 
d i l nanual. daaSnantse a 1» capell» <M 
llimin rmDan-. <M .V*~ X ' l I"*»» 
drdirada j U M.uv do 1>M. ai tala. f i l 

xule o honïi 

v-nw <JUÍ1 Tïotn/ aoreU en bona iml 
Si . M mfaaU. A iMUt xsca li rauià 

•una nprcul hrliéaa. daada d'un an-w 
*a g « l'utaervialar no u2> c ip tono 
01 nii'i; de les monvostaiv de lumu. 
Té, [ r r ml cl dú de nn ixuisar U 

ÎXT.T i ap 1 arusm ï ui aixeax 0 0 ta na-
OTB. a m b a n e a an topa (fue a l'ca 
^ • > . ^ «W nwt. dena^i do rorïumi i i w 
plrobla. ítu i n f iwf Tina a^aam oèhiM 
y « 1 » jneati ram t^adora de l a diiv 
BitMt goeii pematna dels xaili» de 
ta RiooCTïpd'.ta ronrr\nm mti K»» Je» 
t r m del Jwjjr que drf Paro do W* 

L>obn « r ^ t ò r x a dd Deaaenduiunt, 
de M ia nran cV>lúail a J'imma çrW 
D a n a . •li·vfci adqoirlr una newa ynwww 
dd y nuior airactlu y v f n r x a ' ^ ' a j j'. 
oa.-rtrcjïo cn Kipuit, ausúxlia >' uinan 
aboni shi guanlií U Satrada KUCIUT» 
tia SngMini U p r l a ^ - a mav-eval de aan 
tiÍKaí <ia aliar*, nu w>> «í> nCàpiict, 
linó laonM a b l l l i a i b a icsiçnol», ae 
voliCU/ ijue Vànalcc p r t i K i ^ a l . ia repie 
s^itand dd HevmDóu, í c é , c r a n d i al-
u n . reoaidi««í e t r a r i a t M i í . Al nbjnae 
d'rr.-alH d front de IWculfcftura rea u n 
a a f l r a d a a n n a i a r w ' , , aanuuilu una oby-
tura ab poridCa urctjlar d'una i u <rn-
tBoccrca ce dJtfxmrr, jtorque Im sacral·l 
aamiriíial a h ü nreoòocla nai <le j e 
t/ÜM SaflaiianUl Y «tu o^ncà cn IMX 
una Hi*t.. . Cc«iuhl'«la d i v r t a l a t«l tlel 
parts, inA acau fa ol u n r k r na U mia 
ca, p g a a n l i a ilinfrc um ospoials y do*-píéa lancantfco la ravita< nb u n f t pla/AMa 
de p í » t j Que u n a vedada ooit^rta d p ixo 
lura, rmtk ublxiada de M d u n . la» g u e 
m 1 4 3 6 fou dnrabena. t r o i > « n l « c in 
t u m i i » ^ - les SaiHr» Eapec^ Y e f a 
qtdl l a a n dd Samlwm .Mifici.-

I.rna dcfcçBüoaa inttviBattd ócL· i t i t * 
aiimin, referrnn a la noniiuuu·iA »;c 
ha anaur. de! Lwauanmi de S a n i 
Joan de W* AJ·adev·-i lia fot cearo « I 
en RTWII TaraícA hai c n refi l a t qui 
Ica eicuipí, L'aieoia Ic.tuo dd» docu­
m e n t a ta* daxa !''• n p e r duptai «V qur 
K i u n n l·iu qui 5'eiKarrqii de p o r t a r a 
rap IvtiraOKh don Duloor, do qui n I m 

Prancr. Al jimierje de vïdrwra de m 
Iota. aeciyalaiabe núm 20, nríganal de 
don Mannjd Fiotanal» y Maten. 

Scgrtn. Ai [a'.'jivic de tajai de llibre. 
«Rey l.«r>, nimx ; i de d n Rauu'.n Ri 
tol y Foor, 

'Iricer, Ai trufacu n»-iiipf^r-<.h tle 
w r e i m t t . n i ïn 13. dc duo Ocavi Ca 

Quan. .M prnjeoe do nna dr ferro. 
' R c r j i w T O ' n r c-rxjurd ním. 9, de 
don J<an FaflHia y Galifo 

Formaven d Jurac r a U a lar oL- BO 

U'Aiqucoctvra.—Saupr akal·la prcai 
•fc-nr don O b í M c r Juni·iu. «xal da la 
•imluiú wïaniBdura. don ffün de 
Ama y Pa» r» rcçwra^itan: d- h E* 

Joan Ltitnona. pre^h 
r -. h do Sant Lhi 1, 

Ïra, reprqaaimjj: d, 
nea y laCrrarti; di 

mu.j^majíi de la Ks 
m> Arts 

D'Ai», do.xra·iv»» 
MaUaM. tlon Dion » 
3d Fonnu do l a An 

«anfMe: ïa 
dnó prra 
i m u y U 
do ae-TO-
v.i d ' l'j 
haver t r n 
1.1 llnv. •-: 

La l1ir·̂ a 
cal dirha 
ralerijraci 
•ah ht.bjli 
ta Vuhilitai 
nwnd dc 
rufAitvr' 

ff» 
t r>« i 

rí" -iiTiplrUKtit, 
J - . .r^t- turnft 
ÜI*.. AHTA pro 
t k % 4 íet fa 

irt.-l íi * i 
rliquen. l a 

r d» U 

aunin^ü .ic Mà-

x i n <le fcci nou 

imrh aoü» 

1.0 qur »ouKà e í ^ * 
U <zw, tsu »iU; y m 
<r» arrih* e* d fru« d't 
oftl «f̂ pUr dr aâ > a Oir 
bi CT qv deu nxy-nyAx , 

Trtrrt mi$Knitm terte» juHivtdiudtM» 
y cj»iai y qua w n'ocnpvtcn «J teu 
tia | B r K é » Ei» Br^xur-y «on hüinc» 
«jut «Atn *mi uih a u vuU >- ta 
•era VAÓ cLümca lo que1!» o f c f C f t r n 
Aub trobaran prra » r « u x a Branc-
wyb l·i irail·l ca oònr 0% ai\- a U 
vala t» nvllrr 'ik. no v v r r u , pcr.jt» 
.. f: ri:.. vulo. dau da oatU lr>nv- M 
tinryjlu dr miuuja divcra. üi fi-tna 
do la ovntü tc tuu dn cAa com do 
• w m A cHKnmal I-a ouA* wi ^ una 
fttirra daitnee* .»"ha dM raotr: «kMa 
<*)-. -lUB un* ar% hi han fr« k r an 
PI v rrf> ariwaw 
Vateui l>nj «ic U w t * do rdaram, 

mctnbi ara *b i coürjdj dol nruyix 
Ftei a la d r a à S . «U'ÍQ la v e d a d a 
aguctfh tuu » m cb burc-OM de ío 
r iu Vui^a l>flu qiK'i nou racarà BO 
tetnl la tmrmtíó 

Mva»** u ' n - l i a l b dar douvatxa dH 
rmeun. in nwUv quo h> híi. k> rrullar 
qua de nvJi i^ape m'ha fet cn enu^ 
d a i p i u C H iryvu a csuu ntvera y tol 
w a ò ffi ptwí» ouw Utijart-í »-nya 

Uda i>u halindiBÜrjC 
No es qun ««n'̂ uom cavu al* jot-e» una 

panauàtat, pvò *i que (ma cxíva» 
ilfC* qm etuti^n ftrri'tu. arUlj^ «Ji 
• o m r a & p n v ^ Nu corDLwutfuA de na-
m rendanK «mó cttnfaia·c·ó d «lemmt*, 
dvfow. 'hirfWHzr» pr» olla, 

UnkanMiu ÚD. fenvi iavwr, b>H 11»-
oor -jur'» c»nm&.. un FmnrÍMi> •^•n>» 
OM. «a oúnxita al tnm-h. ta dd* 
I j n cmarm prj% •«<• prufi^ p^M» > 
• V e r n * ' , l o r r v ^ i 

• lUr 'o q.ic'U 

.Úv- U'>U 

«« li róeaan «1» cabcl·i y se t'adnnMbi 
aor.i a un >onw promout 

Artza o m tjL»- rUu tcoina ca <»aK*o 
*• la nrfi»r%i i«run\a--w y arri mai M 
U nació. 

l 'n poblo mi» qva. per aa im^ntuc o 
ptr te^ v ^ M · í i i * hi»»r.qu«i i * \ » m ± 9 
.r».mim(3tti ajnr-ïcba. es dbr tfoo M 
«ICfcnií : . t - v - ' ; , . - l·fttK aunnnl m 

. " . T ' y ? 6 c*un od*a qur «l»» «ai-
Kui: imTO bimu^'a, &n pomo ÓB dÒMn 
coca ncm d 'Axt, dau anar iar4r poch a 
porn en 1 eioxio de les oora nmvooi 

Jo no u& qufc lu han v « de ^uncubr 
m ai|ue*t carril Uc .̂ ÍO SMXMUUJ* pccU 
arc Unir» naxiunmi ^«-K^aT y rvda-
rarto iffvfc.^'mna a moírHím» akrra 
nvuiumca» nHedant «li quin» tun nafrif 
« • n f m ran^- ou Ilíurao de I obnt; 
pa- cwaiï*:: Taikr dd Moca. F'jdau 4Q 

T·mtm del G r a o l f i x 
d e S e a t J o a o d a l a a A b a d a e u 

KunriwÜv hwK morí U n^trc de Fo-
lai 111 Fulai dr OaJivu. omvrj·* d'c«-
[J'wliíia fihç* dy%twag ddi rfm mot 
mi. cn b uua l^i i ia lub C ü ' ò dr .̂ unpr-
acrffl. ennnat? cvurc bmaaa y prdroí 
fi» Kn^iSKh» («M'v iLi- an I o» hi 
àrAuhrJ**. cVWirrï paT »•! fd tnon; r so 
bm me la .SIIUZOÚV rtmiii mnpCitr d'a-
« m t a maia cfafiCic». quo la JO auyv 
al iowwice Ica lautiüm quo aoTiuncnr « e r -
venen pexa prhrar U omen^Jjc^ 4st 
totiiunt. 

San Smando» ca «n d'aquoil» .ous:» 
IKX\ pur on Uurba afaruOra > p r ^ l k a m 
nljfn-trrn oli ( n m nvbtkrs ots cua-

Romv 
JUftt c » 
« , p e r t 

ba, dieu: que*! LOSJ 
J4r. quo U pa<£a l 
m.tMri/4 dapníf.LcL 
i def-tiCiVU orenlxCH 

FLAMA. 

m. LA VEU ram 
na 
3<a 

dir qoüitwn m I mo 

Els concursos 
de Belles Arts 

do nwbr 
ïj MM . 
riaomi •! 

|1CM d ' · 

>• All» 

xai 

I CD» 
•od*. 

:t6 «3 ndíiyjfla y mfH fon ad ol cniíti i ^utii·. |>r «ní-Aii- y p;uws no»». «íc.f 
l*Jr gcnrrajnrfnit r^*^«*x_*^tna-* | te-rtrra maMx »»5tdl «Son S»«v 
i u i ai a pa*<*m raafvoat.'lr y wl l j | ruín.K .\n^cuu «jue :é Al cap··.-c^ifr doBa 

n r l . 500 íd — Pn^xo núm &. I ta I 
Irnw. do drsi Kmiii Uatu * oil 

ai caní uo 9 Inr a 

y 10 da don Ennd 
Premi do iJMi pcut 
rarjet. — Souayodia 
IkirriíA i : - i i -

nuuae on n 
oi OXICURL UIM 

A y br oompen j r j 
'. a / p r x t m oif^mv 
omali. cu ko«n 

' V n ^ j 
tt^u d.« fík-a. lÉh» 
*u i w, d^ d « 

p r a f r a y 
atal^o^ qoc oy. 
'•«Qi pcxirXn hurr 
aotx R a i l s dYAt 

MÉI PVMHi que 

a « d . " g ^ » 
vrdn^jH cn d ral» •*» W * r " " I 

Í'J»_A Ilo ..l'Ktlu lataf̂  b̂ a>n 
s oaaKlaS on lircunanr a .» 
í» a!>xilui l^v '.HA causa quo 
<a p l > < * » pa»* do »ba- , 
•dansca molt - ,:eyVjo a M 

•a-x vr/mxfii Ciai h a u - a n oU unatga* a X T i l l (e T a l 



5 jaüol de 1911 LA VEU DE CATALUNYA 

PRIMERA MEDALLA IBARCELONA 1907 

I n 

BARC™ tmii 
TALLERES : C a r r e r S a r r i à , 8 8 

G r a n p r e m i 
Londres, 1907 

G r a n p r e m i 
Madrid, 1907 

G r a n p r e m i 
Saragossa, 1908 

G r a n p r e m i 
Venèc ia , 190& 

G r a n C o p a 
Venècia , 1908 

G r a n p r e m i 
Paris , 1903 

M e m b r e d e l J u r a t 

iFora con cars 
Par i s . 1909 

Institut Cristià d'Arts Decoratives 
S. CALSINA • Cau fundada l ' saj 1872 

M . D O M I N G O P E R I S , E S C U L P T O R 
T a l l e r s d ' e scu lp tura re l i g io sa 

EXPOSICIÓ Y T A L L E R S _ P I N T U R A - D E C O R A T 
6», PaaaalB de Grmel· , 62 - Reproduccions Artístiques 

€ x p o s i c í ó Pe rmanen t 

— ne — 

B E L L E S A R T S 
Renovació d'obres setmanalment 

Bronzes - Porcellanes y olilecles arristiclis 

Caaa fundada en 1840 

C a r r e r d e P e t r i t x o l , 3 y 5 

BARCELONA 

Llibrer ia Nacional 
= Y E X T R A N G E R A = 
78. R a m b l a de Cata lunya , 78 

(Dorant del monument d en CU»é) 
Kunii un«l Dekoration, 3 númeroa ab 

m â da 3C0 timinea, paa«ele«3. 
Decoraoldn del Inlarior. 3 númeroa u!< 

unea de 200 làmines, peasetes 3. 
SiajplicUsimua, 'JO números, pesselasS. 
Fugand, C números, ppaaelea L 

Graf lassürü i en reproíoccioiïs artlstinDB! 

Qalerfes d.i F A Y A N S C A T A L À 
Grana saioni pera Xxpoaidona aciutlqun 

S A N T I A G O S E G U R A s eic. 
Porcelanaa arllalIquM y Valaellaa. — Majòll-
ques - Ptaaa rldrlades.- Ralol·s.-GnsUUarta. 
Bronzes j ai'rcs mataUearUaUcha.-Perfume­

ria, marca «Parfumerle aus Fleuf»> 
Taieton 1S84 BABCEXONA. Cort» «IB 

G r a n T a l l e r 
DE G R A V A T 

B a g u n à y C o r n e t 
Bonav i s t a , n ú m . 3 0 , Ba rce lona 

Encarrechs: Cardenal Casanas, 4 

-

P e r e R e i g 
y F i l l 

M O B L E S V D E C O R A C I Ó 
P A S S E I G DE GRACIA, 27 

C*a* PLKOJiDA « i lasa B A R C E L O N A 

M O S A I C H S - E - F - E S C O F E T £ X 

B vaire desde ne ràrrions la posta 

Els darrers raigs cLkuren les llunyanies 
rtr^aantes de onkm, desdc 1 bru Idcis 
aalijanss», dapejats dei blancfa dds rr 
mais que hi portaren, al blau dd TaK> 
mi ven de les seves voreres, mmtrcs oet 
lirti ÍIII oaminnar dc la Seu baixa pau 
sad-jaenr d roch rf oració, repetit pels 
ina&mímibk·s dc parrotjuics y con -
TfcfltS. 

A cantó d castell ab sce ma.rlcts 
erencats y soe tarr.ons esquancrats y la-
ódtfa ó t i paxsasgc. sois trencada per la 
duta del nu tan blau mm d od; al al 
tne la crab! que, oprnmda pd fcsxudi 
Akúçar. snnbu un ll ntador vtuisuc qui 
demanant pietat uixtsea sos braços que 
naalkn a l'otrar sa grogor dn pedra sc-
oular y quc'l Tajo, son amiefa íidd. re 
•Bta cn l'espill de ses aigües quietes; 
y por tot, «niiinr od y ferra d armon*». 
al sò de ks canvanes «pas, al dir ad cu 
al dia qus mor, auKnn ks çnuKkaes 
pMiÉdM y ploren ks actuals nanes Tot 
en ou-vau. ocnsüudx un espectacle 
innòhdaole qufc serà enUeqpt per lar 
t t t a i a v i dds moderns àaonodastes. 

Miqmtl C A P D E V I L A . 

frofedo, naüs: i en . 

fl) ímar» 18M. «TiuitraclOr. Bapadoia j Ameri-

Saló d'Humoristes 
L'anunci de que s tractava de celebrar 

Wi nostra Baroetona una exposició in­
ternacional de caricatures, ha despertat 
ttn gran Míterés y curiositat en el publich 
que s'ocupa de uoses d'an. Sora molts 
os que desitjaríem veure aplegades les 
obrrr, dds caricaturistes raialans y co 
tejartes ab les d'altres terres, pera po­
der millor definir Jo que oonsamehc la 
Bova fisonomia pròpia. «Cada terra fà sa 
guerra», diu Tadagi, com cadb poble té'l 
Beu bumur espcdal que exteriorisa a sa 
manera. La ironia es producte d'una cui­
tarà y d'un temperament, y la caricatura 
no BS res més que una ironia plàstica o 
gràfica, humor dd artista que ab la II-
rts» y d oolor ens dona ht còmica vi^ó 
VhccDcs y ezees a través d'tai prisma 
Bnojsanvau dt-fcoiiiador, darrera dd 
qua! s'ha s^uat 

La seva obra no es sdament un es-
Blay, pera aosalaics, smó una lliçó. ER 
ba escritnil l'arma terrible d d ridícxjj 
4 serevy d'una idea, d'un precepte ben 
ienvegur: «Castigat ridcjKlo...v Quan r& 
«rata un porsonatge'ns <lona d'elí lo que 
ns més dl, k> que tal vo!ta nostres ulls 
co haurien remarrat en l'origma! si la 
cancatura no'ns mostrés crageran-
dto; veriíicantse llavors en nosaltres, s; 
ba sigut af··rranat en la seva obra, una 
•iarp·jsifró de ralcrs. ja que trobem, no 
j / t e la caricatura s'assembla al perso-
oatpe. sinó aquest a n'aqudla, y ja per 
M m r e m é s «n mr-rra memòria té 
raés reafetat y es més viva la imatge ca-
zicaC·s«Eca, que la que hi guardem dc 
> persona aquella. 

Avoy l'art dc la caricatura té entre'Is 
catalans bon nombre de conrçuadors, al­
guns aotabitíssiras, quals dibuixos sedis-
|a^wi pubbcncicns extraníferes de L un-
ponanaa d'un aJugerwL? y un «SiropII-
dsimusa. Per dissort nostra no s'editen 
aquí pcriNdi'hs com els esmentats, cu 
nosament imprvsos y liral* a varies tin-
fes, que permetin una gran llibertat tJ 
ariiüta en quant a' proodiment dei di-
bm>; pera uuc sun: baratet als nostres 
editors, ds dibuixants no's poden moure 
de te «plomes» quasi. Això íà que no'ns 
•a permís adrntrar repeoduides moltes 
obre? que guarden ets artistes ca carte­
ra, y que si cl «Saló d'Humoristes» se 
celebra, oom sembla, t inri rem ocasió de 
yèurdii. 

L'idea dels orcanisadori d'a^K-st Saló 
Mi la de que on d mateix s'h* juotin d 
major norabru d'obres dc carà<xur hu-
moristidi, do cnsa y de fora casa. com 
M havieni dit, cdcbranthi dmant dteanpB 
«8»a «sttgui C4XST toca nasua da t·.st<i 
que resiAAigum al caràcter dd mateix. 
Sabem d a'guns prcoerres que cricUràn 
l'aacnció per la seva orijfiaaiitar. ocan tam­
bé la oidarà sens dubt-; l'-adanK» dd 
lo-al, qde's diu serftl saló de l'Esojia 
^umdpol do MÚSIQÍ (vulgu? • «Castell { 
dd^ ttts rhagt.i,í»). 

QCTT QO detaitexin on son entustasm» 
Ids cafi-aturis; 1-3 catalans y pogxxm veu-
Ho per la pròxima Umior iiî ugurat d 
primer .Saló lut.jnacimji d'Humorstes; 
O r na es dc creure que nostre Ajunta-
mnit, <yw BUIIS dinen ha donat pera fer 
a n Ó B M \ s arqiatcctt'·niques, onan d cè­
lebre Ascb de «Miç> roovdança. desxi 
)•> swjueste ocasió de rawar ta. seva a/u-

dibuixos. fcU al irScsarsc de 
D. C P . 

Mm ile Míipiíaís 
. ns 
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B A R C E L O N A 

C r ò n i c a 
Cerómica moderna 

En d Museu Gal.iera, de Paris, te 
edebra una exposició dc ceràmica nio 
d ema. Dúes menes de artifïces hi han 
cor corregut: uns han realrsat ia obra 
dd tot!, desde'l tcaneig fins a la de­
coració; altres circunscribiren la seva 
tasca a esmaltar els models per altres 
concebuts 

August Dcïaherche exhibeix grocs de 
sumptuosa y atractiva coloració, hont 
sa vau, entre'! aakr de la terra, l'a­
bundor dp la pasta que s combina ab 
l'esmalt. En cambi, A. JDammouze dona 
als seus grecs tonalitats càtides v opa-
qwfl, ab nermusos vermells o be dona 
a l'esubUt una blancor virginal y trans­
parent. 

Son dignes de ser esmentats els grees 
mates, originalissims. den Joan Poitu; 
y ds de fiomaao^s metàl-.chs, dels La-
dimal 

-V Ja hà, tamtó, que arenen a uti-
Haar mucedunents anteriors. Aixis E . 
Lenoble. ha volgut aprofitarse dds de 
la gerreria grega, havent daborar al 
foch viu un servey de doooradó liniai, 
d'esmalt negre sobro fons vermell. 

En altre concepte interessen les ra 
joies tndriades y els grees do l' drx Mas 
soatl y do la seva esposa, ds quals fan 
gala m Ics onéasaauns d'una senc dc 
blaus ,de brillantesa maravuikxa. 

Do J. Hairiot Tanqucrey criden la-
tendó ds seus exonplars do ceràmi­
ca bretona poptAar, de decoració flo­
ra', de suau esmaltadó. 

E x p o s i c i ó Cottat 
A les «Galeries Georg» Petits hi h i 

instalada actualment una exposició, en 
ia qual d gran puioor francès ha, re-
unn 500 .obres, es a dir casi tota la 
seva prodiaxió, deade la sorprenent 
«Profcssó a Vannes». que va pintar en 
188&, fins a la solemne «Lamentació 
de les doncs a Oamarct;, executada 
darrerament. 

A propòsit d'aquesta manifestació, fta 
dit un cr+tich: «El seu art, profondament 
original, ostà fet de robustesa y salut. 
S'imposa al esperit, y fà pensar, al 
mairix temps que encanta als ulls per 
la riquesa, U generositat de [a paleta 
y la jnstesa dels acorts. Està lliure 
do tota liey de artifici; la execu­
ció es sòbria. Es un art dc raça fur­
ta. Es, ce«n d mateix Córrer, reculiít, 
condensat, un poch rustech; però sòlit. 
Es, ademés. castiçar, exempte dc tot 
ornament và El pintor DO'S tolera va-
cuàaf, ni docaiments. Y la seva obra 
tan austera, es l*dla en ia seva grave­
tat, eu aquesta untart ccçiseguiii a cos­
ta dc grans sacrificis^» 

Y afegeix, seguidament: 
«Sostenir la unitat dd tò y el senti­

ment, veusaquf d ^ a n secret de Car­
les Cattct. No's prrmet cap disgiesió. 
Els sets pinzells se pnven deliberada­
ment de tot element picar.r. de tota 
nota espiritual que se sortiria dc l i 
nou gmcral. EI seu geni es patit;-h 
y grandiós. Recorda el del» grans mes­
tres dc la escola de Avinyó: igual 
senzillesa cn els efectes y igual sobne-
tat en cl gust s 

Tantes gà l iques 
E l r>rofessoc Dall'Osso, director dd mu­

seu de Anooaa, acaba de trobar, prop 
dn Filotrano, «na tucnba de ^raudúàima 
imponancsa, d • ontingxit de la qual que­
dà exposat en d museu de rdci»mcia. 

Couaisüetx ena numbrosoa objectes d'or, 
plau. bronze, ivori y àmhar. ucbóllms 
cauiadosamunt. scruns els ptneodiments 
en ús en d sigfc iv, abans de j . C. En­
tra les jcffee dur s'hi trot» una cado 
na. d pés de la qual es dc 300 eranu. 
£u cmnbi, se tn>bà una seda peça dc pl·i 
tn: una "panxa» de treball nciníjar ele 
gran valor artisuch. Tiunbc le^ peces de 
broiifu, e*peciaLiaentí un mirall de mb, 
do dimensions bastant grans son de mol­
ta importància arrística. 

L'esmentada tomba sc descobrí per car 
IT";1^» al llaurar son cacg> un pagès, 
y DalI'Osso confia on poder prcesegjtnr 
d? '."cballs dcroava^ió al tmranar la 
cuilita. Creu haver dcsc»bert la necrò­
polis dds gals. que, baix el romannmant 
de Brennus. iutmsrueren Ronai y la des-
miir.JI Opina, aixfmatesx. que ks gran': 
quantiiats d'or prooadeixen do la sisiui 
cpsols ramruis pagaren pètal snu rescat. 
La rniponanda oe la troballa està fun­
dada «n gran part en turueajes d re uns 
tandes històriques. 

Noves adquisicions del Louvre 
En la Gakrte dds Retnas dd Museu 

dd Louvre, estan «oposades actua ii nau 
ks obres la poch ardquindes ab à a n i 
als museus nacannals. 

Entrir lea més importana fî unen 
«La Vogo ab i'Infant, anonapanj-aKla dn 
dos sants», ds NeaicdO di BarralsnaBo, 
«Apolo inspirant a un tom poeta», dc 
P<jussin. y la «Entrada da la aixptesa de 
Odcans en las TtfWiiS". boges do £u-

LamL 

Societat pera t'eatndi del gravat 
francès . 
S'acaba do I U I » * 1 M XM^ IB d 

títol maó auamsda «juesies lauos, oca 
snndboó d WÍOBMKS a n r t r w v o» 

lecoonistes qoe. eren d seu nom in­
dica, se dedicarà únicament al estudi 
dd grava: francès. 

Aquesta societat, semblant a algunes 
que íundenen a Àustria y a Alemanya, 
se proposa publicur estudis referents a la 
matèria, «Etant lo millor que esengum 
ds autors espectabstes. 

En d seu Comit'· de Govern hi figuren 
nolns molt prestigiosos, y Ics l'i-ttes de 
obres que se'ls han ofer: pera ésacr pu-
blicades a ses ezpenses. porten d nom 
dc les més senyalades autoritats en ia 
materia-

Les í e s t e t e s a Belles Arts 
lAy! corre Is solistes do la banda de 

Burdcus, y el «Soaimi Oriental5. l'Eapo 
sició a les seves acaUdkrs va semblant 
un agonitzant al qui Un viure ab oxl 

fAii, Més la gent s'aburreuc, y'ls Iwdalls 
loreixen llargament, en l'ensejpida pe-

sanflor d'aquestes venks d'istiu abont ks 
bones gents baredonines, fugint de ks 
• a'on- dd üit, se rduaku a Belles Arts. 

Allí, «o d «eamsr fet a nada pd jar­
dí d'una torreta de V allí arca, surt ca ks 
compaiserfes del espectacle, compostes 
de ds o set persones. Ballen ab un 
«caldo* de «Carte de Faraóm, se coo-
torsiortcn a la cdalisca, y tot plegar, 
pccUkn, ben apilades ks imatges, cons-
biuir un fris, paa'l dia que tornin a fer 
un arch a La Plaça de Catalunya. 

La gent ensooimse fug, y es dar, 
va al Satumo Par que. Algúu matínten-
donat, suposant lligams d'interessos en­
tre ds regidors dc la majoria y e; S.v 
turno, diu que fan expressament abu-
rrir a la gent, pera feria anar en con­
junt cap a !a botiga nova. 

Mes no taê Taii ant. L'agudesa mcr'· 
cantM de certa gent. no es capassa d'arri­
bar a certes anbdlitats. 

L a Verge del Claustre, 
de Tarragona 

A la joycria de càn Cabot, vegérem 
restaurada la bella imaige romànica de 
!a Verge del Claustre de Tarragona, 
que per acort dd capftd y saiscripdó 
popuíar ha rcsuurat l'habiSsdm y cul­
te reproductor tfanbgnitats senj-or Oli­
va, qui ha fet una obra digna dd seu 
nom. 

La corona de ia Vetïje y la del Nen Je­
sús, que s'han imposar a l'imatge en d 
solemne acre do la Coronació, han si­
gut Penes per la casa Cabot. 

Son k s dórs corones una veritabk 
obra d'art. CiacOada en or malt, vdu 
una cenofa ab motius romà/uchs col» 
cats ab pedreries dc tots colors. 

I.a peno ria fou donada per ks da 
mes tarragonines, que donaren les se­
ves joyes pera enjoyar la Verge. 

Donada avuy aquesta breu nota, fent 
honor a l'actualiut. cn d nostre vinent 
número publicarem una fotografia dt 
l'imatge, acompanyada d'una nota dd 
erutbalssim csculptor d'arc tarragoní, 
don Vicens de Mnragas. 

Rect i f icac ió 
Do- Kamón Alsina y iMarris, ens pfó-

ga que reaííiouem ima eqravora'^i nos-
tra. Es dta la dmn-er posat Raimin 
AWna, m tíocli de ArmonKoJ Alsina, 
quo es d nom vorisable del autor da 
ten «obertes on cu ira que en eft número 
paraan dogiàrem cara una de ks mi 
iors obrets de la a<v.dó d'nrhtrTiqi ar-
efetiques.. 

E l pcA:i«joari demana íp. rcttiíicaaó 
per un munu molt natural car essenü 
dl encarregar de los crí'iques d'art cn 
la rev·isas «jVyvrivut Trat'aí», al edoyiar a 
1'Armenga* Alsiíw, ni> nvd pcn·a s. que 
may ne faloen, se creyen que"»; fe. a un 
auto-bombo 

Queda satisfet den Ramón 'Alsina, r de 
passada IbXrmenaa! Alsina, y nosaltres 
també, per haver poba1: ds pun's sobre 
los i i . 
E x p o s i c i ó Baixeras al Salo P a r é s 

E l notable pintor don Dionfs Tla'ixCr 
ras obrirà, dh âpoc, uiia Espòs ció deil·l 
treballs executats a Madrid durant els 
exerdeis pràaída de ks opoüdtins a 
la càtedra de Pintura rlo ha Escola de 
BeUrs AttE de Barcia,.!, tllrimarocnr 
oekbrades a ta eamen.ada capital, jim-
tamom ab altres tnOgiLs y cncerdds pro-
poratnris corre^ixtieais, y, aderaés, eti 
dibui>^«; feus en les grans avmçiidi*, 
carrers y plaaes d'aqudla tapitiaf 

Els nostres lectors saben ja que la 
íÀtudra tou otaüwfiítt al pintor va&ot-
rfà senyor Borràs AJbeHa, d qual aiiir 
\ a pendre pctMsàó dd Sou nou ci-
rrecn. 

« M u s e u m » 
E l darrer número do la revista «Mu-

seum», que es una mfctravdla úpe>gràf>ca 
de lla casa Thianaa, està dedicir per 
cotnpke a ta ísx&u,fKÍh Intenuoiaoai 
d'Art, renroiujnQw en d l gnm número 
de ks obre» ed^oritks. 

La rcssaiya de b Exposidd, un drfi 
grisa, fen pera ddxar concmt a rerhom. 
no efc pas, al mare veure, mxanaaar 
bès. 

£1 oésatra es c·xMmo'rrliuari y vaè la 
pera d'éeaer guatlae Oom a un dels m-

més ootui'ku d'aquosa Exposiaó. 
E n Clar6 

Segueix cn «i o m nonnal do la seva 
nsüaJtía, l'esuineot esoulpior y, T f ^ f 
•micb nosOB oi Jaaepb Oarà. 

Son mana nt «i aeu mol no noansi-
ttsü més quo temps peta corarso. 

Dnutt*» «uo ar b .'asó ben cort 

B n Mas y els pots d'un apotecari 
a r a g o n è s 

L'Adolf Mas, eJ fotògraf a>labor-lor 
à c totes les bones enmreses artLsiíODeB, 
no la molt, per fdna dd ofid, corria ab 
la maquina nrls dalts de ia montanya ara­
gonesa; y iieusaquf que arribant cn un 
poblat rúioerií ede au>"o nombre no qu» 
TO acortíarmt-;', d sobten a n'dl^V b 
ks seves a/i dons per ks vdlus ocrarm-
ques, uii giupu de xicoeets, que fioyen 
blouch, a cops do pedra, txxitra un poc 
d'apooccari decorat belles ptnrares btar 
MW d'arie!» barrodis. 

Veure allò y esverarae l'home tot va 
ésser lo mateix. Mes. eousat pels bordo-

fastos, va saber t^icl pot. sottia de casa 
apotecari, anosneruui dou Baldomrfo. 

d qual liquidava d'aqudLa manera, font 
oontrníaa la quifimila dd pobfct.ds pots 
que tenia dr la vdla botiga dd seu 
pare. rcnoi-ada no fa moèq, y guamidaab 
vul̂ arlssims pots de vidre. 

Ja ocn-tu cn Mas a la «Botka?, y allí 
d pobre apoerrari va dir! i oom tenia ks 
golfes plenes dc vdls pots, y com els 
diumenges compJavía a la qmCxalla dd 
poble, dantlosen varis, quan acudien allí 
y desde la pjaxa cridaven: «Don Boldr» 
mero. nos da ustcd un botis?» 

No cal dir que a bou preu ds pots 
ficaren cap a Barcelona, y enac ks gr»! 
fies dd pobre apobocari -qxucblcrinof), va­
ren quedar ben desembraxade», _ 
ijMf» oo acaba aquí llústoria, sinó oue 

«f farmacèuticl». al vcaet: ks deddioes 

Ï' extranyes aíidons dd via^Br pcraouo-
Irs vdluries inútíis, va fenoí sabedors 

de que en un pobkn. vebí. iionc unys 
enrera d sou avi tingué f armada, ni 
havia una airra golfa plena dc pots setm 
bbnrs. 

Y ja tenint, al endemà al mall, en Pa 
layu, fill den Mas. .a dalt d'un bum» 
dirigintae al vehí poble, y Can soca. pd 
mateix premi, d'una "bella cnlooaó do 
pots, entre Is quals hi hà un emmpber 
gòtich mtoressantíssnn. 

Y hcusaqul com ara a cln Mas sem­
bla a cAl apotecari bruc y còm a cam­
bi de pots que d l té repctks, ds ooio-r 
demiscos de oeràmiea b donen alcrv^ 
exemplars, quo dl cuidadosamenC va oo 
lecdoonont per ks parets da la seva 
casa. 

Bn 8 ert a Barcelona 
Ha arribat a Barcelona l'eminent de­

corador Joseph Maria Sor. 
Vé a reposar, fugint de ks calors de 

Paris, de manera que no es cap obra 
lo «piel porta entre nosaltres, molgral 
estar treballant: actualment en ks gran 
dioses pintures ds la Son de Vuit 

Un quadre den S i m ó Gómez 
a c à n P a r é s 

Un quadre den Sinai Gócacz es co&i 
digna d'ésser vism, y ner això, encara 
que un xich tort. det-pres de dies d'ésser 
exposat a càn Parés, avuy ne parlem 
fenth l'honor que es d d cas. 

E l quadre ririda «Un héroej; cs un 
'3p reobsCa, dtai bpu earacteristich, jun­
tat ma^^sualment a la manera labori» 
sa y pacienta d'algunes obres-d'aquest 
mc«trc, pí>ch conegut degraciadament 
dc la gent dd actuat moment. 

Cal recordar on bdl estudi quo |je 
l'obra dd aresta feu anys enrera ia re­
vista «JcrventUTa, oom a únich lunnenai 
ge dds tirstreK uirrun̂  a la memòria d'un 
tant nniritissim pintor i llevat d'això rfcs 

Valgura aquestes breus radies les úni­
ques que puden dir se davant de U pe­
tita obra ara expu^ada. com a desagra 
t̂  y com a humcnatgc que a â mauo 

L'Avi Berga, a c a d é m i c h 
Ab gyan sorpresa rebeta d'Olot la ge 

<L Acadeiraa espanyxila de Belles Arts 
de Sant Fernando, en la sossi í que va 
edebrar d dia 2& do juny proppassnt 
acordà per urum'.mical nocntínnr acadé 
nacb oarresponenr de la mateixa'l ve­
terà dds puisatgÍBtts florins y director 
de la esooía de dibuix d Olot don Joseph 
B«rga y Boix. 

Fe'.ïcscrm a l'enancnt paisatgisra pel ho-
noribdt Urr-.h que ii acabeu d'ntorgar 
entre les eminències que cctnpooen tan 
docu entitat oficúL» 

Hem <üt sorpresa, joyosa sorpresa, 
nus. al roll Berga, aJ aímpricqui.ssun v 
Pdailar Berga, no'ns d sabem imaginar 
do cap de les maneres, m enue les 
i erren endesi IJ) ds quetis paria la nora, 
y menys vesik de emineneja ab la ca-
soca de uniforme y la espasa. 

Nosaltres proposem que en Berga de* 
maiu. cnm.a corresponent: d'Olot, vestir 
per uniforme la barretina y, <n comptes 
d'csixisa, la fals. 

Creyem que dl serà dd nostre parer. 
E n quant a lo de les «manendes, re-

ocananem al senyor Bergu que no s {asai 
ünsiaos. 
L a classe d'Art 

a l'Universitat Industrial 
Un «kro mirarie dd esforç cs aq>iesc 

d*uns teixidors que entren a una escota, 
senae saber de res més que de trames y 
d'urtüts y cn surten a cap d'any ab tot 
de bcUes cabòries d'jnierveneaó anfcti-
oa cn ds petducres d'are. aj> toc do Oanes-
T en ces dc (ibuac y ab un bon prowehi-
msnt de vi-aons y oaientaKMDS espiri­
tuals » noveiks. 

Eo Frandsco QuQleBka lattoaoi d'a-
•VMtfa rtasse, ha fet d uanwk, y avuy. 

a fí de curs, veyem escampats per aque­
lla aula, plena de flors y auorlls y pd-
XOR y esquelets, els treballs mcxlestoe. 
pero de indiscutible força pedagògica, 
que han fet els novells esedars. 

LI primer any, donchs, ha donat bells 
resultats v les joves iniciatives d d pro­
fessor treuràn mdlar fruit encara, sens 
rlubte, dd cims que s'acosta. 

De mica en nuca ks ooses se van po­
sant en el seu Hoch y la odbra de la 
cuttura catalana, l'obra de la renorveHa-
ció catalana, no son pàs vagues üuskms. 

E n Torres Garcia o Barcelona 
E l serenissim pintor Torres Carda, un 

xidi massa oblidat, deixa ton dolç ra-
cer dc Premià de Mar, pera venir a viu­
re als afores de Borudona. 

En Torres Garcia no tindrà d mar 
blau tan blau ni tan a la vota; ni desde 
la finestra del seu talkr d podrà viu­
re, ab aqudla, reügiosilaií da cooScm-
p'atSu ab que fins ara se'l mirava; mes 
cn cambi, en Toeres Garcia porta unes 
noves ànsies dc treball, uns desitjós d'es­
campar d seu art, la pau dd seu art per 
fos parets de ks nostres cases y dds 
nostres palaus, uns afanys de dir ia 
seva, en aquest conoert de veus que s'al­
cen en el nostre moment d'acció reno-
veUadora intenafesana. 

E l seu dassidsme aara una noCa que 
hi feya bona falta. El! es. potser, d 
cas. l'únich cas quosi, quasi difinitíu, 
d'una aspiradó chissidsta que té pòchs 
apòstols, però encara menys ddxcples: 
més destinada a endúrsen part de les 
nostres més sdectes mukims espirituals 

Les ales del Museu 
cL'obxa de la Seu>, no es rés al cos 

tat! de l'obra de ks noves aks dd Mu­
seu barcdoof. 

Aneuhi y seirareu, entre les bastid/*. 
una qui·ruf que esgarrifa. L'herba creix 
per les saks en conscruedó, y sura cu 
dies una loena do mdingU, paradocsal-
nanfl semblaria a la dds ploramss jar­
dins abandonats doi Santiago Rusiftol. 

I Què fan, dondhs ?, devcRa*^ ens Iwsn 
pregimtat... Mes, un llard» sikmd s'ex 
tién sobro les parets nove-, y ningú res 
pòn. Sols parlen les darivucs pensades 
aiquioadòmcjues, de lo nxüameut que van 
k s coses. Una d'aqueste» pensades. *fe 
ta d'haver baixat d nivell de ks saler, 
cosa d'un pam y mitg més fomio que'l 
(trrer. 

No sabem per què l'arquitecte haurà 
Cot això. però suposem que serà en vis-
ties » les ioondadocu que tant de dret 
ran al Museu aixís cjuc piou un xich 
massa. Bona pensada aquesta per unes 
! be nues. però, pera uu Musèu do pintura 
situat en d Ikiih més baix de la duut, 
al comtat, dd vell edifici dd Museu Ar-
qucològich, ja inondat algunes vegades, 
convenia aixecar d ntvdl y procedir la 
entrada d'una graderia quel salvés ele 
qualsevol cas desgraciar. 

Mes, oom que tothom calla, eis arqui 
tretes oficials tenen d dret do posar en 
pràctica ses pensades. 

E l s negocis y la bellesa p ó b l i c a 
Nô ns fa país fts quo la gen» guanyï 

diners homesSaiiTgit, porò lo quo no'ns 
agrada «B que al davant d d Museu, des-
tnenf La magnifiemda d una plaça ryms 
ara desícuidadiaí, dc la nit ai dia tTiï 
\"ingiòn uns cTt̂ jresaris y, ab la venia 
del Ajuntament, ccciv 
ponts de ferro; y raoni 
altres jnchs d'esbarjo < 

Francament creyem < 
que no siguin diatrets v 
seu, al çoçKBt de to as 
rrntaus, hí fa, un mal pi 
«5s rts mis que un^ n* 
estimat que es d Musc 
pobles que se*! estira 
cwfan lo de dins sinó 
dignitat ds afores. 

Ab tot no sabem que la Juili 
scvfc. a pesar d'é-vscr atrònot 
proORsur, y la veritat hem do 
ara com ara no es fàdl qu-? » 
es menir fàd! encara que dc 
«esta ne trcjrui rès, car ds on 
na hl senten, obsorviïs com 
d soroll de caldcrina quo a 
d d «Satumo Panjue» so sent ca 

aixecar 
ussCs, y 
art. 

aqudls 
ue I Mu 
« andrò-
això no 
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o, y 
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El vestuari modern 
en Testatuaría 

AqucsU iliíiscnda esscnaiaJ, no lia pas 
Ce* aturar als toorisatlors. Donant per 
establert ab Guyau, que 4'uliHtait cons-
thuuix en totes ocasions, oum a tal. una 
ouna bdlesa»», y quo «Dot lo quo es real 
y vivent pot. en orares condicions, dwc-
nir bdl». han acaiiat per proclamar la 
knlMK devant totes ks formes naturals. 
Uedaia'l füosccií. que si ad cos es menys 
tort y menys bdl quo'l dds alletes pe 
Poiyclan, o dds carnosos gegants dc 
Ruiwns. en cambi la lesta na adquim 
una bdksa superiot». I No es rès, dondis. 
fins desde'l punt de vista plàstich un 
front, dessotal qual un 1»JCH hi sent vi­
brar ta pensa, y ds ulls hont i'àniuu 
\ú naspoa.1 «En d propà cos, en d cos 
enter, l'inodigenda pot acabur per im 
endrai la seva maroj. Mes n*u ee&ib-
brat, pot ésser, per la Ihuu p la ouaa, 
un cos ks pera pensar, possdrà «n«ara 
nua b-·liíA.i nova LA tktu iot» 

Aquestes son, no obstant, aflrmadons 
que no ks trobon enlloch oonsutacks. 
ni en l'hisinria dd art amidi, ni, so­
bretot, en ks tmcarives dd art modern, 
lles veyem on cap grau rerit icirse. Es 
impossiblo dc oooucr un sd exemple qoo 
resisteixi al examen. 

cQinna bellesa pot donar cn un ceoVdl 
pensant a un oos nèulit ? Heusaqui una 
cosa que cap fUosoph no'ns ha pogut" 
dir, y que mav cap artista no'ns ha tec 
veure... Una bdlesa peroqióbk! a la nos­
tra ànima, una foren, acoessiva a ia nos­
tra intdigenda i Oh. sens du be;' Ho ve­
yem sutídentmrnt, y tes arts ques di-
rigdxtii directament al nostre enferti-
menr, com la poesia, com d drama, po­
drim revetamos aquesta força d'un cos 
contrafet. Al teatre, l'ordia entén Ics pn-
rauks que'ns revwen ta grandor de la 
ànima allotjada cti un dèbil onvdcall. 
L'historia o ta nosda, poden en vol ca­
llar un cas aixís, fins u) punt do dei-
xamos admirats. Mes Veacajptor, no po­
dent parlamos ni com l'historiador ni 
femos veure un seguir d'accions com 
l'autor dramàtid», sols so dirigeix als nos-
Pree ulls y no poc dooamos més que rahó 
da ta grandesa y la bdksa qc|s poden 
veure Is nostres ulls. 

Es al hisrariador al qui uwtendx d 
mosnamos d prcsugi d>in Sant Pau pe­
ti r, lleig y malaltíç. E s d'tai poeta que 
esperem ta bdksa d\xn químich Ihnunt 
contra ta mMrtj, y arrancantb, ol en-semps 
que'l seu secret, la vida do milions de 
sej-s humans. Peta l'escuiptur, no hi hà 
ahra mcuuaa que mostramos Sant Pau, 
atleta de ta fè, que donontli muscles de 
adeta. El l no poc representar d quimirh 
barallamsc ab la marc, més que dotantlo 
d'una forta musculatura pera triomfar dc 
aquest prodigiós enesnsch. car. dî uesnho 
un altra ocp, aquestes figures no's pres-
ten pes a una sèrie d'tedons suqccs-
sives. 

Es per medi do llur? proporcions mes-
auines o amples, ea por llim. adicuts es­
llanguides o contretes ooe'ns les rewe-
kn. Si dks purkn, es solament f d üen-
guatK»' olemeoital que les formes d'art 
poden donar. 

Per oomUna quo sia aquesta vckitttf, 
ds filose^hs dd nostre temps l'han obli­
dada. La confiança çpao tenen ab ds des­
tins «mtdedaBlsa dciait, d s ha fot adop­
tar grneralment d punt de vista de Cu-
yan. Ells han donat por establert, per 
de prompte, que no fe havia pas Iteys 
restrictives en art, y que, p r consegüent, 
cap forma, no deu ésser proscrita.do te 
estatuària oontemporànsv y a *sw., cjue 
tot lo qutn cs «sol, por deveair bdl, y 
aixís tots ds estils inventats per les mo­
dernes indústries, tots ds vestits neixi»-
saris al confort modern, tenien dret al 
matdx lloch cn l'art, que'l cavall do Fv 
dias o que ta toga de Dedus. 

Decidiren immortalisar totes aquesCea 
coses. Els csoulprot*; tknringueren ds o» 
pistes dels talladors de sasueria. Mon-
rraute y Mommartre, reberen ds modds 
k-l barri de i Opera. D'això n'han dit 
•aUiberarse de ta tirania de ta Escota'. 
Les ' places públiques d'Eureno. deade 
< rUsgxiw a Napois. s'ongWirwi de bron/os, 
firant pera tota ta eternitat ds faldons 
dia la Invita, y al «rimsiu do Crues, 
ds artistes italians. preagMaen ta re­
venja contra Canova. fent esdanu' Ien 
ds marbres, por la toilia dds seu» CV 
sdls insidioses, ta glòria dds vestits a 
quadres de les saha:<s cnDiistradcs, deis 
capídtti forta, de ks oorbattas Lavalldre, 
de blondes y joyes y ooitandS, vesrinl 
grm Adolorida en actítut dc prqgar als 
tnorts. Tot lo qoo la bcUcsa do ks ciutats 
haurà pogut guanyar ab aquesta ex bi­
dó o sobdincadó de les modes moder­
nes, ta tenim pasBojanttias d "un cap al 
akre dd I'-».Jevafl Saint Gemsun. Mes 
aquest partit re^jpniu tant al demtg mo­
dern d'modtacpauisar l'csculptura, que'ls 
nosuts més drlicaTt esperita, ben a\nat 
rugtren de ta seva monstruosHat. «Les yer 
Iks timideses son derididameat su'/ju-
(iades—deya M. LarrouneCo.—Els nosj 
tres esculpton no orcuen ja quo sia ne­
cessari vestir, ab draperfes a l'antigua 
als personatge f f à , en vida, portaren 
el vestuari modern: elis creuen quo 
aquest vesftsari té la seva poesia- Aques­
ta vietoria d»i realisino on ta escuJi*ura; 
es un camf d'anar més lluny de lo que 
convé. Ha cnmm'.at pd vestit militar 
desde molt dlvaa; s'ha renuudaí a des-
: ullar als hèrocs, scCs d taiclia to de no 
bksa csadpeural. I^sçrés ta s'hnn aïro-
. it a ooosCTvar ds vestits dds p^rsí-nat-
ges dvils c «Ja no bi hà avuy det I Ideal 
ndioola dc represcnCar a Narxtboóo I all 
les cames nócs, oom l'han fet Cbaudes 
rjcr ta cchsnna Vendómc, y Racme cn-
tokmdLit d'un drap de Ifana, oai. d 
do David d'Angers a ta Ferté ^ilon...» 
(2'. Això snrd l̂ava ddínitiu. 
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